
El Caudillo nos 
señala el camino 

No necesita muchas palabras el 
Caudillo para llegar a l corazón de 
los españoles, sin duda porque s u 
voz es la voz de l a Patria, que ha­
bla a sus hijos con el alma plena 
de sinceridad. Por eso los discursos 
dp Franco son parcos, pero elocuen­
tes, precisos y claros. -Ati fué su 
mensaje de primero de Año. E l Cau­
dillo, habló a los españoles como 
Generalísimo que conduce a l a vic­
toria nuestras Armas y como Jefe 
de Estado que e m p u ñ a las riendas 

•• de la gobernación del pa ís para ga-
1 nar t ambién la victoria de la paz. 

Como Generalísimo, dedicó un re­
cuerdo emocionado al heroísmo de 
los defensores de Teruel, qua en 
aquella hora h a b í a n recibido el pre­
mio, bien logrado, de su liberación 
llevada en las banderas de otros 
soldados indomables. Y recordó a 
cuantos vivimos en la paz de la re­
taguardia los sacrificios de los que 

' en la inclemencia ie los frentes y 
de las trincheras rescatan la tie-

' rra bendita de, la Patria para lue­
go engrandecerlo. 

Como Jefe de Estado, Franco nos, 
' habló de las grandes victorias de la 
paz llevando a nuestros corazones 
la gran verdad de la hora presen-' 
te; el trabajo, ei sacrificio, la ta­
rea personal y colectiva, la entre-1 
¡ya de nuestro esfuerzo, de nuestro' 
talento, de nuestras horas de ocio, 
de nuestro capital, de todo lo gue 
España necesita para remontarse a 
la gloria, por la que luchan y mué* i 

. ren los mejores hermanos en el 1 
[ campo de batalla. He aquí sus pa-1 
labras: "Hay larga tarea para to~' 
dos después que las armas cedan 
su puesto a los arados. Hay trabajo 
largo y penoso". El mundo se asom­
bra de nuestro valor y de la capa­
cidad bélica de nuestras Armas. Es 
preciso que se asombre también de 
nuestras condiciones para ganar la 
batalla de nuestra prosperidad, del 
engrandecimiento de la Patria l i ­
berada; es preciso que se convenza 
de que, si a la hora de luchar so­
mos Invencibles y nuestros pechos 
forman murallas que como las de 
Alcázar, Oviedo o Teruel no se de­
rrumban, somos capaces cuando las 
armas reposan, de triunfar plena­
mente en la ruda pelea del t ra­
bajo. 

La vpz del Caudillo y la sangrt 
de los Caídos nos seña lan el cami­
no del deber. Para que esa sangre 
no ssa estéril—que no lo será por­
que España y el Caudillo garantizan 
su. triunfo—es necesario que todos 
formemos nuestro án imo alegre* 
mente a esa gran verdad que no» 
señala el Jefe dsl Estado: "Hay t ra­
bajo largo y penoso". Más trabajos 
arrostran nuestros soldados en c i 
f r í o inclemente de las trincheras. 
Más trabajo es morir, y no dudan 
un momento de superarse en tí 
Cumplimiento de sus deberes. Sus 
banderas victoriosas nos seña lan la 
ruta de nuestros diarios afanes a 
cuantos disfrutamos de la bondad 
de la paz, y a quienes por su cali­
dad de patriotas es tán movilizados 
para las tareas del trabajo y del sa­
crificio de la postquerra. La España 
Una, Grande y Libre. La España del 
Pan y de la Justicia tiene que ser 
obra de todos los espapoles. Tem­
plemos los músculos y los cerebros 
para el trabajo, sin olvidar que de l 
corazón han de salir la? canciones 
alegres de la pdz. 
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Una avería sufrida a última hoi^ u n a u e a á o s * 
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este número. A nuestros lectores pedimos disculpen 
este contratlempc. 
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E s inconcebible. Si el criminal 
enffaño <no hubiese costado la 
vida a varios millares de infelices 
era cosa ú e tomar a broma las 
bufonadas t rágicas de los misera­
bles cabecillas marxistas. Pedir a 
Prieto seriedad, honradez y una 
brizna de sentimientos humanita­
rios es ciertamente algo tan ab­
surdo como isxigir maneras cor­
teses a u n ruf ián. La república 
inmunda ha , • tenido un hombre 
para cada ocq^ión. A la hora de 
la farsa y de, i soborno de volun­
tades dispuso de los servicios de 
un Alcalá Zamora o un Besteiro.. 
A la hora de la traición contó con 
un Mart ínez Barrio. En el ins­
tante de las supremas claudica­
ciones pudo disponer del espectro 
vacilante de un Pórtela Vallada­
res. Cutíndo él crimen necesüaoa 
verdugos implacables, sin alma y 
sin corazón, aparecieron las som­
bras horripilantes de Azaña y Ca­
sares Quiroga. A la hora del cinis­
mo, del embuste, de la tra-fnoya 
y de la inicua explotación de la 
masa ignorante y beoda, la v i l 
república alquiló los servicios de 
un depravado histr ión que se 
llama Prieto. El organizó aquellas 
manifestaciones de percalina v de 
rameras que enlodaban como 

EN EL SECTOR PEI 
A PARAR LAÍHAN SUFRIDO EN LAS DOS 

ULTIMAS JORNADAS 
MILLARES DE BAJAS las en t r añas de la Patria, que no 

echaban margaritas a puercos. 
Pero menos que puercos, con mu­
cho que hicieran en la t ierr . i he­
roica de Aragón, no han podido 
hincar el colmillo en la coo¿ciada 
trufa. Ahora, cuando triturados 
los cien mi l hombres que en este 
razio de genio envió Prieto con­
tra una guarnición no muy nume­
rosa y está libre de ted-y pe iqro 
v muy dentro del corazón ae És-
pcila la mi l veces invicta ciudad 
de Teruel, ¿cómo va a explicar el 
t r u á n desvergonzado las canalles­
cas afirmaciones consignadas en 
sus boletines? Será regocijante y 
curioso oír hora a hora el chirrido 
de su imaginación llevado por tas 
ondas. 

Nunca en guerra alguna sufrió 
una bandería o Estado revés tan 
vergonzoso. Antes de Pavía Fran­
cisco primero no ha voceado su 
triunfo. Cuando se dirige por los 
caminos de Francia hacia Bélgica 
a Napoleón no se le ocurre lanzar 
proclamas en las que ya se i n t i ­
tule vencedor. El cabecilla Prieto 
se golpea el pecho una vez más 
para 'mostrarse al mundo como el 
mejor estratega de su siglo v en 
vía un ejército de cien mi l hom 
bres a que se, estrelle contra los 

^2ÍÍ?¿ /°£eÍ , ,^^^ ^ una. pequeña ciudad 

H a m u e r t o c o m o é l s o ñ a b a : p o r D i o s y p o r LA j,z 
nos h u b i e r a n p e d i d o u n e j e m p l o d e l o que debe ser u n b u e n c a t ó l i c o 
y u n p e r f e c t o e s p a ñ o l nos h u b i é s e m o s l i m i t a d o a p r o n u n c i a r u n n o m ­
b r e : J u a n B a r i a de Q u i r o g a . V i v l ó s i e m p r e p a r a su R e l i g i ó n y su P a ­
t r i a . P o r eso a l a h o r a de l a C r u z a d a f u é d e los p r i m e r o s e n a c u d i r a l 
c a m p o d e b a t a l l a , y « n e l c a m p o d e b a t a l l a , como b u e n l u c h a d o r , h a 
v e n c i d o p l e n a m e n t e e n t r e g a n d o su v i d a . 

H e a a u í a l g r a n so ldado e n u n o d e los m o m e n t o s m á s so lemnes 
d e s u v i d a m i l i t a r . H a f o r m a d o l a g l o r i o s a L e g i ó n G a l l e g a y a n t e el 
p u e b l o d e L a C o r u ñ a . que se e n o r g u l l e c e de este h l i o , r ec ibe de m a n o s 
de su esposa—simbol i smo de u n h o g a r c r i s t i a n o e s p a ñ o ' — l a b a n d e j a 
que se h a de c l a v a r v i c t o r i o s a e n el f r e n t e de S a n t a B á r b a r a y que h a 
d e l l e v a r a Huesca , m e d i o s i t i a d a , l a s e g u r i d a d c1.e que . i a m á s ser ia 
h o l l a d a p o r l a h o r d a r o j a . L a b a n d e r a ba jo cuyos pl iegues , a l l ado 
de Bar . ia , a p r e n d i e r e n m u c h o s que h o y son of ic ia les de E s p a ñ a a a m a r 
y n r e r i r p o r l a P a t r i a . 

{ I f r i o r n i a c i ó n e n l a p l a i i a t e r c e r a ) 

E ! frío Implacable en 
la ac tuac ión victoriosa de nuesl 

( C r ó n i c a de l e n v i a d o espec ia l de 
E L I D E A L G A L L E G O ) 

F R E N T E D E T E ¡ R U E L . 3. — K 
t i e m p o slKue m o s t r á n d o s e c a d a 
vez m á s d u r o e i n c l e m e n t e n o 
cesando d? n e v a r a todas h o r a s 
c o n t a l i n t e n s i d a d que las tem­
p e r a t u r a s s o n m á s p r o p i a s de 
c l i m a s po l a r e s que de l a z o n a e n 
t iue se c o m b a t e . Y he d i c h o c o m ­
b a t e p o r q u e , a pesa r de t o d o y 
a u n q u e pa rezca ca s i i n v e r o s í m i l , 
se s igue c o m b a t i e n d o c o m o s i e l 
t e r m ó m e t r o m a r c a s * del ic iosas 
t e m p e r a t u r a s de p a í s e s t r o p i c a ­
les . U n o a penas pusde t e n e r e n ­
t r e los dedos l a p l u m a , y eso que 
n o s o t r o s buscamos p a r a estos 
m o m e n t o s de desahogo i n f o r m a -
" i v o u n r i n c ó n b i e n a c a r i c i a d o 
p o r e l c a l o r de u n a e s t u f a : &ni 
e m b a r g o , n o e l i j a m o s d e pensa r 
e n los so ldados i n f a t i g a b l e s p o ­
s e í d o s de u n a l i e n t o y u n celo 
v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e s que . 
t r a s de c o m b a t i r t o d o e i d í a c o n 
fiereza y t e s ó n p o r q u e e i e n e m i ­
go es d u r o y d i f i c i l . h a n de pa­
sar l a n o e n e e n e l e s c a m p a d o d « 
u n a t r i n c h e r a r e c i é n c o n s t r u i d a 
o l o Que es a ú n m a s d u r í s i m o , 
sobw e l m i s m o sue lo n e v a d o 
donde e l t e r m ó m e t r o n o t i e n e y a 
p r o f u n d i d a d e s de escala p a r a 
c a l i b r a r e l f r í o de t odos l o * 
v ien tos . 

Dos p e r i o d i s t a s e x t r a n j e r o s que 
h a c e n i n f o r m a c i ó n p o r estas l a ­
t i t u d e s d e n i e v e , m e d e c í a n h o y 
a sombrados que a s u a d m i r a c i ó n 

•por i a i n f a n t e r í a e s p a ñ o l a n o le 
f a l t a b a s i n o ú n i c a m e n t e este de­
t a l l e de l u c h a r c o n t r a los e le-
m a n t o s desa tados p a r a a c a b a r 
de c o n s i d e r a r l a c o m o ú n i c a e n 
e i m u n d o , p o r q u e u n a cosa es 
c o n t a r l o y o t r a v i v i r l o en e l 
c a m p o c o n t i n u a m e n t e • b a t i d o 
p o r La v e n t i s c a y l a n i eve , s i n 
u n c l a r o e n e l h o r i z o n t e que a 
t odas ho ra s es s u r c a d o p o r de­
cenas de av iones , i m p e r t é r r i t o s 
los maes t ro s p i l o t o s oue se a d a p ­
t a n a todos los cUmas y a t o ­
das las ex igenc ias . P o r e n c u n a 
de las n u b s s y l a n i e v e se h a ­
l l a n av iones a r a s d e l sue lo c o r ­
t a n d o con sus h é l i c e s las c o r t i ­
n a s de copos q u e se les i n t e r p o ­
n e n . Se v e n av iones e n a t r e v i d í ­
s i m o s vue los de a m e t r a l l a m i e n t o 
de pos ico ines Y a de r e t i r a d a a 
sus bases, los p i l o t o s n o d e j a n 
de pasa r p o r c e r c a d e l pues to de 
m a n d o , u n pues to de m a n d o b a ­
t i d o t a m b i é n p o r los e l e m e n t o * 
y p o r e l fuego e n e m i g o , d o n d e 
e l G e n e r a l les s a l u d a c o n l a m e ­
j o r de sus sonr i sas y a l a oue 
c o r r e s p o n d e n c o n e l b r azo e n a l ­
t o los p i l o t o s de esta p o r t e n t o s a 
a v i a c i ó n . 

C u a n d o u n o c o m p r u e b a que la, 
p l u m a se le cae de l a m a n o , p i e n ­
sa e n e l so ldado y n o puede p o r 
m e n o s de ped i ros á vosot ros , los 
a o r t u n a d o s de l a r e t a g u a r d i a , que 
p e n s é i s t a m b i é n e n e l los y en sus 
pena l i dades . Que acaso p e n s a n d o 
llep-uais e n v u e s t r a s med i t ac iones 
a fijaros e n que l a l a n a , e l c o ñ a c 
v o t r a s cosas t a n esenciales i 
ú t i l e s s i n o c a l m a n p o r c o m p l e t o 
e l f r í o , l o m i t i g a n e n g r a n p a j t e . 
p o r q u e 10. 12 y 14 grados b a l o ce­
r o s o n u n a t e m p e r a t u r a m u v se­
r l a . Os l o d i g o y o que ape,nas p u e -

t e n e r l a p l u m a e n l a m a n o , e n 
' ? r i n c ó n ane u n a e s t u f a p r e -

- n d e carta* 
•r, C ~ I ? P O D E T E R U E L 

^ 
dos los c a m i n o s n o nos de ja l i e 
g a r h a s t a T e r u e l . Albora , l uego de l 
e s t r echo cerco á& l a p o b l a c i ó n o o r 
los m a r x i s t a s . l a c i u d a d a r a g o n e ­
sa h a de a g u a n t a r este o t r o b l o ­
q u e o c a p r i c h o s o d e l t i e m p o , que s i 
a n u e s t r o s a í a n e a i n i o r m a t i v o s n o 
iSs es dado e n c o n t r a r u n resqu ic io 
p o r o n t r e l a m u r a l l a de h i e l o , a 
las t r o p a s de F r a n c o les f u é cosa 
d e pocas h o r a s p e n e t r a r e n . l a 

. c i u d a d c o n t r a e l m a r x i s m o b i e n 
arma.do y c o n t r a todas l a s p e n a ­
l i dades . Y . poco a poco, a l t r a n s ­
c u r r i r d e los d í a s e n espera de 
n o t i c i a s sobre e l h e c h o g lo r ioso de 
los defensores , v a n l l e g a n d o n o t i ­
c i as que se e scu r r en t a m b i é n c o n 
e l m i s m o í m p e t u de c e l e r i d a d que 
l l e v ó a nues t ro s soldados a r o m ^ 
p e r l a b a r r e r a r o j a , ' 

L a de h o y es t a n h a l a g a d o r a 
que nos res i s t imos a d e j a r l a e n e l 
t i n t e r o . P a r a e j e m p l o de m u c h o a 
que remos r e l a t a r e l caso de l i l u s -
t r í s l m o s e ñ o r O b i s p o de T e r u e l 
que, desde e l p r i m e r d í a d e l ase­
d i o de l a c i u d a d , n o h a de j ado 
n i u n solo m o m e n t o de es tar e n 
c o n t a c t o d i r e c t o c o n los soldados 
defensores , a n i m á n d o l o s , soco­
r r i é n d o l o s y -e jerc iendo c o n los 
m o r i b u n d o s , los deberes de su sa-
g raSo m i n i s t e r i o . Y e l r u m o r l l e -
gasto nos c u e n t a l a n o t i c i a c o n 
e m o c i o n a d o s valos de a d m i r a c i ó n 
y nos dice que e n los m o m e n t o s 
m á s c r í t i c o s , c u a n d o t o d o el m u n ­
do e n sus puestos e r a u n v a l l a d a r 
I n f r a n q u e a b l e a l e m p u j e de l a 
h o r d a , e l s e ñ o r O b i s p o r e c o r r í a 
las t r i n c h a r a s l l e v a n d o a l c o m b a ­
t i e n t e e l a l i e n t o de s u f e e n e l 
t r i u n f o , de su f e r v o r y su e s p e » 
r a n z a e n Dios que a, todos p r o t e j e . 

Este h o m b r e m a g n í f i c o y e j e m ­

p l a r f u é u n o m á s de los que p e r ­
m a n e c i e r o n e n el S e m i n a r l o , l a i n ­
e x p u g n a b l e f o r t a l e z a tu rp lense , 
u n d i a v o t r o a sed iada p o r l i t e ­
n a c i d a d de los s o v i é t i c o s . Y a l l í 
p e r m a n e c i ó h a s t a el i n s t a n t e m i s ­
m o de l a e n t r a d a d e l p r i m e r s o l ­
dado s a l v a d o r . 

C u a n d o G o n z á l e z P e ñ a nos d i j o 
u n d í a p o r r a d i o a los s i t i ados de 
O v i e d o que las fuerzas ga l legas 
I b a n m a n d a d a s p o r e l Obispo d « 
M o n d o ñ e d o , nos echamos a r e í r . 
H o y , a n t e este h e c h o p r o f u n d a ­
m e n t e s enc i l l o , e s t amos e m o c i o ­
nados . N u e s t r a E s p a ñ a , e n sus 
des t lngs c a t ó l i c a m e n t e i m p e r i a l e s 
c u e n t a c o n u n h o m b r e como el 
s e ñ o r O b i s n o de T e r u e l p a r a 
a s o m b r o d e l . m u n d o . C o i n c i d i m o s 
c o n u n Jefe que c o m e n t ó l a n o ­
t i c i a d i c i e n d o : 

— A este h o m b r e d e b í a n dec la ­
r a r l o s a n t o p a r a e n r i q u e c e r nues ­
t r a r i q u í s i m a l i s t a de soldados y 
santos . 

A Y E R Y H O Y 

A pesar d s l t e m p o r a l se h a ope ­
r a d o e n estos d í a s , s í n o c o n e l 
r i t m o ace le rado de d í a s a n t e r i o ­
res, s í c o n l a ce r teza y l a e f i c ac i a 
necesar ias p a r a consegui r los ob j e ­
tivos t razadoo 

E n •Jos dos d í a s l a a v i a c i ó n r e a ­
l i z ó ú n esfuerzo desp ropo rc ionado 
a las cond ic iones de vue lo , espe­
c i a l m e n t e h o y o u e n o c e s ó de 
b o m b a r d e a r las poslciorues ene­
m i g a s de T e r u e l , p reced iendo c o n 
sus bombardeos a.l a sa l to d e los 
soldados, que c o n s i g u i e r o n apode ­
r a r se d e los puen tes d e l a c a r r e ­
t e r a y ©1 f e r r o c a r r i l , s i tuados en 
este sector , sobre e l río A l f a m b r a . 

las efemérides repugnantes y "jubi 
losas" de la intrusa. El a m a n ó el 
inmundo atraco de la* urnas en 
la segunda vuelta electoral de fe 
brero. El se irguip a codazos, L 
puntapiés , como los golfillos a la 
hora del 'asalto a las tiendas, para 
llegar al poder a tiempo de adue 
ñarse de lo que aun quedaba ei 
la desvalijada hacienda de ta na 
ción. Y él icómo no l ha sido el 
organizador de esa inconmensura­
ble farsa de la toma de Teruel que 
ha adjudicado a Prieto el cam 
neonato de todos los "records" de 
la mendacidad, del cinismo y el 
deshonor. No caemos en la ihge 
nuidad de hacer una llamada al 
mundo porque eso se queda para 
los marxistas. Nosotros, seguros 
de nuestras fuerzas y de nuestra 
victoria, hemos preferido dejar 
siempre al tiempo que imponaa la 
verdad. Nada puede producirnos 
después del triunfo, mayor placer, 
un "placer insano si se quiere, que 
ver pregonada la verdad de núes 
tras victorias gratuitamente, des­
de las mismas columnas y altavo­
ces que difundieron, vacadas 
buen oro, las mendaces victorias de 
los rojos. Y ese servicio ya nos lo 
están prestando.... hasta los uro-
píos periódicos izquierdistas fran­
ceses.... que ya es pedir. 

« f « 
¡Qué tremendo desengaño vara 

los que una vez más creyeron en 
los miserables cabecillas rolosl 
Día por día las radios y periódicos 
marxistas han llenado cielos y pa­
pel con tormenta de berridos aue 
pre tendían triunfales. "•.Teruel es 
nuestro!". "Esta es la vrimera 
liotorla del Ejército republicano". 
"Teruel, victoria diplomática". El 
individuo Prieto publicó una nota 
autoencomiástioa de la que se des-
vrendía aue el pían se habia e l i -
hetado en su meollo y qus des-
miés de tan resonante éxito César 
Alejandro, Napoleón e Indalecio 
eran los cuatro pilares del genio 
militar. Necesitaban efectivamen­
te de un conato de triunfo Pa'a 
vrobarle a esos gobiernos qu i 'es 
cambian ayuda por el oro y las 
riquezas ar t ís t icas arrancadas 

6 e d e f e n d i e r o n b i e n los ro jo s , p e ­
r o e l í m n e t u de los gal legos se i m ­
puso n e t a m e n t e y , an t e s d e a n o ­
checer , las posiciones e r a nues t ras . 

P o r l a de recha , s i g u i e r o n las 
operac iones d e l i m p i e z a e n e l sec­
t o r S u r c. - i i - ^ r e c h a z á n ­
dose a i g ñ n o s c o n t r a a t a q u e s ene­
m i g o s y p r o g r e s a n d o ú u ? s t r a s 
fuerzas p o r l a l i n e a de t r i n c h e ­
r a s que c o n s t i t u í a n e l c l n t u r ó n de 
l a c i u d a á . 

H o y h e m o s presenc iado u n a so­
b e r b i a p r e p a r a c i ó n a r t i l l e r a sobre 
Celadas, y los Mulebones . U n a p o ­
t e n c i a de t i r o r-ue a l c a n z ó en m o ­
m e n t o s los 2.500 d isparos p o r m i ­
n u t o , l o que os d a r á i d e a d e l t o ­
n o de es ta l u c h a , l a m á s europea 
de c u a n t a s t u v i e r o n p o r escenarlo 
e l suelo e s p a ñ o l . Acaso esta p r e ­
p a r a c i ó n de h o y nos d é m a ñ a n a 
a l g u n a n o t i c i a S S n s á c i o n a l . 

L a a v i a c i ó n c o o p e r ó e f i c a z m e n ­
te e n esta l abor , b a t i e n d o y des­
h a c i e n d o dos convoyes r o j o s de 
m u n i c i o n a m i e n t o , que f u e r o n 
c o m p l e t a m e n t e des t ru idos . 

, J U A N A L B E R T I 

aragonesa. Las tropas de Franco 
han completado la obra de los 
bravos baturros y en la cuenca d^l 
Turia como mortero ha golveado 
el mazo del heroísmo hispano so­
bre la chusma extranjera aue ca­
pitanea Prieto. Ya no queda sino 
el recuerdo de una correría san­
grienta que termina en el más 
trágico de los fracasos y en lo que 
sería vergüenza en rostro distinto: 
en la necesidad de confesar ave 
jamas fueron ciertos sus p r e t e n t í -
dos triunfos y que Teruel fué 
siémpre de España v ellos, los bol-
cheviques, impotentes por mucha 
ayuda que reciban, para contener 
un alud de corazones e s p a ñ o l a . 

Fueron tomados nuevos focos 
de resistencia roja 

S A L A M A N C A , 3 ,—Parte oficial do guerra del Cuartel 
General del . G e n e r a l í s i m o correspondiente al d ía de hoy: 

C o n t i n ú a n bril lantemente las operaciones en el sector 
de T e r u e l . 

L a nieve l ia dificultado notablemente los movimientos. 
de nuestras tropas, c o m b a t i é n d o s e a 14 grados bajo cero, 
bajo la nebl ina y el cierzo, no obstante lo cual nuestras tro­
pas han continuado conquistando nuevos centros de resis­
tencia del enemigo, causando a é s t e mil lares de bajas. 

Sa lamanca, 3 de enero 1988. Segundo A ñ o Tr iunfa l . 
De orden de S. E . el general- jefe de Estado Mayor, 

F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

LA JORNADA DEL DOMINGO 

S A L A M A N C A , 2 . — Parte oficial de guerra del Cuartel 
General del G e n e r a l í s i m o correspondiente al día de hoy: 

E n el día de hoy h a continuado la p e r s e c u c i ó n del ene­
migo en el sector de Terue l . 

Var ias reacciones llevadas a cabo por nuevas unidades 
enemigas sobre nuestro flanco derecho, 311 la zona de V i -
llastar, fueron deshechas por nuestras tropas. 

E n el flanco izquierdo c o n t i n u ó la p r o g r e s i ó n , persecu­
c i ó n y e x t i n c i ó n de los focos de resistencia en aquel flanco, 
ascendiendo a varios mil lares el . n ú m e r o de muertos 
recogidos. 

Sa lamanca, 2 de enero 1938. Segundo A ñ o Tr iunfa l . 
De orden de S. E . el general jefe de Estado Mavor-

F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

SI00 mas 

El Gobierno de Barcelona, 
desacreditado ante el mundo 

^ d o t o -

(CRONICA MILITAR) 
SALAMANCA. 3.—Teruel, con­

viene tenerlo presente, es el ^gol­
pe de gracia que la España na­
cional acaba de descargar sobre 
la España marxisia. La de Teruel 
ha sido la batalla más dura y 
encarnizada desarrollada hasta 
la fecha en la guerra civil espa 
ñola. No ha sido reconquista de 
Teruel, ya que la citada ciudad 
aragonesa no estuvo en n ingún 
instante en manos del enemigo. 
Teruel nos ha deparado la gloria 
de un segundo Alcázar y ha sido 
el freno a la ofensiva roja que 
no pudo ser realizada Por nues­
tros enemigos debido a que Te­
ruel, haciendo honor a su histo 
ría y a su fundación, volvió a ser 
el dique que, en otros tiempos, 
contuvo las invasiones que pro­
cedían del Sur v de Valencia. 

Tenemos sobre nuestra mesa 
de trabajo el mapa del frente de 
Teruel visto por los rojos. El día 
22 de diciembre Prieto cometió la 
falsía de dar por tomada la ciu­
dad.. Teruel forma un agudo á n ­
gulo en nuestro frente, ángulo 
que apunta al Mediterráneo. Los 
marxistas hab ían preparado su 
campaña triunfal a prueba de 
toda contingencia adversa. La 
ofensiva ya la ten ían preparada 
para acudir en ayuaa directa a 
los mineros asturianos, vero fUr 
suspendida dos veces para ase­
gurarse un éxito definitivo, y 
cuando se lanzaron al asalto, es­
taba incluso estudiada la proaa-
ganda de su victoria. Eran tantos 
los elementos acumulados gue, 
según los expertos solamente los 
tanques que ennegrecían las ca­
rreteras podían líeoar en avance 
irresistible hasta Albarracín. vn 
esta situación el ejército rolo i n i ­

ció su ofensiva atacando los vér­
tices de los ángulos que "forma­
ban nuestro frente por Concud y 
Campillo, en forma de dos ani­
llos concéntr icos; uno interior 
apretaba su dogal en torno a la 
capital aragonesa, y otro exte­
rior trataba de llevar sus avan­
zadas lo más lejos posible de Te 
ruel para impedir todo socorro. 
Pero una vez más se ha venido 
a confirmar, a t ravés de los he­
chos gloriosos de nuestra guerra 
la raipida concepción estratéau-

ca y el genio mili tar de nuestro 
Caudillo que en el propio teatro 
de las operaciones fue a trazar 
la defensa y los movimientos 
tácticos de nuestra ya gloriosa 
contraofensiva. 

Aquí los jefes marxistas no 
pueden hablar de sorpresa: ellos 
escogieron él terreno, ellos j u ­
garon con ventaja, mientras nos­
otros seguíamos anunciando en 
nuestros partes oficiales que Te­
ruel resistía y no se rendiría, 
anunciando con ello ante el 
mundo nuestros francos propósi­
tos que íbamos hacia Teruel. Y 
nos enfrentamos en la mísera de 
Teruel sobre él valle de Guadala-
viar y del Turia, en la sierra de 
Guddr y Montes Universales, en 
combates que serán destacados 
entre los más importantes hechos 
llevados a cabo en esta guerra 
decisiva. 1 

Ya el dia 16 llegaban nuestros 
primeros refuerzos por la carre­
tera de Zaragoza en ayuda eficaz 
de las fuerzas que cedían en re­
pliegue ordenado y acertadamen­
te defensivo ante un enemigo i m ­
presionante. A esta resistencia 
opuesta por nuestros soldados a 
divisiones rojas completas hay que 

concederle toda la importancia 
que merece, ya que con su heroico 
comportamiento impidieron que 
los roioa siguiesen adelante por la 
carretera de Albarracín y Zara­
goza, y por esta causa quedaron 
encerrados en un estrecho pasillo 
de siete kilómetros de anchura. 
Pronto nuestro frente, bien refor­
zado, adquirió amplitud y anchu­
ra, lo que el enemigo prescindió 
de toda ofensiva y se preparó o 
resistir la avalancha que se le iba 
encima. Celadas al Norte, Caudé 
en el centro y Santa Ana al Sur 
eran los puntos esenciales da 
nuestro empuje y en seguida co­
menzamos a recoger los primeros 
frutos de nuestra victoria • el ene* 
migo retrocedía abandonando to­
das sus posiciones bajo la ame­
naza de nuestras acertadas ma­
naras, y los españoles volvían a 
ofrecer al mundo un magnífico 
ejemplo de valor y patriotismo, 
emulando y superando las gestas 
de Toledo y Asturias. 

La Prensa extranjera,- que ha­
bia sido sorprendida en su buena 
fe vor las noticias del gobierno de 
Barcelona respecto a la falsa con­
quista de Teruel, vuelve a ser 
conquistada para nuestra España 
nacional. Ahora ya se han dado 
euenta de que Prieto ha mentido 
el 22 de diciembre y mintió tam­
bién el 23, y así ha estado urdien­
do embustes durante diez días so­
bre la trascendencia de la con­
quista de Teruel. Pero Teruel de­
muestra ante Euroya. de modo 
definitivo, que el ejercito rojo si­
gue impotente para realizar n in ­
guna clase de conquistas, y m á t 
ahora que ha quedado destrozado. 
Las fuerzas de Franco, no sólo han 
roto los dos anillos, sino que, ven­
ciendo la nieve y las bajas tem­
peraturas eh aquél sector, se han 
lanzado a la contraofensiva en 
avance incontenible, ocupando sin 
interrupción nuevos objetivos. El 
descalabro sufrido vor el ejército 
marxista en Teruel ha sido tan 
mande aue el gobierno de Barce­
lona ha mtedado desacT^fado 
ante el mundo. Este descrédito es 
militar, político y personal. 

Cualesquiera que sean las infor­
maciones oficiales y oficiosas de 
los rojos sobre Teruel, el mundo 
habrá podido comprobar sus cini- -
cas falsedades, que sobrepasan t o - ' 
dos los limites de la decencia. Ya 
ninguna potencia extranjera pue­
de confiar en unos hombres que 
han hecho del engaño 1/ la men­
tira su única razón de ser. 

Hoy saldrán para Teruel diez 
camiones con reg 

La Alcaldía invita al vecindario a congregarse en la Marina, 
a las once de ia mañana, para despedir ei convoy 

H o s p i t a l e s al e m p a q u e t a d o de _ c i í r a r i l l o s y 
a v e r i f i c a d a c 

VbaíoTbendrcíóñ ~ M c u a r t e l de Cade tea, 

s é a o r i t M ~ d e d l c a d a s e n los locales d e ' A s i s t e n c i a a F r en t e s ^ . " " - ' ^ ñ T a f l ^ ^ ^ í i n Í T i t í . íJ «sábado ú l t i m o , 
c i g a r r o s para e l c o m b a t i e n t e y e l h e r i d o , d e s p u é s de l a co lec ta v e r i f i c a d a c o n STan é x i t o e i saoaao m u m o . 

C o m o se a n u n c i ó o p o r t u n a m e n ­
te , l a o r o v l n c l a de L a C o r u ñ a . se­
c u r a de l a i n m e d i a t a l i b e r a c i ó n de 
T e r u e l c o n c i b i ó l a Idea de e n v i a r 
a l a h e r o i c a c i u d a d u n d o n a t i v o 
cons is ten te en golosinas y a r t í c u ­
los de c o n s u m o no preciso , 

A I e fec to e l Exorno. Sr . G o b e r ­
n a d o r c i v i l h i z o las o p o r t u n a s . s e s -
t lones aue h a n dado c o m o r e s u l ­
t a d o , g rac i a s a l d e s p r e n d i m i e n t o 
de l a Soc iedad P a t r o n a l de L a Co­
r u ñ a , de p o d e r r e m i t i r q n el d ia 
de h o v a l a c a p i t a l dsJ B a j o A r a -
i o n diez camiones, cargados de 
obsequios. 

H o y a. las doce del m e d i o d í a , 
p a r t i r á el convoy , y a despedi r lo 
a c u d i r á t odo e l pueb lo -de L a Co­
r u ñ a . 

A l f r en t e de l a ' - e x p e d i c i ó n y co ­
m o r ep re sen tan te de la" m i s m a 
m a r c h a r á e n r e p r e s e n t a c i ó n dei 
E x c m o . Sr . G o b s r n a d o r c i v i l el se­
c r e t a r i o de l G o b i e r n o c i v i l d o n 
J u l i o R a m o s A l f a g e m e , con u n a 
c a r t a de l s e ñ o r G o b e r n a d o r p a r a 
s u c o m p a ñ e r o e l de T-sruel. c o n ­
cebida en los s iguientes t é r m i n o s : 

" E x c m o Sr. G o b e r n a d o r c i v i l de 
T e r u e l . — M i d i s t i n s u l d o a m i g o y 
c o m p a ñ e r o : E n n o m b r e de l a p r o ­
v i n c i a de L a C o r u ñ a . cuyos so lda ­
dos son m o d e l o de v a l e n t í a y a b ­
n e g a c i ó n , r e m i t o a V . £¡. u n c o n -

J v o y de diez camiones con d o n a -
t ivos dedicados a T e r u e l , c o m o 
r e n d i d o h o m e n a l e a l s u b l i m e h e ­
r o í s m o con aue se ha . de f end ido ei 
h o n o r de l a E s p a ñ a de F r a n c o en 
e l g lo r ioso b a l u a r t e de esa 'Plaza 
I n m o r t a l — P o r m i p a r t e , y como 
i n i c i a d o r del e n v í o , f e l i c i t o e x a l ­
t a d a m e n t e a V . E . y a l a p o b l a ­
c i ó n c i v i l tu ro lense p o r su dec i ­
d i d a c o l a b o r a c i ó n con n u e s t r o 
i n c o m p a r a b l e E j é r c i t o en esta ges­
ta imperecede ra aue coloca a T e ­
r u e l en t r e los pueblos m á s p r e ­
claros de' m i m d o en todo el c u r ­
so de l a H i s t o r i a . — i V l v a E s p a ñ a » 
¡ V i v a F r a n c o ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a : 
i V i v a e l E j é r c i t o e s p a ñ o l ! ¡ V i v a 
Te rue l !—Suyo s i empre a f e c t í s i m o 
a m i g o v c o m p a ñ e r o que 1c sa luda 
c c r d l a i m e n t e . — F i r m a d o : J o s é M a ­
r í a de Ar-el lano.—La C o r u ñ a , 3 de 
Ene ro de 1638. — Segundo A ñ o 
T r i m i f a l . " 

S e g ú n m e c o m u n i c a el E x c m o , 
s e ñ o r G o b e r n a d o r c i v i l de esta 
p r o v i n c i a , e n e l d i a de h o y m a r ­
tes, 4 de l a c t u a l , s a l d r á a las d o ­
ce ho ra s u n a e x p e d i c i ó n de diez 
camiones t r a n s p o r t a n d o dona t i vos 
en especie p a r a l a he ro i ca P laza 
de T e r u e l . 

P a r a p resenc ia r l a sa l ida de l a 
r e f e r i d a e x p e d i c i ó n , esta A l c a l d í a 
I n v i t a a l v e c i n d a r i o a c o n c e n ­
t r a r se e n l a E x p l a n a d a de l a M a ­
r i n a , a i nmed iac iones del ed i f ic io 
de l G o b i e r n o c i v i l , a las 11 horas , 
a c o m p a ñ a n d o a d i c h a e x p e d i c i ó n 
h a s t a l a H a z a de M i n a , r e g r e s a n ­
do d e s p u é s p o r los Cantones , A v e ­
n i d a de l a M a r i n a M o n t o t o , S a n ­
t i a g o y P l í z a del Gene ra l F r a n c o , 
en l a cua l , d e s p u é s de c u m p l i a i e a - , 
t a r a las A u t o r i d a d e s , se d isolve­
r á l a m a n i f e s t a c i ó n que p r e s i d i r é . 

P a r a l a deb ida b r i l l a n t e z del a c ­
to, espero de los convecinos enga ­
l a n a n los d o m i c i l i o s de las caues 
del t r a y e c t o , e i g u a l m e n t e e l c o ­
m e r c i o c ier re sus locales desde l a * 
11 a las 13 ho ras . 

Es ta A l c a l d í a espera de los co ­
r u ñ e s e s l a as i s tenc ia debida p a r a 
d e m o s t r a r su entus iasmo, s i empre 
p r o b a d o , a l a Causa N a c i o n a l , v i n ­
cu lada en nuestro- C a u d i l l o . 

Sa ludo a F r a n c o : ¡ A r r i b a E s p a ­
ñ a ! 

L a C o r u ñ a , 3 de enero de 3835. 
— n A ñ o T r i u n f a ' . 

E l A lca lde . 
Slsenando Martínez. 

L a C á m a r a de Comerc io , I n v i t a 
a sus electores, a oue c i e r r e n sus 
es tab lec imientos desde las o n c « 
ha s t a l a u n a . p a r a aue sus e m ­
pleados as i s tan a l a m a n i f e s t a ­
c i ó n . , - , v -



SEGUNDA 
E L ' I D E A L G A L L E G O M a r t e s , i c5« E n e r o i * 19Z: 

I n í e r o i a i l i n d s l M m m M i 
Se crea en La Coruña una Junta Nacional 

Reguladora de Abasto de Carnes 

p o r d i s p o s i c i ó n de l a J u n t a T é c -
nteo de l Estado, de 3o de d i c i embre 
S e l S 3 7 CB. O. de 1 de enero) se 
crea e n L a C o r u ñ a u n a J u n t a K e -
e iona l Rs^u ladora de Abasto de 
Carnes, c ava f u n c i ó n esencial sera: 

a ) Confecc ionar e s t a d í s t i c a s 
resúes de existencias de g a n a d e r í a 
p a r a abasto de carnes e n l a r e g i ó n 
í s i como las correspondientes a i 
consumo mensua l , especificando las 
reses esportadas a ot ras regiones 
v las sacrificadas en l a m i s m a , con 
el de ta l le de ciases, pesos, etc. 

Es tudiar , como c < y i s e c u í n c l a <le 
unas y de o t ras e s t a d í s t i c a s , las 
posibi l idades c o n que cuen ta l a r c -
e i ó n eri cada m o m e n t o y las p r e ­
visibles p a r a los meses o t e m p o r a ­
das sucesivos siguientes, 

b) .—Controlar l a p r o d u c c i ó n de 
ganado e n l a r e g i ó n , as i como su 
e x p o r t a c i ó n y consumo. 

c ) .—Procurar u n abas tec imien ia 
re tmlar de carnes e n l a d e m a r c a -
c i o n , y proveer en l a p r o p o r c i ó n que 
le corresponda c o n t r i b u i r a aquellas 
o t ras regiones que ssan def ic i tar ias , 
dando prlor lda.d a los sumin i s t ro s 
demandados por el E j é r c i t o . 

d ) .—Proponer a l a J u n t a Cen­
t r a l Reguiadora las precios de v e n ­
t a del ganado en v i v o que deban 
cotizarse en .es diferentes mercados 
de 'la r e g i ó n , 

e) .—Apro ' j a r los precios de .ven ­
t a de l a carne a l p ú b i c o e n t a b l a ­
j e r í a s o despachos, p rev ia propues­
t a de los mismos por las Jun tas 
de precios p rov inc ia les . 

f ^ — V e l a r p o r que se c u m p l a l a 
a c tua l p r o h i b i c i ó n de sacrif icar r e -
ees hembras aptas p a r a l a r e p r o ­
d u c c i ó n , as i como reses J ó v e n e s 
dest inadas a r e c r í a o i n c o m p l e t a ­
m e n t e cebadas, y , e n general , c u a n ­
tas medidas se d i c t e n e n m a t e r i a 
de abasto de carnes p a r a l a de fen­
sa v m e j o r c o n s e r v a c i ó n de la ga­
n a d e r í a de l p a í s . 

Y de c o n f o r m i d a d con lo que an­
tecede, e n e l p lazo de c inco d í a s 
se c o n s t i t u i r á en esta cap i t a l , co ­
m o c a p i t a l i d a d de l a R e g i ó n M L l -
t a r , l a J u n t a Regu ladora de Abas to 
de Oames. que t e n d r á l a s iguiente 
c o m p o s l c t ó r u , , •• 

Excmo. Sr . Gobernador c i v i l ce 
L a C o r u ñ a : Presidente. 

TJn V o c a l reoresentante de l a I n -
tendencia M i l i t a r de l a R e g i ó n . 

U n Ingen ie ro de l a S e c c i ó n A g r o ­
n ó m i c a . . ^ . . 

• U n Inspector P r o v i n c i a l v e t e r i ­
na r io . 

U n V o c a l ganadero n o m b r a d o p o r 
F . E. T , v de las J . O. N . S. 

U n V o c a l por l a A s o c i a c i ó n Ge­
n e r a l de Ganaderos , 

U n V o c a l por icá Sindica tos G a ­
naderos C a t ó l i c o s de Ga l i c i a , 

L a j u r i s d i c c i ó n de l a J u n t a com­
p r e n d í a las p rov inc i a s de : L a Co­
r u ñ a , L u g o , Orense, P o n t e v í O T a , 
A s t u r i a s y L e ó n . 
A P O R T A C I O N E S D E O B R E R O S A 

L A H O R A D E L E J E R C I T O 
Obreros de las F á b r i c a s de C u r t i ­

dos de Noya. de d o n R a m ó n Recno t i , 
d o n J e s ú s M a y o , d o n M a n u e l Pazos 
y don R a m ó n V á r e l a , pesetas 5e. 

Obreros de " L a A r t í s t i c a " , Suarez 
Pumar i ega , S. A . , pssetas 341'70. 

Obreros d e Ote ro Hermanos , de 
Fene, pesetas 14TT0. 

Obreros de l a F á b r i c a de Cerve­
zas " L a Es t r e l l a de G a l i c i a " , pese­
tas 127'45. 

Obraros 'de d o n M a n u e l Bouza, de 
Ba ra l l ob re , pesetas 122'05. 

Obreros de d o n E m i l i o Veiga , cíe 
Pene, pesetas 41'60, 

Obreros de l t a l l e r de calzado de 
San M a r t í n Hermanos , pesetas W I O . 

P a r a e l m i s m o fin se h a n r e c i b i ­
do los s iguientes d o n a t i v o s : 

F u n c i o n a r i o s de l a Caja de A h o ­
r r o s - M o n t e de P iedad de L a C o r u ­
ñ a . pesetas 41íl '70. 

Persona l d e l B a n c o C e n t r a i de 
L a C o r u ñ a , 332 o-esetas, 

S r t a . M a r u j a M o n z o M a r t í n e z , 
100 pesetas. 

C o n f i t e r í a " E l Progreso", de l a 
Vda , de M a n u e l M i g u e l Nie to , 50 
pesetas. 

D o n J u a n Prego B r i ó n , 25 pese­
tas; d o n B e r n a r d o Seoane, 10; d o ñ a 
H e r m i n i a G o n z á l e z P runeda , 5, y 
don Segundo G o n z á l e z Salvador , 8 
pesetas, 
S U B S I D I O P R O C O M B A T I E N T E 
• E n e l d í a de ayer se r ec ib i e ron las 
relaciones de las aportaciones v o ­
l u n t a r i a s que m e n s u a l m e n t s d e d i ­
c a n p a r a I n c r e m e n t a r e l l o n d o de l 
Subsidio P r o Comba t i en t e los I n ­
dus t r ia les , comerc ian tes , . n r o n i e t a -
r ios y TOolnos d e los A y u n t a m i e n t o s 
de Frades, M u g í a , Noya , Sada • V I -
mianzo , 

• • • 
T a m b i é n se r e c i b i e r o n para, e l 

m i s m o fin las cuotas mensuales 
sipruientes: 

D o ñ a H e r m i n i a G o n z á l e z P r u n e ­
da . 10 pesetas: d o n Segundo G o n ­
z á l e z v d o n A n d r é s G o n z á l e z B l a n ­
co, 5 pesetas. 

OD reparío de uremias de 
abrigo eo el P a M o de 

las [Qlonias Escolares 
E l P a t r o n a t o de Colonias Esco­

lares p a r a n i ñ o s pre- tuberculosos 
o b s e q u i a r á m a ñ a n a m i é r c o l e s , 
v í s p e r a de l a , f e s t i v i d a d de los Re­
yes Magos, a los n i ñ o s y n i ñ a s de 
sus colonias, con u n a merienda1 y 

' u n r epa r to de prendas fe a b r i -
(to A presenciar ' dichos actos, que 
t e n d r á n l u g a r a las c inco y media-
de l a ta rde , en los comedores ~ de 
l a C a r i d a d de San J o s é . Aven ida 
de F in is te re , i n v i t a a las perso­
nas que v i enen c o n t r i b u y e n d o con 
sus donat ivos a l sos ten imien to de 
esta b e n é f i c a I n s t i t u c i ó n , que des­
de el a ñ o 1S0-2 l u c h a s in descanso, 
y c o n escasez de medios, con t ra 
l a tuberculos is i n f a n t i l , 

^ W A W . W . W . V A ' . V A V . V » 
L E A O S X E » 

EL IDEAL GPALLE60 

J E R E Z 
L A R IVA 

S E N E C E S I T A 
M o t o r t r i f á s i c o en co r to -

bircui to 220 vol t ios . 50 periodos. 
i E . P. 750 revoluciones por m i n u t o . 
Ofer tas : A r a u j o - A p a r t a d o 188, 
L a C o r u ñ a . 

TEATRO mum mm 
13 D E ENERO 

E X I T O E X I T O E X I T O 

R I T M O Y C O L O R I 
Revis ta e n 15 Cuadros 

E L A C O N T E C I M I E N T O A R ­
T I S T I C O D E L A N O 

M ú s i c a - P o e s í a - A r t e - Bel leza 1 
70 d i s t ingu idas " g i r l s " 

c o r u ñ e s a s 
A B E N E F I C I O D E L SJERCTTO 

E S P A Ñ O L 
Re t i re sus localidades e n 
l a t a q u i l l a del Tea t ro . 

S l'JV 2 O R í L 
Santos de hoy.—Santos Tito, Gregorio y 

lílgoberto, 01)3. 
Santos de mañana: San Telestoro. San­

ta Emiliana. 

soieioidades relíéissas 
. TRIDUO SOLEMNE A LA VIRGEN DEL 

PILAR , , / 
Para coniáemorar. la feclia ¡floríosi' ile 

la venida de la Santísima Virgen en íarno 
mortal a Zarasoza a impetrar de la Augus­
ta Señora bajo la españoilslma Advoca­
ción del Pilar la pronta y derinltiva vic­
toria en la guerra que sostiene contra loa 
enemigos de Espada, nuestro Invencible 
Ejército nacional, se celebra en la Parro­
quia de- Santa Lucía,, un solemne Triduo, 
que organizan, conjuntamcnle, las Damas 
de la Corte de Honor a María Santísima 
del Pilar y los CabaUeros de Igual Ma 
rlana devoción. 

A la aslsteacla de estos cultos Invitan 
las Asociaciones respectivas, a todos los 
catóUcos y buenos españolea para qno se 
sumen con sus1 oraciones a esta ofrenda 
de amor y piedad. 

Los «Jerdclos, del Triduo, terminan boy. 
' TRIDUO AL MIRO JESUS 

Dloi mellante, loa días -í, 6 v 8 se cele­
brará un 'rfduo s.iUmñe de adoración el 
f ino Jesús, en la Iglesia de San Andrés. Se 
tendrá el ejercicio a las seis de la tarde, y 
el último día prcdlcarii el rector de dlcba 
Iglesia, presbítero señor Cbarrolé. 

SOLEMNE TRIDUO 
L» Asociación Primarla de Señoritas Au­

xiliadoras de las Misiones celebrará un so­
lemne triduo en la iglesia del Sagrado Co­
razón los días 6, 6 y 7 del actual. 

Todos los días üabrá misa de comunión 
general para las asociadas, a las ocbo y 
media. 

A las seis y media do la tarde, exposición 
solemne del Sanllslmo Sacramento, esta­
ción, rosarlo y conferencia por el R. P. An­
tonio Santa Anna, S. J. 

C V L T O S 
SANTO DOMINGO 

Las misas por la semana desde las seis 
basta las nueve. Los días festivos babrá 
también a las once para los niños del Ca-
lecismo y se explicará el Evangelio en las 
de ocbo, nueve y once. 

V. 0. T. — Cílébrase en este tem­
plo la Novena Iiomlnlcat al Purls'mo Co­
razón do María, por la conversión de los 
pecadores, y la salvación de España. 

Las misas de comunión serán a las siete, 
i- a las ocbo. La cantada será a las doce 
les días festivos, 

-I anuncio, en ésta u otras 
planas del periódico, de obras 
teatrales o cinematográficas, 
no suoone aprobación ni re­

comendación 

KIOSCO-HOY 
PISO A L T O : A las 5. 7'20, lO'iS , 
P ISO B A J O : a las 3*30, 5'15,i 

JES y 30-
TTna í ' e x t r a o r d i n a r i a p roduc ­
c i ó n mus ica l con las canciones 
m á s bel las y l a m ú s i c a m á s 

del iciosa 

E S HORA 
DE AMARNOS 
M a g i s t r a l I n t e r p r e t a c i ó n de 

E d m a n d L O w e - A n n Sothern 

r n j c t r í t t a t i 

M A Ñ A N A : 

SABADO 
D E JUERGA 

, JUEVES; 
¡HABÍA DNA VEZ DOS wm 

Stan Lau re l . OUver H a r d y 

R O S A L I A - H O Y 
3 t a rde : B U T A C A . O'SO 

5, 7 y ICSO: . i F t a , 
U L T I M O D I A 

d e l sensacional d r a m a 

E L C O N D E D E 
M O N T E C R I S T O l 

( E n e s p a ñ o l ) 

Gobierno Militar 
D o n J o s é G ó m e z T e i j e í r o , o e n 

su defecto sus f a m i l i a r e s , deben 
pasar p o r las o f i c inas de este G o ­
b ie rno M i l i t a r p a r a en t e ra r l e s d e 
u n a sun to . 

S A N C I O N E S 
D e L a C o r u ñ a : 
P rudenc i ano L i é b a n a Ser rano , 2¡b 

pesetas, p o r inso len ta rse c o n u n 
agente de l a a u t o r i d a d a l l l a m a r l e 
•la a t e n c i ó n p o r q u é i n f r i n B Í a las . 
disposiciones sobre e s p e c t á c u l o s p t l -
WÍCSH. 

B e n i t o V a l e l r o Sampedro , 30o pe ­
setas, p o r i n f r i n g r i r l a r e g i a p r i m e ­
r a de l a n o t a a m p l i a t o r i a a l a C i r ­
cu la r n ú m . 2. 

J o s é Ig les ias G o n z á l e z . 50 ¡pese* 
tas, por estar hac i endo c o n s u m i ­
ciones en el e s t ab lec imien to d e l a n ­
t e r i o r a l a l i o r a erv que se c o m e t i ó 
l a i n f r a c c i ó n . 

M a n u e l Souto Rey, 50 pesetas, 
p o r el m i s m o m o t i v o . 

D e C a m b r e : 
Pe r fec to L ó p e z L e a l , 100 pesetas, 

p o r embria 'guez y b l a s f emia ; y p o r 
e l m i s m o m o t i v o : 100 pesetas a ca,-
d a u n o , R a m ó n L o u r e i r o Campos , 
J o s é P é r e z Ayuso , V i c e n t e L o u r e i r o 
R a m a y V i c e n t e Pon te Soras, este 
ú l t i m o de C a r r a l , 

D e R í a n j o ; ' 
R a m ó n Lesende Somoza, 300 pe­

setas, p o r i n f l i n g i r l a r eg i a p r i m e ­
ra d e ]á n o t a a m p l i a t o r i a a l a C i r ­
cu la r n ú m e r o 2. 

Y p o r es ta r hac i endo c o n s u m i ­
ciones e n el í s t a b l e c i m í e n t o d e l a n ­
t e r io r a l a h o r a e n que se c o m e ­
t i ó l a I n f r a c c i ó n ; J o s é Lorenzo I g l e ­
sias, y 25 a J o s é R a m ó n T a r r i o 
S á n c h e z , J o a q u í n M i r a n d a R l a l , Pe-
Upe Ces P m i n u e i r í f i o , R a m ó n O t e ­
r o N . y V a l e n t í n Pene l r l f i o Reeua. 

M a n u e l G ó m e z M a y a n . 350 pese­
tas, p o r I n f r i n g i r l a r e g i a p r i m e r a 
ote l a n o t a a m p l i a t o r i a a l a C i r c u ­
l a r n ú m e r o 2. 

Y por estar en e l e s t ab l ec imien to 
d e l a n t e r i o r , h a c i s n d o c o n s u m i c i o ­
nes a l a h o r a e n que se c o m e t i ó 
l a i n f r a c c i ó n : B a l d o m e r o M l g u e n s 
Lemus , 25; Vicente1 Ca lvo P u n q u e i -
r i ñ o , 50; J o s é B e n i t o A b u i n H e r -
b ó n , 50 : F r anc i s co Reboeiras Casa-
r l e^o , y J o a q u í n O t e r o R l a l , 25. 

D e B i t a n z o s ; 
Jesusa F e r n á n d e z Coello, 40ft pe­

setas, ñ o r habe r mani fes tac iones 
imorocedentes . 

Y p o r el mdsmo m o t i v o : 
J b a a u i n Boade V á z q u e z , 1,000. 
M a r í a V á z q u e z D í a z . 800, y 
M i a r F e r n á n d e z . 200. ' -'•'. 

:—s - p •• «. v 

Falange Española 
Tradicíonalísta 

y de las J. O, N. S, 
El domingo fué inaugurado el nuevo 

Qiartel de Cadetes 
Un llamamiento de la Delegación Provincial 

de Asistencia a Frentes y Hospitales 

(fédacU 

P R O X I M A B O D A 
Pasado m a ñ a n a , a las t res de l a 

tarde , se e f e c t u a r á e n , p í a Iglesia 
de S a n Jorge e l m a t r i m o n i a l e n ­
lace de l a s e ñ o r i t a Consuelo F e r ­
n á n d e z Lemos con d o n A n t o n i o L ó ­
pez S á n c h e z , que c o n t a n t a s s i m ­
p a t í a s c u e n t a n en L a C o r u ñ a . 

P E T I C I O N D E M A N O 
Por D . F e r n a n d o R o d r í g u e z Ucha. 

y s e ñ o r a , v a d o ñ a Angeles F r e i r é , 
h a s ido psd ida l a m a n o de su h i j a 
M a n a de los Angeles D u r á n p a r a 
el Joven d o n Leonoldo Carn ice ro 
R o d r í g u e z - U c h a , E n t r e los novios 
se c a m b i a r o n vallososs regalos. L a 
boda se c e l e b r a r á en breve. 

S U F R A G I O S 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á n misas e n 

suf ragio de nues t ro que r ido c o m ­
p a ñ e r o de r e r i a c c i ó n d o n Edua rdo 
Serrano, que d e j ó u n i m b o r r a b l e r e ­
cuerdo en esta casa y u n a estela de 
s i m p a t í a s e n t o d a l a C o r u ñ a , donde 
se c o n o c í a n y e s t i m a b a n sus e x ­
celentes dotes personales. 

-Es tuv ie ron c o n c u r r i d í s i m o s los 
funerales celebrados ayer e n l a 
Iglesia de. S a n Jorge p o r el e t e rno 
descanso de d o n Sant iago Oaoies 
S a n t a l ó , j o v e n c r i s t i a n í s i m o que 
t u v o urxa m u e r t e edif icante . 

S u a r i s t ó c r a t a f a m i l i a r e c i b i ó I n ­
numerab les t e s t imon ios de p é s a m e . 

F A L L E C I M I E N T O 
Se h a n r s c i b í d o no t i c ias de h a ­

ber fa l lec ido e n M a d r i d d o ñ a A s u n ­
c i ó n Losada, condesa de C a b a r r ú s , 
d i s t i n g u i d a d a m a que cuen ta con 
muchas amistades en L a C o r u ñ a , 
donde p e r m a n e c i ó a lgunas t e m p o ­
radas. , 

U N B A U T I Z O 
E n l a ig les ia p a r r o q u i a l de S a n ­

ta L u c í a f u é bau t i zado ayer el h l -
J i to r e c i é n n a c i d o de d o n F e m a n ­
do L ina re s . 

F u e r o n padr inos de l nuevo c r i s ­
t i a n o d o n E n r i q u e G á s t e l o y su es­
posa d o ñ a M a r i n a G a r c í a , A l r e ­
c i é n nac ido se le i m p u s o e l n o r o b r t 
de E n r i q u i t o , 

V I A J E R O S 
D e Navas del M a r q u é s r e g r e s ó a 

pasar unos d í a s con su í a m i l i a d o n 
A n w n l o L ó o e z M o s t í i r o . 

R O S A L I A 
V I E R N E S 

presen ta a l a d i m i n u t a y 
l i n d a m u ñ e qu i t a 

S H I R L E Y T E M P L E 

e n su nueva c r e a c i ó n FOX 
1938 

L A POBRE 
NIÑA R I C A 

secundada p o r l a b e l l í s i m a | 

r u b i a p l a t i n a d a , r i v a l de 

J E A N H A R L O W 

A L I C E F A Y E 

G L O R I A S T U A R X 

M . W h a l e n y J a c k H a l e y 

M A Ñ A N A : E l ído lo 

M A U R I C E C H E V A L I E R 

en l a super- revis ta de g r a n 

e s p e c t á c u l o 

EL CABALLERO 
DEL 

fOLIES BERGERE! 

L A T E R R A Z A 
H O Y . M A R T E S 

A las S'SO, 5'15, 7'15 y 10'45 
P r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o 

1. " I m p e r i o A r g e n t i n a ea 

OJOS NEGROS 
Cantada en e s p a ñ o l 

2. ° U n asunto d o c u m e n t a l y 1 
una rev is ta en e s p a ñ o l . 

3. " L a grandiosa p r o d u c ­
c i ó n e s o a ñ o l a 

GLORÍA QUE MATA 
L a v i d a del glorioso t o r e r o 

M A N O L I T O G R A N E R O 
Grandes co r r ida ; ; de toros , con 
l a c o g í a a de l famoso d ies t ro | 

E l d o m i n g o , a las onoe d e l a m a ­
ñ a n a se c e l s b r ó l a b e n d i c i ó n e 
I n a u g u r a c i ó n o ñ c i a l d o l c u a r t e l de 
l a S e c c i ó n de Cadetes de las O r g a ­
n izac iones Juven i l e s de F a l a n c e E s ­
p a ñ o l a T r a d i c i o n a l l e t a y de las 
I . O. N . 6 . 

D i c h o c u a r t e l l l e v a e l n o m b r e de 
A n t o n i o E o í d á n M a r t í n e z , d e l a 
V i e j a G u a r d i a Jons ls ta de L a C o -
ruñíi- . u n o de los fundadores de l a 
d o c t r i n a n a c i o i i a l - « i n d l c a l i s t i a de 
es ta c a p i t a l , c a m a r a d a que s i empre 
se d i s t i n g u i ó e n p r i m e r a l i n e a , h a s ­
t a e n t r e g a r su v i d a p o r Dios y por 
E s p a ñ a e n e l I r e n t f i . de comibate, 
o s t en t ando , a l l ado de l y u g o y las 
flechas, las • i n s ign i a s da o f i c i a l de 
l a L e g i ó n . 

Kspec iaUmai te Imvl tadas a l a 
I n a u g u r a c i ó n d e l C u a r t e l de Cade­
tes, a s i s t i e ron c o n los jefes de l a 
s e c c i ó n , las f a m i l i a s de J u a n C a -
n a l e j o Castells , f u n d a d o r y j e f e de l 
m o v i m i e n t o e n L a C o r u ñ a , y l a de 
A n t o n i o R o l d a n M a r t í n e z (q . e. p . d.) 

A n t e estas d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s 
desf i la ron an t eaye r , en su honor , 
las secciones de Cadetes, F lechas 
e I n f a n t e s que h a b í a n as is t ido con 
sus respect ivae bandas ote corne tas 
y t ambores . 

B e n d i j o é l l o c a l , e l p r e s b í t e r o d o n 
E u g e n i o B a r r e r o . 

A l descorrerse l a c o r t i n a que c u ­
b r í a e l n o m b r e d e l C u a r t e l , las b a n ­
das t n t e r p r e t a i o n e l H i m n o n a c i o ­
n a l , y a c o n t i n u a c i ó n se c a n t ó el 
h i m n o n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a . 

A n t e l a s e c c i ó n de Cadetes se d l ó 
l e c t u r a a u n a d e t a l l a d a b i o g r a f í a d e l 
c a m a x a d a A n t o n i o R o i d á n M a r t í 
nez, y & c o n t i n u a c i ó n h l á o uso de 
l a p a l a b r a e l Jefe p r o v i n c i a l de O r 
ganizaciones Juvenl lee . c a m a r a d a 
F r a n c i s c o Fuen tes O te ro . 
ORDEiN A L A S D I S T I N T A S SEC­
C I O N E S D E F A L A N G E B S P A Í Í O L A 
. T R A D I C I O N ALDST A Y D E L A S 

J . O. N . S. D E L A C O R U Ñ A 
Se o r d e n a a todos los camaradas 

títe las d i f e ren te s sscciones que hoy , 
mar t e s , a las diez y m e d i a de l a 
m a ñ a n é , se p resen ten en sus Cuar­
teles o d o m i c i l i o s sociales, c o n el 
ob je to de i n t e g r a r l a m a n i f e s t a c i ó n 
de s i m p a t í a & T e r u e l , que p a r t i e n ­
d o de l a c a l l e de la M a r i n a se d i ­
r i g i r á a l a P laza de M a r í a P i t a , 
con o b i e t o de despedir e l convoy 
de camiones con yiyeres que l a c i u ­
dad de L a C o r u ñ a e n v í a & los h e ­
roicos turolenses . 
O R D E N A L A S ORO ANEZACIONES 

J U V E N I L E S 
Se o rdena a todos ios camaradas 

per tenec ien tes a Organizac iones J u ­
veni les (Pelayos, Flechas- y Cade­
tes) que hoy . mar te s , a las ocho 
y m e d i a de l a noche , se p resen ten 
d e b i d a m e n t e u n i f o r m a d o s e n sus 
respectivos Cuar te les , con ob je to de 
ser rev is tados p o r e l delegado p r o ­
v i n c i a l de Organizac iones J u v e n l -

-'•e F . E . T . y ds las J . O. N . 8. 

t m a r a d a Car los Mora le s Crespo 
| P R E S E N T E ! 

• l a Gesta Glor iosa de l a r e c o n -
r u . s t a de E s p a ñ a fu is te u n e j e m p l o 
de h e r o i c a conduc ta . T u ta rea es­
t a b a en Ja t r i n c h e r a y a l l á íu is t - s 
e n t r e g a d o de l l e n o a l a r d o r d e l 
« o m b a t e , a c u m p l i r t n m i s i ó n . L o ­
gras te a l fin enca rga r t e de n n ser­
v i c i o adecuado a t u elevado p a t r i o ­
t i s m o y e l 25 de d i c i e m b r e de 1937 
l levaste a cabo el m á x i m o ac to a l 
hacer l a m e j o r o f r e n d a a Dios T a 
l a P a t r i a . 

T u proceder s e r á n o r m a p o r a 
quienes e n e l c a m p o n a c i o n a l - s i n ­
d i ca l i s t a desean segui r l a l u z que 
m a r c a r u m b o de grandeza . 

T e n d r á s , e n el c a m p o constelado 
de l azu l i n f i n i t o u n puesto e te rno , 
desde donde v i e i l a r á s nnest ros ac­
tos. D e t í eua rda remos I m b o r r a b l e 
recuerdo. 
C a m a r a d a Carlos Mora le s Crespo 

¡ P R E S E N T E ! 
D E L E G A C I O N D E T R A N S P O R T E S 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de los 
camaradas de las S e c d o M s F e m e ­
n i n a y M a s c u l i n a de Fa lange Es­
p a ñ o l a T r a d i c í o n a l í s t a v de las 
J . O. N . S. que t e n g a n pendien tes 

recogida de nas^s del t r a n v í a 
del a ñ o ac tua l , pueden pasar a re ­
cogerles p o r las oficinas de esta D e ­
l e g a c i ó n de Transpor t e s , C a n t ó n 
Grande , 8-1.° 

Coches de serv ic io : 
M a r t e s , 4 . — M a t r í c u l a s C.-5420, 

0,-5200 y C4-5457. 

AlliS « U CASTBLUM» 
D é Cas t i l l a a G a l i c i a 

M i é r c o l e s , 5 . — M a t r í c u l a s C.-5O40, 
C.-5420 y C.-54i57. 

Jueves. 6, — M a t r í c u l a s C,-5O40, 
C,-6320 y C.--50S9. 

E L " D I A D E L C I G A R R I L L O " 
L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de A s l s -

H O Y . M A R T E S 
A B E N E F I C I O D E N U E S T R O I 
G L O R I O S O E J E R C I T O Y M I ­

L I C I A S A R M A D A S 
351 m a r a v i l l o s o e n c a n t o de 
u n a m ú s i c a del iciosa 7 de 
u n m u n d o m á s delicioso 
!a,un, 

VAI S E S 
D E L N E V A 

U n episodio de l a v i d a del 
g r a n comnos l to r v l e n é s 

J O H A N N S T R A U 6 S 
e n l a Cor te I m p e r i a l 

P A U L H O R B I G E R 
E L I S A I L L I A R D 
3 1 / 4 - 3 1/4 . 7 1 / 4 - 10 3/4 

M A Ñ A N A 

FORMIDABLE 
ESTRENO 

U n film a t r a y e n t e . suges­
t i v o . Heno de oerlDecia."-;, 
c o n u n a a v e n t u r a r o m á n ­
t i c a , l a que j uega e l 
a m o r . 

^ T : : : i : i L A i 
F O R T U N «i 

E n l a que t r i u n f a la. p a r e j a 
Idea l del c i ne 

l U L I A N H A R W E Y 
W I I X Y F R I T C H 

t e n c i a a F r e n t e s y Hosp i ta les se 
complace , p o r l a p r e senw, poner 
de man i f i e s to s u g r a t i t u d a l v e ­
c i n d a r i o c o r u ñ é s que, c o n t a n t a 
s i m p a t í a y c a r i ñ o a c o g i ó n u e s t r a 
p o s t u l a c i ó n de c i g a r r i l l o s p a r a c o m ­
bat ientes y her idos , y e n j a cua l , se 
r e c a u d a r o n dos mü doscientos véin-
ticinco paquetes de cigarrillos de 
diferentes clases y precios, quinien­
tos tres cigarros puros de distintas 
marcas v calidades, y u n m e t á l i c o 
equ iva l en te a pesetas dos mi l sete­
cientas cuarenta con cincuenta y 
cinco céntimos. 

L a D e i l e g a c i ó n de As i s t enc i a i 
F ren te s y Hosp i ta les t i e n e u n a m i 
s i ó n que es de las m á s I m p o r t a n 
tes e n estos m o m e n t o s . 

P r o p o r a o n a n a los Hosp i ta les ei 
m a t e r i a l de que carecen. 

U e v a n a los frentes a l imen tos 
bebidas , ropas , tabaco, etc., t o d o 
aque l lo q u e . s i n ser de e s t r i c t a ne-^ 
cesidad, es deseable p o r el c o m a a -
t l en te . T i e n e n servicios b i e n o r g a ­
nizados p a r a hace r l l e g a r l a corres­
p o n d e n c i a y encargos ha s t a l a m i s ­
m a t r i n c h e r a , h a s t a e l H o s p i t a l m á s 
d i s t an t e . L l e v a n c o n el sacerdote 
los consuelos de l a R e l i g i ó n y l a 
f o r t a l e z á de l a Fe h a s t a e l campo 
de b a t a l l a . Sost ienen l avaderos p o r 
los aue p r o p o r c i o n a n r o p a l i m p i a e 
h i g i é n i c a a los combat ien tes . I n f o r ­
m a n a l a f a m i l i a de los h o s p i í a l l -
zados sobre el estado de los m i » -
mos. 

E s p a ñ o l : t u r a l l e v a r a cabo esta 
o b r a de a i f io r , de g r a t i t u d y de j u s ­
t i c i a , neces i ta esta D e l e g a c i ó n t u 
ayuda . N o se l a e s c a í i m e s t ú . que 
s i gozas de paz y d e p a n v de h o g a r 
se l o debes a l m í e por t í l u c h a y 
con generos idad I n c o m o a r a h l e o f r e ­
ce s u v i d a n a r a c o n s e r v á r t e l o s d á n ­
dote u n a P a t r i a grande , g lo r iosa 7 
j u s t a . 

Las personas que a l ve r l a g r a n ­
deza de esta o b r a e s t é n dispuestas 
a cooperar a e l la c o n sus dona t ivos , 
deben da r sus n o m b j e s en l a D e ­
l e g a c i ó n de Asis tencia a F ren te s T 
Hospi ta les y n o c o n f o r m a r s e con 
u n a ú n i c a n i x i r t a c i ó n , A a t enc io ­
nes como é s t a s de todos los d í a s , 
l a avuda que se le preste debe ser 
cons tan te . como constantes son 
nuestros comba t i en te s en el desem-
u e r o de su h e r o i c a m i s i ó n . 

Es ta D ^ I e t a c ' ó n P r o v í n o i n l se b a ­
i l a i n s t a b d a e n esta n l aza . C a n ­
t ó n G r a n d e . 14. •orimero. 

Sa ludo a F r a n c o : [ A r r i b a Espa­
ñ a ! MUJCTA NACIONAL D̂ . FALAN­
GE E S P A Ñ O L A T R A D I C I O N A L I S ­

T A Y D E LAS J . O. N , S. 
Jefatura Comarcal de La Crrruña. 

Banderas de Segunda Linea 
T o d o el personal f r anco de ser­

v ic io de las dos banderos d e se­
g u n d a l i n e a de esta o laza , se p r e ­
s e n t a r á hoy , a las 1S horas v d e ­
b i d a m e n t e u n i f o r m a d o , e n el Cua r ­
te l L o n g u e l r a - M o r e u . 

L a C o r u ñ a ai asa 
Si la memoria no nos és infiel, cuatro son les., 

avelativos que la fantas ía literaria se ha dignadoi 
otorgar a La Coi uña : Marineda, la Ciudad hercu-Z 
lina la Ciudad de Cristal y la Ciudad sonrisa. No':. 
Incluimos el remoquete de cascarilleiros que nosi 
aplican los incontables envidiosos que por ahi ade-\\ 
torete tenemos, por considerarlo de escasa elegancia',', 
literaria n i por ello dejamos de reconocer la cursi-':, 
lería de los cuatro primeros, que podrán ser todo':, 
lo gráficos que se quiera, pero nadie se a t reverá a;; 
negar que son bastante cursis. ' !; 

Pites bien, aun le falta a La Coruña otro apelatt-\ 
DO- ei de "Ciudad alámbrica", O, si se prefiere,^ 
Ciudad alambrada, o Ciudad enjarciada, o Ciudadi 
arbolada; claro está que, en este últ imo caso, única­
mente en el sentido marinero de} vocablo. 

Si a l recorrer la población tiene uno la curíosid-adi 
d i elevar la vista, lo primero (fue atrae la atencipnX 
del viandante es la profusión de cables y alambres 
que cubren las calles y las fachadas de los edificios. No conoceu ip* 
ninguna ciudad, en este -sentido, m á s alambrada que L a Coruña , 

Descontadas las antenas particulares de toda, poseedor de u n a p a ­
rato radiorreceptor, red arbitraria que cubre actualmente todos lúa 
pueblos del mundo civüizado, nuestras calles y las fachadas de nues­
tras casas dijérase que están ún icamente a l servicio del teléfono, et 
telégrafo y las dos fábricas que suministran energía eléctrica a ta 
ciudad. 

En la mayoría de las poblaciones del mundo, los únicos cables v i s i ­
bles son los que comunican vitalidad a los t ranvías . B a y ciudades I o n 
felices que n i siquiera esos cables exhiben, puesto que sus t r anv ías 
toman la energía del subsuelo, pero como no somos exigentes, p i sa­
mos por alto este sistema tranviario de conducción subterránea y not 
limitamos a hablar de los otros. 

Ensáyese t amb ién el procedimiento de asomarse a un tercer piso, 
y se podrá comprobar hasta qué extremo La Coruña ofrece dificulta­
des a los necinos, desesperados de la vida, que Intentan ar reba társz la 
por el procedimiento del suicidio por vía aérea . Usted se arroja de 
una galería con ánimo de estrellarse contra la acera—no es u n con­
sejo; es un ejemplo, nada más—, y unos metros antes de que s u 
cuerpo haya podido llegar a las baldosas, una tupida red de cables l e 
recoge a usted amorosamente, frustrando su macabro intento. 

Es muy de agradecer este hermoso deseo de mantener en su mds 
pura integridad la demografía local, mas, como por fortuna, son muy 
infrecuentes los casos de suicidio, no obstante lo que siguen abundara-
do los enlaces matrimoniales, creemos que las redes de cables que 
cubren las aceras de las calles coruñesas resultan tan inútiles como 
aquellos pintorescos salvavidas del histórico "cangrejo" madrileño que 
al cabo de diversos- fracasos hubieron de ser suprimidos, vista su 
ineficacia. 

Esta profusión de alambres que entrecruzan nuestras calles y las 
afean, trae como consecuencia una abundancia exorbitante de postes 
sustentadores que, además de ser unos adefesios, constituyen un es­
torbo para la circulación. Y se da u n caso muy notable con estos 
postes y columnas: en una ciudad donde el árbol es considerado u n a 
inutilidad, cuando no una per turbación de carác ter público, y se pro­
cede a su tala tan pronto como se proyecta e l ensanchamiento de 
una via, se ven aún—en los Cantones, por ejemplo—numerosos postes 
de la conducción eléctrica que, en lugar de elevarse en las aceras» 
se alzan e n plena calzada, a medio metro del bordillo, constituyendo 
—en este caso sí—un verdadero impedimento para los coches que 
intentan "atracar" a las aceras. 

Lo natural, lo lógico, lo práctico es que no haya más cables visibles 
que los del t ranvía . Todos los demás deben ser de conducción subte­
rránea . El día que esto sea una realidad, los coruñeses tendremos u n 
justo motivo tiara sentirnos satisfechos. Y los suicidas conscientes, 
con mayor motivo. 

Y ya que hablamos de hüos, queremos hacernos eco de u n ruego 
que se nos hace por diferentes conductos. Varios radioyentes co ruñe ­
ses suplican, por mediación de este periódico, a la emisora local que 
procure conectar con Salamanca unos minutos antes, pues sucede que 
nunca se puede escuchar el principio de las emisiones de l a Radio 
Nacional. 

Sí, ya sabemos que la radio es telefonía sin hüos pero es que en La 
Coruna es una excepción. En La Coruña, hasta la telefonía sin hilos 
tiene hüos.—CORZANES. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Salas de lo Civil 

Sala p r i m e r a . — F e r r o l : D o n J o s é 
To r r e s c o n d o n J o s é Ares t egu l so­
bre r e i v i n d i c a c i ó n de fincas. L e ­
t rados . E s t r i p o t y F e r n á n d a z G a r ­
c í a (don A u r e l i o ) . 

Ordenes : D o n Pedro Alva rez con 
d o n E m i l i o T o u r i ñ o sobre nago de 
pesetas L e t r a d o , DUoa. 

Sala de lo Criminal 
N e g r e l r a : V a l e n t í n P a m p í n , p o i 

lesiones. L e t r a d o . Novoa A r e c h a -
ga. 

L a C o r u ñ a : V i c t o r i a n o V i d a l , 
p o r es ta la . L e t r a d o F e r n á n d e z 
G a r d a (don A u r e l i o ) 

L a C o r u ñ a : A n g e l ' P l ñ e l r o , por 
q u e b r a n t a m i e n t o de med idas de 
s egu r idad . L e t r a d o , R o d r í g u e z 
(don E u m e n l o ) . 

MEJOR QUE CAJAS BLINDADAS, CUYAS LLAVES SOLO 
POSEEN LA AVARICIA Y E L ODIO, QUEREMOS Y TOMA­
MOS LA HUCHA DEL NIÑO, QUE SE ABRE CON LA UNICA 
LLAVE DE UNA GENEROSIDAD QUE NO ES POSIBLE 
IMITAR. 

HAZTE ACRTEDOR DE E L L A , Y ENVIA UN DONATIVO 
PARA LA CABALGATA DE LOS R E Y E S MAGOS. SE R E C I ­
BEN DONATIVOS EN LA CALLE REAL, tt." 71 . 1 . ° 

Lo cobo gals de ios Reyes Mogos, preporoda por 
los orgonizúiies i inmes de 

F. í T. y de ¡as 1.0. i i 
C o n t ; n ü a c o n g r a n e n t u s i a s m o l a i p r e s i d i r á e l r e p a r t o de J u g u í t e s ea 

recogida de jugue tes p a r a l a Ca-J los s iguientes Cen t ro s : 
b a á g a t a de los Rey&9*3iagos, que ha 1 G r a n d e O b r a de A t o c h a , a 108 

a 

E n el f r e n t e m u r i ó g l o r i o s a m e n . 
te p o r Dios y por E s o a ñ a don 
Car los Mora le s Crespo, Cabal le ro 
de L a C o r u ñ a . en cuyas M i l i c i a s 
v a se h a b í a destacado ñ o r s u pa ­
t r i ó t i c o c o m p o r t a m i e n t o , 

Car los Mora les Crespo: ¡ P r e ­
sente! 

B ó I e t i n j O f i c i á l 
E l de ayer p u b l i c a u n a chcu l an 

g u b e r n a t i v a h a c i e n d o p ú b l i c o que 
la d e m a r c a c i ó n s e ñ a l a d a a l a D s -
l e g a c l ó n de O r d e n p ú b l i c o de Fe­
r r o l comprende los A y u n t a m i e n t o s 
de F e r r o l , Moeche N a r ó n . Neda, 
S a n S a t u r n i n o . Serantes, Somozas. 
V a l d o v i ñ o , Cede l ra . Ares Caba­
nas. Pene. M u g a r d o s y P u é n t e d e u -
me, co r respond iendo los d e m á s a 
l a D s l e g a c l ó n de L a C o r u ñ a O t r a 
sobre a u x i l i o a las poblaciones l i ­
beradas. O r d e n de l a Sec re ta r i a de 
G u e r r a sobre los desaparecidos en 
a c c i ó n de gue r r a . Var ios n o m b r a -

ADÍS «LA CASmiiNA» 
Su c a l i d a d le d i s t i ngue 

mien t e s de maestros , R e c t i f i c a r l ó n 
del p a d r ó n de h a b i t a n t e s e n 
A r a n g a . C o n f e c c i ó n de los censor 
de ganados, c a r r r a l e s v a u t o m ó ­
viles e n A r t e í j o . E x p o s i c i ó n de d i ­
chos censos e n Ares y de l p resu ­
puesto o r d i n a r i o en M e s í a . Es t a ­
d í s t i c a d e l m o v i m i e n t o de p o b l a ­
c i ó n e n l a p r o v i n c i a v en l a c a p i ­
t a l d u r a n ;e e l mes de 1unlo. Los 
nac imien to s fue ron 1.511 en l a 
p r o v i n c i a y 145 en l a c a p i t a l ; las 
defunciones 887 y 149 y los m a t r i ­
monios 369 y 53. L a p o b l a c i ó n ab­
so lu t a de l a p r o v i n c i a a s c e n d í a 
a 805.304 hab i t an t e s v l a de l a ca­
p i t a l a 82.506. Edic tos de J u s t i ­
c ia . 

í t I D E A L G A L L E G O 
> vende en Pcente-Maceira, en U 

Zapatería de don Jallo Capeáns. 

n i ñ o s de esta G r a n d e O b r a de A t o ­
c h a y H e r r e r í a s . 

Hosp ic io P r o v i n c i a l , n i ñ o s d a 
Hospic io P r o v i n c i a l . A s i l o , Cancera , 
Comedores de l a ca l le d e l So l . f a -
cuela de l Recodo d e l H o s p i t a l . 

P a t r o n a t o (Re fug io ) , n i ñ o s del 
P a t r o n a t o , C i u d a d J a r d í n , S i l v a , 
Hogar de S a n t a M a r g a n i a . 

A d o m i c i l i o , a los n i ñ o s d e l A n ­
gel de l a G u a r d a . S a n a t o r i o de Oza 
v H o s p i t a l de C a r i d a d . 

E l r g p a r t o de Organizac iones J u ­
veniles se l l eva ra a los Cen t ros q u « 
o p o r t u n a m e n t e se s e ñ a l a r a n . 

Los dona t ivos de jugue tes y m e ­
t á l i c o s iguen , r e c i b l é n d o s e n e n l a 
D e l e r a c l ó n P r o v i n c i a l de O r g a n l -

E l E x c m o . Sr, Gobernador c i v i l zaciones Juveni les , cal le Rea l , 7 1 - 1 . ° 

de U n e r l u g a r en n u e s t r a c i u d a d 
a- ca rgo de las Organizac iones J u ­
veniles de Fa lange E s p a ñ o l a T r a d i ­
c í o n a l í s t a y de las J . O. N . S, 

E l E x c m o . Sr . G o b e r n a d o r c i v i l 
de l a p r o v i n c i a costea todos loa j u ­
guetes que h a y a n de ser r epa r t i dos 
e n los E s t a b l e i j m i s n t o s b e n e f l e o y ó e 
la c a p i t a l , v las Organizac iones J u ­
veniles p o r su pa r t e c o n las c a n t i ­
dades recaudadas a t a l fin y los j u ­
guetes donados por los oOhifieseS 
generosos, c o m p l e t a r á e l r e p a r t o en 
t r e los n i ñ o s d-?,las Escuelas y a los 
d e m á s n i ñ o s necesi tados. 

i S i M i M s l e i Soiiiei 
no 

CINERCULES 
H O Y : A las 5 30 y 7*15 

L a colosal p r o d u c c i ó n c ó m i c a 

| M H MARCOS POB D M NOCHE 

n " B o l e t í n de l Es t ado" p u b l i c a 
u n a o r d e n d i spon iendo que s j e n ­
t e n d e r á n p r o r r o T j d o s a p a r t i r de l 
p r i m e r o de enero de 1933, los p r e ­
supuestos de aqu^Ucs A y u n t a ­
mien tos que has ta esta fecha no 
t u v i e r a n aprobada su ley e c o n ó ­
m i c a pa ra d i cho a ñ o o l a p r ó r r o ­
ga de la •"'"•ente. N o obs tan te , las 
Corporac iones m u n i c i p a l e s f o r ­
m a r á n nuevos presupuestos para 
1938, pe ro n o c o m e n z a r á n a r eg i r 
has ta ou-3 n o sean aprobados por 
los delegados de H a c i e n d a . 

O t r a d i spon iendo que las e n t i ­
dades a las que se h a y a c o n c e d i ­
do e l beneficio de s u s p e n s i ó n , no 
neces i tan r e p r o d u c i r su s o l i c i t u d 
en el a ñ o p r ó x i m o para c o n t i n u a r 
en e l d i s f ru te de a q u é l , s i empre 
aue subs is tan las causas alegadas 
d e t e r m i n a n t e s d e l a p l a z a m i e n t o 
ob ten ido . 

O t r a r e g u l a n d o el r e n d i m i e n t o 
en l a e x t r a c c i ó n de h a r i n a s de 
t r i g o y denominac iones de é s t o s . 

O t r a d l spon i sndo aue l a C o m i ­
s i ó n Nsc lona ! de l a P r e v i s i ó n So­
c i a l p o d r á , t r a n s i t o r i a m e n t e , a d ­
m i n i s t r a r los fondos de l a M u t u a ­
l i d a d de l a P r e v i s i ó n , y conceder 
las pensiones que p rocedan con 
c a r á c t e r -provis ional . 

O t r a a u m e n t a n d o en u n a h b r a 
d i a r i a l a Jo rnada de t r a b a j o en 
las labores s u b t e r r á n e a s de las 
m i n a s m e t á l i c a s de La A s o c i a c i ó n 
de M i n e r o s de Hue lva , d u r a n t e el 
p r i m e r s e m e í t r í de 1938. 

O t r a a n u l a n d o los e x á m e n e s ve-
rifleados en ios cent ros docentes 
de l a p r o v i n c i a de Oviedo d u r a n ­
te el pe r iodo de d o m i n a c i ó n m a r -
xista^ Los a l u m n o s que e s tuv ie ran 
m a t r i c u l a d o s en l a convoca to r i a 
de j u n i o de 1936 y t e n s a n as ig ­
n a t u r a s pendientes de l a m i s m a , 
p o d r á n u t i l i z a r d ichas m a t r i c u l a s 
en u u a convoca to r i a e x t r a o r d i n a ­
r i a que se c e l e b r a r á e n el mes de 
enero. Los a l u m n o s que h a v a n 
c u m p l i d o los diez a ñ o s antes del 
p r i m e r o de oc tubre pasado p o d r á n 
so l i c i t a r el f x a m e n de Ingreso en 
los I n s t l t a t o s de segunda ense­
ñ a n z a en l a n i l ?ma convoca to r i a . 

O t r a d i spon iendo la s e p a r a c i ó n 
d e l car te ro r u r a l de T r i s m u n d l (La 
C o r u ñ a ) , d o n Flor-snt lno T r i n q u e ­
te. -

D e c r e t o constl-'^uyendo e l I n s t i ­
t u t o de E s p a ñ a con el c o n j u n t o 
de academices n u n e r a r l o s de las 
Reales Academias de l a L e n g u a 
E s p a ñ o l a , da l a H i s t o r i a , de C i e n ­

cias Exactas . F í s i c a s y N a t u r a l e s , 
de Ciencias Mora l e s y P o l í t i c a s , de 
Bel las Ar t e s y de M e d i c i n a , r e u n i ­
dos en C o r p o r a c i ó n N a c i o n a l a t i ­
t u l o de Senado de l a C u l t u r a Es­
p a ñ o l a . 

O t r o d i spon iendo pase a s i t u a ­
c i ó n de resarva e l genera l de D i ­
v i s i ó n d o n M i g u e l Cabanel ias F e -
r r e r . p o r habe r c u m p l i d o l a s d a d 
r e g l a m e n t a r l a , y que c o n t i n ú e e n 
e l c o m - t i d o que Se le c o n f i r i ó p o r 

'ej decre to n ú m . 2. 
O t r a d i c t a n d o n o r m a s pa ra e l 

r e ingreso e ingreso de los a c a d é ­
micos , s e g ú n lo p recep tuado en e l 
decre to en que s? convoca a las 
Reales A c a d e m i a s a l a r e u n i ó n 
que se c e l e b r a r á t n Salamanca.-

O t r a n o m b r a n d o profesores do 
l a A c a d e m i a de sargentos p r o v i ­
sionales ds a u t o m o v i l i s m o de L a 
C o r u ñ a . a los oficiales d o n J o s é 
Ves t s l ro y d o n Pablo Igles ias , 

O t r a conced iendo l a Cruz d e l 
M é r i t o M i l i t a r , c o n d i s t i n t i v o r o ­
j o a las en fe rmeras Sor C a t a l i n a 
A r i z c u r e n , Sur F ranc i s ca D u c a 
Sor C a r m e n E c h e v a - r í a . s e ñ o r i t a " 
M a r t i n a M a r ; í u a z M a r t í n e z s e ñ o ­
r i t a M a r í a Maleas í s e n s í o , s e ñ o ­
r i t a P i l a r L6pez G a i c i a y s e ñ o r i ­
t a C a r m e n Blasco M a r t i n , -

O t r a conced iendo l a M e d a l l a 
M i l i t a r a l cabo de I n f a n t e r í a don, 
J o s é R o d r í g u e z F e r n á n d e z . I d e m 
i d e m la M e d a l l a de S u f r i ­
m ien to s p o r l a P a t r i a a l a j u s ­
t a d o r de A r t i l l e r í a d o n Pranciscoi 
M u n u e r a : t e n i i i i t e p r o v i s i o n a l d e 
I n f a n t e r í a d c i J o s é M a r í a d e l 
Riego F e r n á n d e z : t e n i e n t e da 
a v i a c i ó n d o n R i c a r d o M a r í n - a l ­
f é r e z del T e r c i o d o n J o s é C e f e r l -
n o G o n z á l e z ; a l f é r e z d e l T e r c i o 
d o n L u c i a n o U r i e t a B o n o ; a l f é r e a 
p r o v i s i o n a l de I n f a n t e r í a d o n 
J u a n R u b l o N a v a r r o - a l f é r e z p r o ­
v i s i o n a l de l R e g i - n i e ñ t o de Z a m o ­
r a d o n Francisco ' Fuen tes Ote ro ; | 
b r i g a d a de I n f a n t e r í a d o n E v a r i s ­
to M o n t e n e g r o : b r i g a d a de I n f a n ­
t e r í a d o n Pedro í . j r royo ; sa rgen tos 
de I n f a n t e r í a don A f r o d l s l o T o r r e t 
y don Pablo M a r t í n S á n c h e z - « a r -
cen to de A r t i l l e r í a d o n M a n u a l 
M e d i n a ; sareentos de C a b a l l e r l * 
d o n M a n u e l B e n i t o L ó p e z : s a r g e r v 
tos de la M i l i c i a N a c i o n a l don J o « 
sé N a v a r r o y d o n Franc i sco Arrani 
t e g u l ; cabo -de I n f a n t e r í a don Je ­
na ro A l o n s o ; cabo de Segur idad ' 
d o n P l á c i d o I z a e u l r r e ; soldado de 
Art i l - s r ia don Pablo Núf iez - s o l d a ­
do de I n f a n t e r í a don M a n u e l L ó ­
pez Fernande?,: ca rab ine ros d o n 
B e r n a r d l n o I r l a r t e , d o n J o s é M o ­
r ó F e r n á n d e z y ion A g u s t í n H u e ­
ra y ¿ o h E d m u n d o M a r t i n . 



• 
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lodo para España ir España par 
fué el lema de combate del com 

Baria de Huiro 
O t r o g l o r i o s o C a i d o . U n o de loa m e j o r e s . E j e m p l o d e caba l l e ros 

c a t ó l i c o s y e s p a ñ o l e s . H i z o de s u v i d a u n a r u t a l u m i n o s a v r e c t a 
s i n decl ives , osc i lac iones , n i t ib iezas , " P o r D i o s y p o r E s p a ñ a d i j o 
u n d í a a las j u v e n t u d e s que o y ^ r o a su voz p a r a e l c o m b a t e . Y p o r 
D i o s y p o r E s p a ñ a t r i u n f ó e n u n d í a e n que l a t i e r r a 
c u b i e r t a p o r l a n i e v e se e s t r e m e c i ó de ROZO a n t e l a fijlorla 
d e tó» soldados de E ^ a ñ a . i C o m a n d a n t e B a r j a de Q u i r o g a l 
T ú eres de los que n o m u e r e n j a m á s . T u e j e m p l o M l e c c i ó n o e r -
í e c t a íMira loa que a n h e l a n o b r a r c o m o buenos c a t ó l i c o s y c o m o 

b U e " Q u l > a D i o s a c l ñ a t u s s ienes de venoedoy c o n l a n a i m a d « los 
elegidos l 

L a p e r s o n a l i d a d de d o n J u a n 
B a j j a de Q u í r o g a n o puede p r e n ­
derse e n l a es t rechez de u n a s 
l í n e a s p e r i o d í s t i c a s , p e r o s i q u i e r a 
e n rasgos d i í u m i n a d o s y s i n d e t a ­
l l e que remos p o n e r ae r e i e v e l a 
l i g u r a r e c i a m e n t e e s p a ñ o l a de este 
g r a n a m a d o r de s u P a o n a . 

C o n t a b a 14 a ñ o s c u a n d o v i s t e e l 
u n u o r m e de l a g lo r i o sa I n f a n t e r í a 
e s p a ñ o l a , f o r j a n a o su t e m p l e e n t r e 
los m u r o s de l A l c á z a r , c o n v e t l d c 
h ó v e n r e l i c a r i o n a c i o n a l ae i ne s ­
t i m a b l e v a l o r . A los 17 a ñ o s S¡Ct 
de T o l e d o , l a I m p e r i a l , t r a n s f o i -
m a u o e n o f i c i a l de n u e s t r o E j é r -
clco. Dos a ñ o s m á s t a r d e , Ingres;', 
e n ¿a Escue la S u p e r i o r de Gue r a 
P ü í a desde a i l i s a l i r c o m o C a p i t á : -
á e E s t a d o M a y o r a l a c a m p a ñ a de 
A f n c a . donde , c o m o j e f e de E . M . 
de la c o l u m n a de l i n o l v i d a b l e G e ­
n e r a l M o l a , t o m a p a r t e e n tedas 
las operaciones , o b t e n i e n d o v a r i a s 
co n a e c o i a c l o n es e n t r e ellas l a 
CVuz de M a r í a C r i s t i n a . 

A l sobreven i r l a m a l h a d a d a re­
p ú b l i c a su e s p í r i t u e s p a ñ o l de 
cepa a ñ e j a , n o se a v i s n e con el 
t o r b e l l i n o de i g n o m i n i a y p i d e el 
r e t i r o . 

O r i e n t a su v i d a por nuevos ae-
r r c t e r o s . Se hace P ro feso r m e í c a n -
t u . M a s t a r d e se l i c e n c i a e n D e ­
r e c h o y se ded ica a l a a b o g a c í a , 
C n l a b o i a , a d e m á s , e n l a g r a n r e v i s ­
t a d o c t r i n a l " A c c i ó n E s p a n t a " y 
p u b l i c a numerosos t r a b a j o ; . 

L l e g a d o e l g lo r ioso M o v i m i e n t o 
n a e i o n a l y d e s p u é s de coopera r a 
él c o m o enlace , de j a su toga-; l a 
t r u e c a p o r el u n i f o r m e m i l i t a r y 
se i n c o r p o r a n u e v a m e n t e a l B i é r -
c i t o , 

L A B A N D E R A L E G I O N A R I A 

m a d r u g a d a , se r ea l i z a l a ges ta m e ­
m o r a b l e d e l a B a n d e r a . U n e n 5 . n l -
go p e r f e c t a m e n t e d o t a d o c o n t o d a 
sue r t e d e eleme.ntos v a r t i l l e r í a 
gruesa, d i s p a r a n d o a ce ro , se opone 
a a b a n d o n a r p o s i c i ó n t a n e s t r a t é -
glea, c o n o c e d o r de que es l a l l ave 
r"-' e n c a d a S e b a s t i á n . Paro 

C o m a i s d a n t s B a i ^ a descansa u n o s 
d í a s e n t r e los suyos, e n es ta 
c i u d a d de L a C o r u ñ a que h o y 
l l o r a s u m u e r t e , p e r o n o t a r d e e n 
regresar a l a p r i m e r a l í n e a , e r 
u n o de los f r e n t e s , d o n d e pocos 
d í a s d e s p u é s de a i l l e g a d a , r e c U í e 
ó r d e n e s de a c u d i r i n m e d i a t a m e n ­
te, a l m a n d o de su m e d i a B r i g a d » 
M i x t a , a c o n t r i b u i r a l i b r a r a l a 
c i u d a d de T e r u e l d e l cerco que e l 
•enemigo l e h a p u e s t o . 

S U L A B O R , S O C I A L 

M u y j o v e n a ú n , c a s i u n n i ñ o , 
i n i c i ó sus t a raas socia les . E r a e n ­
tonces V i c s - p T ' S s i d e n t e de H J u -

G A L L E G A 

L a n g u r a ÜJ Í.Í. r de d o n J u a n 
B a r j a ae Q u i l o s ^ i - c n . e n z ó a esbo­
z a ! » : , a r a i z c e i n .vi .auto sa l ­
v a d o r , c i a n d o i . s e s p í r i ­
t u de pa t - l o^a e.en: .2 i m - m -
s ó a c rea r u n a u i i n t e e r a -
m e n t e ga l l eqa p a : ; i a o u d i r a l l í 
donde e l . M a n d o s u p r e m o creyese 
n ; c & s a r ¡ o s sus se rv ic ios . 

Desde los p i l t n e r o s d í a s de agos­
t o de 1933, el C o m a n d a n t e B a r i a se 
puso a r e c o r r e r los pueb los ^e l a 
r e g i ó n y e n todos e l los , u n a s ve­
ces desde u n b a l c ó n , e n l a 
p ú b l i c a , o t r a a t r a v é s d e l m i c r ó f o ­
n o , p r o n u n c i ó v i b r a n t e ' a v e n g a í -
e x c i t a n d o a l a j u v e n t u d e a l l e ^ - a 
e m p u ñ a r las a r m a s e n defensa de 
ios sagrados idea les de l a Rs l ig l sk 
y l a P a t r i a , 

E n pocos d í a s , se c o n g r e g a b a n 
6" L a C o r u ñ a cerca de u n m i l l a í 
de m u c h a c h o s y . a ú n n o t e r m i ­
n a d a e l mes ¿2 agosto , l a s o ñ a d a 

n t e s s u s a r engas v s u s ¡ e c c i o n 
descansa ; de l a c o n t i e n d a 

. „ . ,8 ; t^ tVíS<-S«J3. i» 
p e n o c a m p o , a p r o v e c h a n d o los 

a pesar de esto, a p a c h o descu-
bi-Eirto l o s l e g i o n a r i o s gal legos se 
c u b r e n de g l o r i a a s a l t a n d o v c o n ­
q u i s t a n d o p o r p r i m e r a vez -e l f u s r -
te de S a n t a B á r b a r a , l o que d e t e r ­
m i n a l a r s ü d i c i & n de S a n Sebas­
t i á n , Es de m e n c i o n a r el p a r t e o f i ­
c i a l de aque l d í a e n oue se ensa l ­
zaba e l n o m b r a de G a l i c i a a m e d i o 
de su B a n d e r a , 

E M E L F R E N T E DJI H U E S C A 

Consegu ido este o b j e t i v o t r a a c e n -
d e n t a l y e n m o m e n t o s s e r l a m e j i t a 
a i t í c i l p a r a Huesca , se t r a s i a d a l a 
U n i d a d a a q u e l f r e n t e v l o g r a l i b e ­
r a r l a c i u d a d a sed iada p o r los r o j o s 
en d u r í s i m o s a taques , c o n s i g u i e n d o 
r o m p e r u n cerco a m e n a z a d o r . L u e g o 
c o n s t r u y e y establece u n a l i n e a d e ­
f e n s i v a que t o d a v í a se conse rva s i n 
a l t e r a c i ó n a l g u n a . 

D i s p u e s t a p o r el G e n e r a l í s i m o l a 
i n c o r p o r a c i ó n d-e, v a r i o s r e e m p l a ­
zos a l a vez, t u v o oue r e g r e s a r l a 
B a n d e r a a L a C o r u ñ a . e n t r e g a n d o 
los e .ementos q u e q u e d a b a n e n sus 
respec t ivos R é ^ i m l e n t o s , D a e.sta 
suer te puede a f i r m a r s e que l a B a n ­
dera L e g i o n a r i a G a l l e g a n i se d i s o l ­
v i ó n i hr , m u e r t o : se h a f u n d i d o e n 

v e n t u d A n t o n i a n a v sus I n i c i a t i ­
vas se e n c a m i n a r o n a f u n d a r l a 
s e í - o l c ñ de p r o p a g a n d a crue p o r 
entonces e r a u n a n o v e d a d p o r q u e 
m a r c a b a u n a o r i e n t a c i ó n d e f i n i t i 
da e n las obras c a t ó l i c a s j u v e -
n ¡ ; e s . Poco d e s p u é s y p o r azares 
de l a v i d a m i l i t a r se e n t r e g a de 
l l e n o a l a o b r a c a t ó l i c o a g r a r i a . 
Y r e c o r r e cas i m e d i a E s p a ñ a co 
m o p r o p a g a n d i s t a a g r a r i o . L o s p ú ­
bl icos d e A n d a l u c í a , E x t r e m a d u r a 
y Cas ' t i l la y sobre t o d o de G a l i c i a , 
le e s c u c h a n c o n e n t u s i a s m o , por­
que h a b l a u n l e n g u a j e poco c o ­
n o c i d o e n t o n c e s : e l del a u x i l i o o 
a y u d a a las clases t r a b a j a d o r a s 
de l c a m p o . Poco d e s p u é s pasa a 
o c u p a r e l c a r g o de s ec r e t a r l o de 
la F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o - A g r a r i a de 
L a C o r u ñ a . de l a q u e _ f u é u n o de 
sus p a l a d i n e s y gestores m á s en 
tus las tas . 

P a r a l e l a a esta a c c i ó n i n i c i a sus 
t r a b a j o s por y p a r a los ob re ros dü 
la c i u d a d . A n t e s , f u n d a l a Asoc ia 
c i ó n C a t ó l i c a N a c i o n a l de P r o p a ­
gand is tas e n u n m e m o r a b l e d í a de 
Jueves S a n t o de 1919 en l a c u a l y 
en sus c í r c u l o s de e s t u d i o se c o n -

mas w o será este-
rrado el cadáver del 

m a n M I e Baria 

La Capilla ardiente e s tá ins­
talada en el Cementerio 

E a lm ú l t i m a s h o r a s da l a n o c h e 
de ayer Uefló a e s t a c i u d a d e l ca­
d á v e r d e l n e r o i c o y prlorloso C o ­
m a n d a n t e de Es t ado M a y o r d o n 
Juam B a r j a d e Q u i r o g a . m u e r t o 
e n e l f r e n t e de b a t a l l a p o r DI03 y 
p o i E s p a ñ a . 

C o n o b j e t o de esperar a l o» res­
tos m o r t a l e s d e l d i s t i n g u i d o m i l i , 
t a r y a c o m p a ñ a r l o h a s t a L a Co­
r u ñ a . f u e r o n a Be t anzoa ayer t a r ­
de v a r i o s e x - c o m b a t l e n t e s de l a 
Bandesra d e l a L e g i ó n Galletea de 
Falansret E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a l l s t a 
v de l a s 30S&, c u y o m a n d o o s t e n ­
t ó , y e n d o t a m b i é n a l a c l ü d a d de l 
M a n d e o . m i e m b r o s de l a C a l a de 
A h o r r o s - M o n t e de P i e d a d , de' l a 
F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o A g r a r i a , de l a 
A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de P r a p a s a n -
dls tas , y sacerdotes c o r u ñ e s e s , a s í 
c o m o v a r i o s a m i g o s d e l g l o r i o s o 
m á r t i r . 

E N E L O H M E N i T B R l O S E I N S T A ­
L A R A L A C A P I L L A A R D I E N T E 

E l c a d á v e r s e r á expues to a las 
n u e v e de l a m a ñ a n a e n l a C a p i l l a 
a r d i e n t e que se I n s t a l a r á en < 
A n f i t e a t r o de l C e m e n t e r i o genera 
donde p e r m a n e c e r á ha s t a las c u a ­
t r o de l a t a r d e , a c u y a h o r a se 
d a r á s e p u l t u r a a los res tos m o r ­
ta les d e l f i n a d o . 
A L A S D I E Z S E D I R A TTN;A V H S A 

E N ¡LA C A P T U L A A R D I E N T E 
H o y p o r l a l a ñ a n a se c e l e b r a r á n 

v a r i a s misas e n l a c a p i l l a a r l l e n t e 
e n s u f r a g i o d e l a l m a d e l s e ñ o r B a r -
j a Q ü l r o g a . 

M M O I A S D E F . E . T , D A R A N 
E S C O L T A A L C A D A V E R 

Desdo las n u e v e de l a m a ñ a n a 
l i a r á n g u a r d i a de h o n o r a l c a d á v e r 
en l a C a p i l l a a r d i e n t e , l as m i l i c i a s 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a c i i c ^ n ' í -
l i s t a y de las J O N S , y a l a h o r a 
del e n t i e r r o , c u b r i r á n l a c a r r e r a 
h a s t a l a s e í p u i t u r a d o n d e r eposa ­
r á n los res tos m o r t a l e s d e l e x t i n ­
to., 

LosíQios siguen siento 
los afflosjejasii 

Atacan a Van Zeeland porque 
en sus viajes no se ha acor 

dado de Rusia 
V A R S O V I A , 3.--Se c o m e n t a e l 

n o m b r a m i e n t o de l j u d í o Me i s s p a 
r a e l a i t o c a r g o d e C o m i s a r l o de i 
E j é r c i t o r o j o . d i c i é K d o s e que es­
t o d e m u e s t r a c l a r a m e n t e que loa 
j u d í o s slgruen s i e n d o los amos de 
R u s i a . 

P a r a s e g u i r e s t a n d o a l f r e n t e de 
los d e s t i n o s da Icg Sovie t s , los j u ­
d í o s t i e n e n e l c o n t r o l e n t odos los 
cargos d e l p a í s . 

• A T A Q U E S A V A N Z E E L A N D 

fcspiflió L a C o r u ñ a a los v a l i a n t e s m u c h a c h o s de a l a L e g i ó n G a l l psa que pocos d í a s d e s p u é s h a b í a d é 
cub r i r s e de g l o r i a 

u n i d a d , luego de encomendarse en 
S a n t i a g o a i S a n t o P a t r ó n de l a 
H i s p a n i d a d , de l a que e l C o m a n ­
dan te B a r j a e r a u n f e r v i e n t e 3"">s-
t o l , p a r t i ó e n t r e los v í t o r e s c l a ­
morosos de l a m u c h e d u m b r e , '•"•'•ia 
t i e r r a s n o r t e ñ a s , e n l a m a ñ a n a , 
r a d i a n t e de sol v d » g l o r i r;oi d í a 
30 de agosto • - 1936, 

E N E L F R E N T E D E G U I P U Z C O A 

D e s p u é s de ser r ev i s t ados p o r e l 
l l o r a d o g e n e r a l M o l a , e n ac to m e ­
m o r a b l e ce lebrado e n B u r g o s , se 
d e s t i n a l a B a n d e r a a l f r e n t e de 
G u i p ú z c o a , E l día, 6 de s e p t i e m b r e 
ocupa e l p u e b l o de U m l e t a y p o s i ­
c iones avanzadas , q u e d a n d o e j i 
v a n g u a r d i a de t o d as las a g r u p a ­
ciones de l sector . E n d í a s sucesivos, 
y s i n es tab i l iza^ e l f r e n t e , p r e p á r a s e 
e l g r a n o b j e t i v o de este, sec tor : l a 
o c u p a c i ó n de l f u e r t e de S a n t a B á r ­
b a r a . E l d í a 11 c o m i e n z a u n a v a n ­
ce Impe tuoso , l l e g a n d o e n pocas h o . 
rasi, a pesar de l a g r a n res i s tenc ia 
e j i e m i g a , a l a « e s t r i bac iones del 
f u e r t e . E l d í a s igu ien te , m u y de 

m u y diversas Un idades , s a l i endo de 
su seno u n c e n t e n a r de of ic ia les que 
son l a a d m i r a c i ó n de sus jefes . 

L A C A M P A Ñ A D E L N O R T E 

H e c h a e n t r e g a de sus l e g i o n a ­
r i o s , e l C o m a n d a n t e B a r j a vue lve 
a l f r e n t e . Hace ' l a c a m p a ñ a de 
i n v i e r n o e n A s t u r i a s c u a n d o la 
g r a n o f e n s i v a r o j a . D e s p u é s t o m a 
p a r t e e n todas las operac iones de l 
f r e n t e de B i l b a o a l t e r n a n d o e l 
m a n d o de E . M . con el de fuerzas . 
S igue a S a n t a n d e r con las B - i g a -
das d e C a s t i l l a , y d e s p u é s , a l m a n ­
do de m e d i a B r i g a d a de l a t e r c e r a 
B r i g a d a N a v a r r a , hace l a c a m p a ­
ñ a de A s t u r i a s , 

A l o l a r g o de l a d i f í c i l y v i c t o ­
r iosa c a m p a ñ a del N o r t e , el s e ñ o r 
B a r j a de Q u i r o g a s u m a n u e ­
vos l a u r o s a los que a n ­
t e r i o r m e n t e h a b í a conqu i s tado , v 
p o r sus b r i l l a n t i s l m a s i n t e r v e n -
clones h a s ido p r o p u e s t o p a r a l a 
M e d a l l a M i l i t a r , 

Desapa rec ido e l f r e n t e N o r t e , e; 

i 
ñ 

C o m a n d a n t e de Es tado M a y o r 

J E F E Q U E F U E D E LA . B A N D E R A L E G I O N A ­

R I A D 3 F . E . T . Y D E LAB JONS 

M U R I O P O R DH>S X P O R L A P A T R I A 

E L J E F E P R O V I N C D L D E F A L A N G E E S P A ­

Ñ O L A T R A D I C I O N U J S T A Y D E L A S JONS 

DE L A C O R U Ñ A 

ESPERA ¡nú todos lo» c a m a r a -

das de esta cíff lad a s i s t i r á n a l a 

c o n d u c c i ó n d H c ^ v e T ¡ a ]a 

>' que o p o r t u n a m e n t é Se s e ñ a l a r á . 

s agra t o d a su a c t i v i d a d a las o b r a 
sociales. 

Se f u n d a n los p r i m e r o s s i n d i c a 
tos c a t ó l i c o s de obreros , e n m o 
m e n t e s b i e n d i f í c i l e s y B a r j a es 
u n o de sus asesores. L e p r e o c u p a n 
h o n d a m e n t e los p r o b l e m a s soc ia­
les, pe ro l a v i d a m i l i t a r le sus­
t r a e a estos p r o b l e m a s . M a r c h a a 
A f r i c a y t i ene 0113 a b a n d o n a r m o . 
m e n t á n e a m e n t e l a o b r a de s u » 
amores . Y a r e i n t e g r a d o a l a p e n 
í n s u l a , vue lve a t r a b a j a r e n laa 
ob ra s sociales . L a s i t u a c i ó n de l 
o b r e r o l e en f r a sca e n a l tos e s t u ­
dios sociales . P o r a q u e l en tonce* 
h a b í a s u r g i d o e n e l m u n d o s o c i a l 
.el e t e r n o p r o b l e m a de l a d i s t r i b u 
c i ó n de las g a n a n c i a s de l a e m 
presa y de l a r e m u n e r a c i ó n j u s t ; 
de los obreros . H a b l a n f r acasado 
todos los p royec tos . L a Confede­
r a c i ó n I t a l i a n a C a t ó l i c a e l abo ra 
u n o a base de a c o i c n a r a d o d e l 
t r a b a j o y s i m u l t á n e a m e n t e n u e s ­
t r o g r a n s o c i ó l o g o Seve r ino A z n a r 
l a n z a s u l i b r o i L a a b o l i c i ó n d e l 
s a l a r i a d o " , que p r o d u c e u n a v e r ­
d a d e r a r e v o l u c i ó n e n l a . s o c i o l o g í a 
europea Es m á s a v a n z a d o que e l 
de P e t l é r . m á s p r e c i s o ; p e r o a u n 
le f a l t a l a f ó r m u l a def ln i i t iva . Es ta 
l a e s tud ia B a r j a e n s u o b r a " L a 
cr is is de l c a p i t a l i s m o y l a c a p i t a 
H z a c i ó n d e l t r a b a j o " , que r educe 
a f ó r m u l a s m a t e m á t i c a s l o que 
n i n g u n o de los s o c i ó l o g o s m á s re ­
n o m b r a d o s h a b í a sab ido p l a n t e a r . 

F u é q u i z á l a o b r a m á s d i s c u t i ­
d a entonces . S u f i n a l i d a d es yaUv 
r i z a r m a t e m á t i c a m e n t e e l esfuerzo 
h u m a n o , t a r e a c o n l a c u a l n o se 
h a b í a a t r e v i d o h a s t a en tonces 
n i n g ú n s o c i ó l o g o ; pe ro n u e v a m e n ­
te l a v i d a le o b l i g a a t o r c e r el 
r u m b o de estos es tudios . 

Su rge l a r e p ú b l i c a , s o l i c i t a e l 
r e t i r o y ge consag ra de l i m o a 
l a a b o g a c í a , donde des taca p o r l a 
p r o f u n d i d a d de sus es tudios y de 
sus i n f o r m e s . Efe l l a m a d o a la po­
l í t i c a ; pe ro n o gus t a de l h a l a g o 
de esta c i e n c i a . L e e n t u s i a s m a n 
los es tudios h i s p á n i c o s y desde J a 
g r a n r e v i s t a " A c c i ó n E s p a ñ o l a " 
i n i c i a unos hermosos t r a b a j o s , a l ­
gunos de los cuales t enemos e n ­
t e n d i d o QUS h a n quedado i n é d i ­
t o s . 

B a r j a Q u i r o g a h a s ido u n o de 
l o s h o m b r e s m á s cu l t o s de Espa ­
ñ a . P o s e í a c o n o c i m i e n t o s e x t e n -
s i s imos e n las c iencias sociales 
p r i n c i p a l m e n t e y u n a firmeza en 

M O S C U , 3.—^La p r e n s a censura 
d u r a m e n t e a V a n Z e e l o n d . a cau­
sa de q u e e n las e n t r e v i s t a s que 
h a ce l eb rado e n d ive r sos p a í s e s de 
E u r o p a sobre cues t iones e c o n ó m t 
cas, n o se h a a c o r d a d o de Rus i a , 

P o r e l l o l a p r e n s a se m u e s t r a 
h o a t l l a l p r o y e c t o de l a c r e a c i ó n 
de u n a Soc iedad e c o n ó m i c a , y 
dice que eso es c o n i r a r l o a los 
in tereses de los t r a b a j a d o r e s . 

P R O C E S O C O N T R A B U ­

SOS B L A N C O S 

V A R S O V T A , 3 .—Ha t e r m i n a d o l a 
v i s t a de u n proceso seguido c o n ­
t r a v a r i o s i n d i v i d u o s de R u s i a 
B l a n c a , a qu ienes l a p rensa so­
v i é t i c a l l a m a b a e l g r u p o de sabo­
teadores y a n t l c o m u n l s t a s . 

L o s t r e s e l emen tos m á s desta­
cados f u e r o n condenados a l a pe ­
n a de m u e r t e y fus i l ados . 

O t r o s dos f u e r o n condenados a 
25 a ñ o s de p r i s i ó n , u n o a 15 ahos 
y los r e s t an tes a penas que os­
c i l a n e n t r e 10 y 3 a ñ o s . 

Francia se convertirá en el basurero 
de Europa, dice "L'Eclio" 

Se prorroga el tratado comercial franco-soviético 

Los huelguistas ocupan en Lyon varias fábriem 
P A R I S , 3 . — C o m e n t a n d o e l h e c h o 

de que se h a y a n t r a s l a d a d o a P a ­
r í s las redacc iones de los p e r i ó d i c o s 
a n t l a l e m a n e s que se e d i t a b a n en 
P r a g a p o r los e m i g r a d o s de l R e l c h , 
" L ' E o h o de P a r í s " escribe que F r a n ­
c ia co r r e e l p e l i g r o d e c o n v e r t i r s e 
e n e l ba su re ro de E u r o p a . 

T e r m i n a el p e r i ó d i c o d i c i e n d o que 
esta a c t i t u d de F r a n c i a c o n t r a s t a 
con l a que a c a b a n de a d o p t a r A u s ­
t r i a , B u l g a r i a y P o l o n i a , cuyos p a í ­
ses c e r r a r o n sus f r o n t e r a s a los j u ­
d í o s que e m i g r a n , de R u m a n i a . 

E L A C U E R D O F R A N C O - S O 

V I E T I C O 

P A R I S , S.—El m i n i s t r o de N e g o ­
cios E x t r a n j e r o s , I v o n Delbos , y e l 
e m b a j a d o r de R u s i a h a n firmado 
u n p r o t o c o l o p o r e l que se p r o l o n ­
ga p a r a e l a ñ o 193-8 e l acue rdo co­
m e r c i a l f r a n c o - s o v i é t i c o c o n c l u i d o 
-el 17 d e d i c i e m b r e de 1937. 

H U E L G A S E N L Y O N 

P A R I S , 3,—Se r e c i b e n no t i c i a s de 
L y c n d a n d o c u e n t a de haberse de­
c l a r a d o en hus-lga los obre ros de las 
f á b r i c a s de c a l y c e m e n t o , a s í c o ­
m o ios d-e fue rza m o t r i z . 

E s t a f u é ocupada p o r u n g r u p o 
de c o m u n i s t a s a los que d i r i g í a n 
va r io s e x t r a n j e r o s , e l p r i n c i p a l de 
los cuales e ra u n e s p a ñ o l . Esto oca 
s l o n ó l a f a l t a de a g u a en va r ios 
pueblos . 

E n u n a c e n t r a l e l é c t r i c a , u n gru­
po de 10 c o m u n i s t a s e s p a ñ o l e s ob l i ­
g ó a m a r c h a r s e a l j e f e , que e r a u n 
i n g e n i e r o f r a n c é s , y q u e d ó o c u p a ­
d a p o r a g u é l l c s . 

C o m o la m a y o r í a de los obreros 
n o e s t á n d ispuestos a segu i r obe 
deciEndo las ó r d e n e s de los e x t r e 
m i s t a s e x t r a n j e r o s , se t e m e que 
o c u r r a n d e s ó r d e n e s . 

J O U H A U X E N E S P A Ñ A 

P A R I S , 3.--Se c o m e n t a que a l es­
t a l l a r l a h u e l g a de serv ic ios p ú b l i ­
cos se e n c o n t r a r a en E s p a ñ a el se­
c r e t a r l o g e n e r a l de l a C. G . T . , que 
h a b í a i d o p a r a ve r s i p o n í a de 
acue rdo a los p a r t i d a r i o s d e L a r g o 
C a b a l l e r o y los de P r i e t o . 

C o m o l a h u e l g a h a s ido casi u n 
f racaso, e l c i t a d o sec re t a r lo d ice 
a h o r a que é l n a d a s a b í a . 

T a m b i é n se c o m e n t a que l a f r a ­
casada hu-el-ga h a s e r v i d o p a r a , que 
F r a n c i a vea c l a r a m e n t e los pe l ig rua 
de l c o m u n i s m o . 

E L C O M P L O T C O M U N I S T A 

• E N P R A N C L ? 

P A R I S , 3 ,—La " L i b e r t é " , ¡ h a b l a n 
do de n u e v o acerca d e l c o m p l o t 
c o m u n i s t a p e r m a n e n t e c o m t r a el 
Es tado , d a n o t i c i a de u n e j e m p l o 
de d i s f r a z de las B r i d a d a s d e asa l to 
c o m u n i s t a s . 

Se t r a t a de u n a " soc iedad" de­
n o m i n a d a , n o s i n c i n i s m o , " A m l c a i 
de los V o l u n t a r l o s de l a L i b e r t a d " , 
c u y o d o m i c i l i o s o c i a l r a d i c a e n P a 
r l s y de l a c u a l son conoc idos su-
flcienUmente los n o m b r é de sus 
d i r i g e n t e s . EL o b j e t i v o o f i c i a l de 
esta soc iedad es e l de a c u d i r e n 
a u x i l i o de los v o l u n t a r l o s r e p a t r i a ­
dos de l a E s p a ñ a r o j a . S u ve rdade ­
r a finalidad es e l de r e o r g a n i z a r 
en las p r i n c i p a l e s c iudades de F r a n ­
cia los restos de las B r i g a d a s I n ­
t e r n a c i o n a l e s que l u c h a n e n E s p a ­
ñ a . 

E l K o m l n t e r n , a ñ a d e e l d i a r l o , 
c a l cu l a poder conse rva r e n F r a n ­
ela 150 c e n t u r i a s a p r o x i m a d a m e n ­
te, o sean 15.000 h o m b r e s . Estas 
c e n t u r i a s , f o r m a d a s en u n 90 p o r 
100 p o r franceses, p e r m a n e c e r á n t a l 
v c o m o se e n c o n t r a b a n e n Espa ­
ñ a y es to p a r a m a n t e n e r su c a ­
r á c t e r de " g r u p o de c o m b a t e " . 

L o s jefes c o m u n i s t a s son los e n -

Ambos países están identificados 
en su lucha contra el comunismo 

S A L A M A N C A . 3,—Desde hace dos 
d í a s se e n c u e n t r a n y a e n S a l a m a n ­
ca l a r e p r e s e i n t a í i o n d i p l o m á t i c a de l 
G o b i e r n o I m p e r i a l d e l J a p ó n ce rca 
de l G o b i e r n o n a c i o n a l de E s p a ñ a . A l 
f r e n t e de d i c h a r e p r e s e n t a c i ó n fi­
g u r a e l s e ñ o r T e l c h i r o Takaolca , p r l 
m e f s ec re t a r lo y E n c a r g a d o de Ne 
goclos. U n r e p r e s e n t a n t e de l a D e 
l e g a c i ó n d e l Es t ado p a r a P r e n s a y 
P r o p a g a n d a f u é a s a l u d a r , e n n o m ­
bre de d i c h a D e l e g a c i ó n , a l s e ñ o r 
T a k o a k a y expresa r l e l a s a t i s f a c c i ó n 
con q u e t o d a l a E s p a ñ a n a c i o n a l h a 
idsto el r e s t a b l e c i m i e n t o de las r e ­
laciones d i p l o m á t i c a s n o r m a l e s c o n 
el I m p e h i o j a p o n é s , p a í s que t a n t a s 
s i m p a t í a s y t a n t a a d m i r a c i ó n me­
rece d e todos los buenos e s p a ñ o l e s 
Nues t ro r e p r e s e n t a n t e f u é r e c i b i d o 
de l m o d o m á s a m a b l e p o r e l s e ñ o r 
T a k o a k a y p o r s u s ec r e t a r l o s e ñ o r 
T a k a r a . D u r a n t e l a subs igu ien te 
c o n v e r f a c l ó n e l s e ñ o r T a k a o k a h izo 
las s igu ien tes dec l a rac iones : 

"Es p a r a m í u n a l t o h o n o r y u n 
g r a n p l a c e r e l h a b e r v e n i d o a o c u ­
p a r este pues to como p r i m e r E n c a r ­
gado de Negocios de l G o b i e r n o I m ­
p e r i a l d e l J a p ó n cerca de l G o b i e r n o 
n a c i o n a l d e E s p a ñ a , y t a m b i é n h a 
de ser p a r a m í u n r ecue rdo que he 
de g u a r d a r t o d a m i v i d a , que m i 
l l egada h a y a c o i n c i d i d o c o n el a ñ o 
nuevo , p u d i e n d o as i pasar d i c h o 
d í a e n es ta h i s t ó r i c a c i u d a d de Sa­
l a m a n c a , que y a m e e ra conoc ida 
por h a b e r p o d i d o a d m i r a r sus m o ­
n u m e n t o s e n o c a s i ó n a n t e r i o r . E l 
J a p ó n s igue c o n v e r d a d e r o i n t e r é s 
l a l u c h a g lo r io sa del G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o p a r a f o r j a r u n a n u e v a Es­
p a ñ a , y , c o m o su l e m a es ¡ a e x p u l ­
s i ó n d e l c o m u n i s m o y del a n a r q u i s ­
m o d e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , p o r ftllo 
hemos d e f e l i c i t a r n o s s i n c e r a m e n t e 
de que se h a y a n re s t ab lec ido las r e ­
ía c i ó n o s d i p l o m á t i c a s n o r m a l e s e n -

sus conv icc iones que le d i e r o n u n 
p r e s t i g i o i l i m i t a d o e n t r a l o s h o m ­
bres m á s destacados de las de re ­
chas e a p a ñ o l a a . . 

t r t ) e l G o b i e r n o I m p e r i a l de l J a p ó n 
y e l G o b i e r n o n a c i o n a l de E s p a ñ a , 
i d e n t i f i c a d o s e n su l u c h a c o n t r a el 
c o m u n i s m o , e n v i a n d o r e c í p r o c a ­
m e n t e r ep re sen tan te s d i p l o m á t i c o s . 
Este h e c h o t o m a t o d a v í a u n m a y o r 
s i g n i f i c a d o §i se t i e n ^ en c u e n t a 
que dos nac iones poderosas—Ale­
m a n i a e I t a l i a — c o i n c i d e n c o n Es­
p a ñ a y c o n e l J a p ó n e n su firme 
v o l u n t a d de oponerse a l p e l i g r o co ­
m u n i s t a . T e n g o la, m a y o r a d m i r a ­
c i ó n y el m á s g r a n d e respeto p o r 
l a g r a n d e z a h i s t ó r i c a y t r a d i c i o n a l 
de E s p a ñ a v de l p u e b l o e s p a ñ o l , 
pueb lo que h e a p r e n d i d o a e s t i m a r 
y a q u e r e r d u r a n t e e l t i e m p o que 
es tuve e n l a L e g a c i ó n d e l J a p ó n en 
M a d r i d , ca rgo oue d e j é p a r a i r a 
c o u p a r e l m i s m o pues to e n l a L e g a ­
c i ó n de P raga , Desde P r a g a v u e l v o 
n u e v a m e n t e a E s p a ñ a c o n v e r d a ­
dera s a t i s f a c c i ó n y d ispues to a h a ­
cer t o d o c u a n t o p u e d a d u r a n t e m i 
p e r m a n e n c i a e n este ca rgo p a r a 
que sean m á s v m á s es t rechas las 
amis tosas re lac iones que y a ex i s t en 
en t r e -el J a p ó n v E s p a ñ a , T a m b i é n 
qu i s i e r a expresa r m i s s e n t i m i e n t o s 
de p r o f u n d a g r a t i t u d p o r las m ú l ­
t ip l e s a tenc iones de oue sido o b i e t o 
a l a llegada, a este noblo p a í s , t a n t o 
p o r parte, de au to r idades como del 
pueb lo e s p a ñ o l , H 

A d e m á s de l s e ñ o r T a k a o k a y su 
esposa, f o r m a n p a r t e de l a r epre 

cargados, h a s t a e l m o m e n t o p resen ­
te, de p r e p a r a r los luga res de r e f u ­
g io p a r a estos f u t u r o s c o m b a t i e n ­
tes. L a " L i b e r t é " acusa a c o n t i n u a ­
c i ó n a l m i n i s t r o de l I n t e r i o r , D o r -
mois , de a v i s a r a los c o m u n i s t a s , 
cada vez que se ve o b l i g a d o a efec­
t u a r reglstrosi e n ios cen t ros e x ­
t r e m i s t a s , e n f o r m a que é s t o s p u e ­
den t ene r sob rado t i a m p o p a r a h a -
c . desaparecer s u a r m a m e n t o . 

L O N D R E S , 3 ,—El " D a i l y H e r a l d 
d i c » que de segu i r las cosas c o m 
a h o r a , d e n t r o de poco se n o m b r a 
r á a S t a l l n e l j e f e absoluto de 1 
URSS, ya que h a l r á t e r m i n a d 
c o n todos los que t r a t e n de ha 
ce r l e s o m b r a . 

Q u i z á p o r esta causa el C o n s i 
j o S u p r e m o e leg ido r ec l en t emen 
•te h a r o g a d o a S t a l l n que sa h í 
ga c a r g o de su m a n d o . 

La Academia de la Historia celebre 
sesión en San Sebastián 

Acordó significar su ferviente adhesión al Caudillo -
Fué elegido académico de número doi 

José Antonio de Sangróniz 
S A N S E B A S T I A N , 3 .—Bajo l a -pre­

s idenc i a d e l D u q u e de A l b a , ce le­
b r ó l a R e a l A c a d e m i a de l a H i s t o ­
r i a su J u n t a de r e c a u d a c i ó n y acti-

p l e t a de estos acon t ec imien to s q ^ 
n o h a b r á h i s t o r i a d o r que aduzc' 
I g n o r a n c i a de ellos e n e l í u t u r 
C u a n d o los a r c h i v o s de las peque 

v ldadss , c o m e n z á n d o s e , a p r o p u e s t a ñ a s .poblaciones e r a n quemados po 
o r d e n de o r i g e n e x t r a n j e r o , f u é co 
e l i n t e n t o de b o r r a r e l pasado • 
de apaga r l a l u z de l p a t r l o t l s m 
h e r e d i t a r i o , Pero c u a n d o el g e n e r t 
M o s c a r d ó , defensor de l A l c á z a r d 
Toledo , f u é s o c o r r i d o d e s p u é s d 
o c h e n t a d í a s de asombrosa res i s ten 
c ía , e l mensa je íftie e s c r i b i ó do e n 
t r e los escombros de l A l c á z a r , o r 
gu l loso de no haber s ido v io lada 
f u é de u n a s u b l i m i d a d j a m á supe 
r a d a e n las c l á s i c a s clases que na 
h a legado la h i s t o r i a . 

E l e s p í r i t u d e aque l g r a n M o 
n a r c a Car los V , c reador de l Alcá -
za r de To ledo , h a c o m u n i c a d o « ü 
d u d a a sus mode rnos defensoro 
l a t e n a c i d a d , l a s e r en idad y l a t , 
precisa p a r a é s t a . 

C o m b i n a r l a s m á s a l tas t r a d l c u > 
nes del pasado con los p e r f e c t o 
ade lan tos d e l presente , e v i t a r 1c; 
errores y h a c e r r e v i v i r e l e s p í r l t i 
y el p r i m o r de l a h i d a l g u í a a n t i g u r 
n o es s u e ñ o , c o m o se h a observade 
r e c i e n t e m e n t e . C o n u n C a u d i l l o 
i n s p i r a d o r , c o n d i s c i p l i n a res taos 
r a d a e ideales c ons t r uc t i vos , e l t r a ­
ba jo nob le de que son capaces lo. ' 
e s p a ñ o l e s , y a se hace evidente . Por 
eso nos es d a d o escuchar a ú n c r 
estos t i e m p o s d i scordan tes los ecoa 
d-e l a a r m o n í a s o b r e n a t u r a l , l a m ú . 
s ica de l a e t e r n i d a d e n las cosai 
t e m p o r a l e s . — F i r m a d o , E . M . T o m U 
sion". 

L a A c a d e m i a a c o r d ó , p o r ú l t i m o 
ce leb ra r los v ie rnes sus sesiones r * 
g l a m e n t a r l a s . 

de l p r e s iden t e , p o r a c o r d a r d i r i g i r 
a S, E , el Jefe del Es t ado u n t e l e ­
g r a m a e n e l que l a c o r p o r a c i ó n le 
m a n i f i e s t a s u f e r v i e n t e a d h e s i ó n 
p s r s o n a l y a l g lo r io so m o v i m i e n t o 
que r ep resen ta . 

D e s p u é s se d i ó l e c t u r a a las ó r d e ­
nes y decretos que s e ñ a l a n a l a 
c i u d a d de S a n S e b a s t i á n c o m o sede 
de l a c o r p o r a c i ó n y l a convoca a 
l a r e u n i ó n que e n los d í a s 5 y 6 de 
enero t e n d r á l u g a r en S a l a m a n c a 
p a r a p r e s t a r j u r a m e n t e p ú b l i c o y 
so lemne a l C a u d i l l o y a l r é g i m e n , 
t r a s de lo <"• l e l d u q u e d e A l b a 
h i z o cons ta r , . o n e l a s e n t i m i e n t o 
u n á n i m e de los a c a d é m i c o s , que Ja 
E s p a ñ a n a c i o n a l h a b í a r ecobrado 
e l pu l so de su I m p e r i o y gan-aoo 
con e j e m p l a r e s p í r i t u y d i e s t ro filo 
e l p r o v i d e n c i a l l u g a r que l a h i s t o ­
r i a l e s e ñ a l ó s i e m p r e e l h i t o del 
c a m i n o g lo r ioso de l a c i v i l i z a c i ó n , 
s e ñ a l a n d o c o m o p o s t u l a d o de a c t u a ­
c i ó n a c a d é m i c a l a d e l r e l a t o h i s ­
t ó r i c o de n u e s t r a c r u z a d a que p e r ­
d u r a . 

Se a c o r d ó cons t a r e n ac ta e l s en ­
t i m i e n t o d e l a c o r p o r a c i ó n p o r ei 
f a l l e c i m i e n t o d e l a c a d é m i c o d o n 
J u l i o P u y o l , s i e n d o luego elsgtao 
a c a d é m i c o de n ú m e r o d o n J o s é A n ­
t o n i o d e S a n g r ó n i z , y c o r r e s p o n ­
d ien te , a l d o c t o r p ro fesor K a r l 
B r i r c H a r t , q u e d a n d o ambos i n c o r ­
porados y rec ib idos e n sus respec­
t i v o s cargos . 

L a A c a d e m i a a c o r d ó u n especial 
v o t o de g rac ias a l a c i u d a d de San 
S e b a s t i á n y s u a lca lde , p o r l a ce­
s i ó n de l p a l a c i o de S a n T e l m o p a r a 
la c e l e b r a c i ó n de sus j u n t a s e i n s ­
t a l a c i ó n d e sus r é n d e l o s . 

Se r e s o l v i e r o n d i f e r en t e s asun tos 
de í n d o l e a d m i n i s t r a t i v a y de go­
b ie rno p a r a el n o r m a l f u n c i o n a ­
m i e n t o de este c u e r p o l i t e r a r i o . 

F i n a l m e n t e , e l s e ñ o r d u q u s de 
A l b a p r e s e n t ó a l a A c a d e m i a , y é s ­
t a r e c i b i ó c o n s i n g u l a r ap rec io , e l 
v o l u m e n q u i n t o de l a o b r a de 
E. M . T a m i s o n " E l i s a b e t h a n E n -
g l a n d 1©83-1655". S u a u t o r a c o m ­
p a ñ a a l e j e m p l a r l a s i gu i en t e c a r ­
t a c o l e c t i v a : " S s ñ o r e s a c a d é m i c o s : 
C u a n d o e n 1936 m e h i z o v u e s t r a 
A c a d e m i a el h o n o r de aceg-er f avo- -
r a b l e m e n t e m i s c u a t r o p r i m e r o s t o ­
mos de " I n g l a t e r r a I s a b e l i n a " y e n -
i u l c l a r l o s como escri tos s i n e s p í r i t u 
p a r t i d i s t a , e l p r i m e r o que e n i n g l é s 
pre.tende h a c e r j u s t i c i a s i m u l t á n e a ­
m e n t e a E s p a ñ a y a I n g l a t e r r a en 
las ar tes y a r m a s d e l s ig lo XVE, No 
m e e ra posible a c e p t a r l a I n v i t a ­
c i ó n de vues t ro d i r e c t o r p a r a I r a 
M a d r i d con ob je to de d a r u n a c o n ­
fe renc ia e n l a A c a d e m i a de l a H i s ­
t o r i a , Desde entonces , y an tes de 
estar l i s t o p a r a l a i m p r e n t a m i 
q u i n t o t o m o , e l des t rozo de m u c h a s 
de las m á s val iosas a n t i - g ü s d a d e s 
de E s p a ñ a y el saqueo del pa l ac io 
de L i r i a m e c a u s a r o n u n a t r i s t e z a 
p r o p o r c i o n a l a l g r a n i n t e r é s que 
toda m i v i d a he ded icado a l a h i s ­
t o r i a de vues t r a p a t r i a . A u n n o sa­
bemos l o que q u e d a r á de l a b i b l i o ­
teca de v u e s t r a A c a d e m i a , C a b r á a 
los f u t u r o s h i s t o r i a d o r e s de Espa­
ñ a r e a l i z a r los s u f r i m i e n t o s que los 
e s p a ñ o l e s h a n e x p e r i m e n t a d o en 
estos t t á g i c o s t i e m p o s , V. y o i g n o r o 
a ú n e l n ú m e r o de los s e ñ o r e s aca­
d é m i c o s que l o g r a r o n s o b r e v i v i r ; 
mas espero n o a l t e r a r m i c reenc ia 
de que l a d e s t r u c c i ó n de los a r c h i ­
vos de E s p a ñ a , de sus obras de a r ­
te v e l m a r t i r i o de sus sabios no 
t e n d r á n los resu l tados que los ene­
m i g o s de l a c i v i l i z a c i ó n deseaban 
a lcanzar . As í l o expresa el d i r e c t o r 
de vues t r a A c a d e m i a , el duque de 
B e n v l c k y de A l b a . 

L a p é r d i d a de v i d a s h a s ido enor ­
me e n todas las clases sociales. 
G r a n n ú m e r o de l a j u v e n t u d h a 
perecido. M u c h a s obras de a r t e que 
i s . m á s s e r á n igua ladas h a n s ido des 
truid-as, y mi l e s de nues t ra s m á s 
venerandas iglesias d ^ m o l l d a í ' . Toda 
esta d e s t r u c c i ó n l a h a n o r g a n i z a ­
do con de l ibe rado i n t e n t o de a r r e ­
b a t a r n u e s t r a fe e n Dios y r e b a j a r 
los valores d e n u e s t r a r aza . Mas 
yo, en c o n t r a de t o d o esto, a u g u r o 

a m i g o s y enemigos que e l e s p í ­
r i t u de E s p a ñ a s u r g i r á p u j a n t e 7 
v a l i e n t e de las cenizas de l desastre. 

Q u i z á s a u n t e n g a m o s que pasar 
p o r g randes p ruebas todos nos­
ot ros , pe ro y a sabemos que l a a d ­
v e r s i d a d es l a p i ed ra de toque de l 

NO HAY OCIOS QUE NO 
SEAN PUNIBLES CUANDO 
NO TIENEN REPOSO LO*? 
HIJOS MAS MERECEDORES 
»>EL AIWOR DE ESPAÑA 
TRABAJA PARA E L L " ! 
PARA QUE NO CONOZCA!* 
LOS RIGORES DEL INVIER­

NO. " " 

n e pur lo mmm 

Los cadáveres de las tres 
víctimas han sido traslada­

dos a Hendaya 
Z A R A G O Z A , 3 .—El d o m i n g o , a 

l a u n a y m e d i a de l a m a d r u g a ­
da, h a f a l l e c i d o en el H o s p i t a l 6 
l a C r u z R o j a , d o n d e e ra s o l í c i t a ­
m e n t e a t e n d i d o , el p e r i o d i s t a i n ­
g l é s y co r responsa l de guer ra ds 
l a A s o c i a t e d Press, M r . N e i l , g r a ­
v e m e n t e h e r i d o a l ser a l canzado el 
coche e n que v i a j a b a p o r u n o b ú s 
de los r o j o s . Se le h a b í a n p r a c t i ­
cado t res t r ans fus iones de sangra , 
p a r a las que se p r e s t a r o n dos c a ­
ba l le ros y u n sacerdote za r agoza ­
nos. E n t o t a l , a los t res les f u e ­
r o n e x t r a í d o s 1,500 g ramos • de 
sangre . 

M r . S h l l b y , cor responsa l de " T h a 
T i m e s " , e s t á fue ra de pe l ig ro , se­
g ú n o p i n i ó n de los m é d i c o s que \A 
as is ten . 

Los c a d á v e r e s de los o t ros d o i 
i n f o r m a d o r e s ex t r an je ros , G l b s o a 
y J h o n s o n . f u e r o n t ras ladados » 
S a n S e b a s t i á n , a c o m p a ñ a d o s p o t 
el s e ñ o r M e r r y de l V a l , de l a D e * 
l e g a c i ó n de Prensa y P ropaganda ' 
de l Es tado, 

E l cor responsa l de la A g e n d a 
Reu t t e r , G lbson , ,5erá e n t e r r a d o en! 
Lond re s . N o se sí ' .be con certeza s t 
los restos m o r t a l e s de Jhonson yj 
N e i l s e r á n l levados a los E s t a d o * ' 
U n i d o s , | 

L O S F E R E T R O S A H E N < 

D A Y A 

s e h t a c í ó n ¡ a n o n é s a , e í ,4" , r8 tar io | a m o r y de l a v i r t u d , y deshecho) 
i n t é r p s e t e s e ñ o r M i n o n i T a k a t a , ejl como estamos a l presente es con-
agreaado s e ñ o r J i r o Mi"eza rz . y se 
espera l a l l egada de o t ro a g r e g i d o 
el s e ñ o r M t a r o Y o k o t a , 

A c o m p a ñ a n a estos s e ñ o r e s sn? 
•rsnosas e h i j o s . 

Descamo? a nues t ros bueno? a m l -
ics Japonef^s l a m á s g r a t a eStanclft, 
entce nosotros . 

í a d o r presenciar l a r e n o v a c i ó n de 
n u e s t r a a n t i g u a l e a l t a d y b r í o . 
Dios y P a t r i a , porque s i E s p a ñ a h a 
perd ido su p a t r i m o n i o n a t u r a ] h a 
salvado su a l m a . Vues t ra Acade ­
m i a , s e ñ o r e s , d e j a r á s i n duda a l a 
ocs te r idad u n a c r ó n i c a t a n c o m -

/IVÍADRE! INCULCA A TUS HIJOS EL SENTIDO ECONO­
MICO, HACIENDOLES RECOGER Y GUARDAR TODO 
OBJETO METALICO PARA ENTREGARLO A LA PATRIA 
POR M^PJQ P I LA REgülSA C E CHATARRA, 

Z A R A G O Z A , S. Se l i a n cela-*' 
b r a d o solemnes h o n r a s f ú n e b r e » ' 
en s u f r a g i o de los t res pe r iod i s ta* ' 
e x t r a n j e r o s m u e r t o s e n c u m p l i ­
m i e n t o de su se rv ic io en e l f r ; n W ' 
de A r a g ó n . '| 

A las once y m e d i a a c u d i ó a 1* 
p l aza d e l P a r a í s o u n a g r a n m u « i 
c h e d u m b r e . L o s f é r e t r o s de l o í i 
t res per iod i s tas f u e r o n sacados « • 
h o m b r o s de au to r idades m i l i t a r e * 
y c o m p a ñ e r o s e s p a ñ o l e s . E n U S ' 
f u r g ó n f u e r o n colocadas las n u « 
merosas coronas enviadas . 

E n l a G r a n V í a se r e z ó u n res* 
ponso, y d e s p u é s n u m e r o s o p ú « 
b l i co a c o m p a ñ ó a l a f ú n e b r e co-'-
m i t i v a h a s t a l a e s t a c i ó n , d o n d » 
f u e r o n embarcadas los f é r e t r o * 
con des t ino a H e n d a y a . 

L a despedida í u á e m a c l a n * n » ¿ ' 

http://en5.nl-


P A G I N A C O A R T A 

Organizado p o r l a J u v s n t u d 
Fen i eu ina de A c c i ó n C a t ó l i c a y 
• a su ioca l social. T r a v e s í a de l a 
cajle Real 2, se c e l e b r a r á u n c u r ­
so de c u a t r o conferencias p a r a 
maestras . . , , „ 

L a s conferencias versaran soore 
temas de A c c i ó n C a t ó l i c a ^ a ellas 
puedan asis t i r las asociadas y las 
que no lo sean. 

L a p r i m e r a conferencia se efec­
t u a r á hoy . a las once y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , y la segunda, t a m b i é n 
h o y a las ocho de l a noche . Las 
p r o n u n c i a r á don A n t o n i o Laeo . 

• L a tercera y cua r t a se v e n ñ c a -
fAn m a ñ a n a , a las doce de l a m a ­
ñ a n a y ocho de l a noohe, y co­
rrerán a careo d é l M . I . Sr. A b a d 
de l a ColeRiata d o n San t i ago Fer ­
n á n d e z . . , 

L a s curs i l l i s tas p r e s e n c i a r á n u n 
Circulo de Estudios p r á c t i c o e n 
la pa r roqu ia de San N i c o l á s m a -
fiana a las seis de l a t a rde , d i r i g i ­
do por l a delegada de Asp i ran tes . 

T e r m i n a r á n estos actos con una 
c o m u n i ó n genera l el d í a de Reyes 
en l a crue of ic ia rá el c o n s i l a n o de 
l a J u n t a I n t e r p a r r o q u i a l d o n J o s é 
S á n c h e z Mosquera . 

A N U N C I E S E U S T E D E N 
t i I D E A L G A L L E G O 

Reoríse de "Riífflo i color" 
en el Teairo Rosalía' Castro 

el proimo (iía 13 
A p e t i c i ó n de muchas u e í s o n a s 

que no p u d i e r o n presenciar e l s u ­
gest ivo e s p e c t á c u l o ce lebrado los 
pasados d í a s 16 v 17 e n e l t e a t ro 
Roaalia Cas t ro a beneficio de l g lo ­
rioso E j é r c i t o e s p a ñ o l e l 13 del p r ó ­
x i m o enero se r e p e t i r á l a fiesta pa ra 
los mismos a l tos fines. 

" R i t m o v co lor" , l a v i s t o s í s i m a 
revis ta , o r i g i n a l de E n r i q u e de O r ­
be e n ' a oue t o m a n p a r t e los mas 
encantadores "guayab i tos" co rune -
se,?, v o l v e r á a de le i ta r a l pub l i co e n 
l a m e n c i o n a d a fecha. , , . . , 

' Por descontado que e l fes t iva l 
o b t e n d r á el m i s m o e x t r a o r d i n a r i o 
é x i t o . 

S - í ^ A O — 

d e s p u é s de habe r r e c i b i d o con 
e jemplar fe rvor los Santos Sac ra ­
mentos , e n t r e g ó su a l m a a Dios c 
m é d i c o de T o r d o y a (Ordenes ) , d o n 
N i c o m í d e s D o m í n g u e z R i v a d u l i a , 
persona c o r r e c t í s i m a en el e jerc ic io 
de su h u m a n i t a r i a p r o f e s i ó n y en el 
t r a t o social . , , , " . 

Por sus excelentes dotes mora les 
contaba con muchas amistades que 
h o y l a m e n t a n p r o f u n d a m e n r : su 
muer t e . 

Martes . 4 de E n e r o de 1938 
G A L L B O O I D E A L 

Sulisidis Pro - SoilMlleates 
A n t e a y e r m a ñ a n a t o m ó pose­

s i ó n de l cargo de vocal de l a 
J u n t a M u n i c i p a l de l Subs id io P r o 
Combat ien tes el r ep re sen tan te de 
Fa lange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 
V de las J O N S c a m a r a d a A u r e l i o 
F e r n á n d e z G a r c í a designado por 
hv J e f a t u r a l o c a l e n c u m p l i m i e n ­
t o de- O r d e n p u b l i c a d a en el " B o ­
l e t í n Of ic i a l de l Es tado" , de l d í a 
18 de d i c i e m b r e ú l t i m o . 

L e d i ó p o s e s i ó n el a lca lde s e ñ o r 
M a r t í n e z y u n t a , pres idente da d i ­
cha J u n t a , l a c u a l se r e u n i ó p a r a 
e l ob je to i n d i c a d o . 

Nos asociamos a l a l u s t a a f l i c c i ó n 
de sus prest igiosos deudos y enca ­
recemos de nues t ros lectores c l aven 
sus preces a l A l t í s i m o e n su f rag io 
del a l m a de l exc in to . 

— E n su casa de S a n Es t eban de 
Sue i ro f a l l e c i ó d o ñ a A s u n c i ó n S a n 
j u a n A r m ^ s t o . respetable s e ñ o r a , 
c a r i t a t i v a y b o n d a d o s í s i m a , m u y 
que r ida en t o d a 18 c o m a r c a . 

C o m p a r t i m o s e l do lo r de su h i j 
v d e m á s f a m i l i a y sup l icamos -
nuest ros lectores* rueguen p o r e l 
e terno descanso de l a finada. 

•—Fué m u y sen t ida l a muer te , del 
j o v e n d o n A l f r e d o B a r i e e o Agei tos , 
u n m u c h a c h o m u y bueno, s i m p á t i ­
co e i n t e l i g e n t e . 

T e s t i m o n i a m o s n u e s t r o ^sentide 
p é s a m e a sus» padres v d e m á ¿ f a ­
m i l i a . 

Vuelve a hablarse déla celebración 
de un torneo nacional de f 

campo del "Oviedo P. C." va a ser reconstruicio 

E L S E Ñ O R 

D.Juan 
E X S E C R E T A R I Q D E L A F E D E R A C I O N C A T O L I C O A G R A R I A D E L A C O R U Ñ A 

F A L L E C I O EN D E F E N S A DE DIOS Y D E LA PA-

TRIA, EN E L F R E N T E DE G U E R R A 
a a - a . a - . 

L A Í D N T A DIPEOOLTA D E L A F E D E R A C I O N C A T O L I C O A G R A R I A D E L A C O R U Ñ A 

R U E G A a sus asociados y amibos as is tan a los funera les y sepelio 

'ttae se s e ñ a l a n , y encarece que t e n g a n presente e n sus oraciones el 

a l m a de l finado. 

t 
S E Ñ O R 

SS 

C O M A N D A N T E D E E. M : D E U E J E R C I T O 

Le t rado Asesor de l a "Caja de A l i o r r o s - M o n t a . de Piedad de L a C o r u ñ a 

F A L L E " 1 0 G L O R I O S A M E N T E P O R D I O S Y P O R L A P A T R I A 

H L CONSEJO D E G O B I E R N O , D I R E C T O R Y P E R S O N A L D E L A " C A J A D E A H O R R O S -
M O N T E D E P I E D A D 

Ru iE G A N a sus amistades encomienden su a1ma a Dios. Los suf ra 
glos que en el d í a de hoy se a p l i c a r á n por e l e(terno descanso de su a l 
í m a son los s iguientes: funerales, a las diez de la, m a ñ a n a , en l a Ig les ia 
P a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , y va r i a s misas de corpore i n sepu l to e n l a 
Cap i l l a del Cementer io 

A las c u a t r o de l a t a r d e se le r e n d i r á pes tumo h í m e n a j e en el Cementer io 

S E TOCE E N S E T K L L A . . . 
U n colega d o n o s ü a i r a p u b l i c a u n a 

i n f o r m a c i ó n de S e v i l l a , d i c i e n d o 
que se h a n r e u n i d o a l l i d i r ec t ivos 
nac ionales de f ú t b o l y q u e se a f i r ­
m a h a n t r a t a d o de o r g a n a a r u n a 
c o m p e t i c i ó n de o a i á c t e r n a c i o n a l . 

Antas; d e s m i n t i e r o n esa m i s m a 
n o t i c i a d ichos d i r ec t ivos , pe ro a h o ­
ra , a l p r e g u n t á r s e l o a wa d i r e c t i v o 
n a c i o n a l "no. h a negado los r u m o ­
res que p o r S e v i l l a c i r c u l a n " . 

E L E S T A D I O D E B U E N A V I S T A 
P R O X I M O A R E C O N S T R U I R S E 
D o n C a l i x t o M a r q u é s , eec je tar lo 

d e l O v i e d o P . O. h a h e c h o unas d e ­
claraciones s e g ú n las cuales d e u n 
m o m e n t o a o t r o c o m e i a a r á n las 
obras de r e c o n s t r u c c i ó n d e l estadio 
d e B u e n a v i s t a . 

L O S V A S C O S Q U E R I A N J T O A R 
E N C U B A 

I t o n S a n t i a g o de la, R i r a , tesore­
ro tíe l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , h a m a n i f e s t a d o a UQ « r i e ­
ga d o n o s t i a r r a : 

" L a F e d e r a c i ó n cuíteana nos esc r i -
b t ó p l d i é n d o n - - permisc ' p a r a que 

los " f u t b o l i s t a s e r r an t e s " p u d i e ­
r a n d i s p u t a r e n L a H a b a n a dos o 
tras p a r t i d o s , pero , n a t u r a l m e n t e , 
denegamos l a p e t i c i ó n , porque las 
disposiciones de l a FEFA e s t i p u l a ­
b a n que l a s e l e c c i ó n ' " euz t tad iana" 
debe vo lve r p a r a fin de a ñ o , y n o 
í b a m o s a ser nosot ros quienes, p r e ­
c isamente , f a l t á s e m o s & Jas m i s ­
mas." 

E L B A R C E L O N A G A N A A L E U R O ­
P A P C B 2 A O 

E n B a r c e l o n a h a n j u g a d o u n p a r ­
t ido , el B a r c e l o n a y e l Europa , Ta­
ñ a n d o el p r i m e r o p o r 2 t an tos s ce­
ro . 

L o que n o ssbemos es que Jugado­
res f o r m a r o n ambos equipos, que 
no son conocidos n i p o r asomo, n i 
sn l a m i s m a zona r o j a . 

O T R O Q U E SE V A 
E s c o l á , el de lan te ro cen t ro del 

Ba rce lona h a t raspues to l a f r o n t e ­
r a y se h a enro lado e n el Se te f r a n ­
c é s . 

¿ C u á n t o s depo r t i s t a s quedan ya 
en l a zona ro j a? 
U R C T G U A / N O P A R T I C I P A R A E N 
L O S C A M P E O N A T O S D E L M U N D O 

E n l a ú l t i m a r e u n i ó n celebrada 
por l a F e d í r a c l ó n U r u g u a y a de F ú t ­
bol se t o m ó el acuerdo d « que el 
equipo n a c i o n a l n o p a r t i c i p e e n los 
campeonatos de l M u n d o que t e n ­
d r á n l u g a r en P a r í s l a p r i m a v e r a 
p r ó x i m a . 

H U N G R I A F R E N T E A P O R T U G A L . 
" E N O P O R T O 

E l equipo n a c i o n a l h ú n g a r o o t 
f ú t b o l o p o n d r á e l d í a 9. a l de Por ­
t u g a l , e l s igu ien te c u a d r o : 

G u a r d a m e t a ; Szabo ( H u n g a r l a r , 
defensas: r i l k l o s i (A. T a x i ) y B l r ó 
( H u n g a r l a ) ; medios, O y a r m a t i 
(Gze-ecd\ T u r a v y Dudas f H u n g a -
r l a ) ; de lan teros Sas ( H u n g r - u a ) , 
Vlnee ( U J p e í t ) , Szendrodl f E l e c t r l c l , 
ZsencoUfr (Ujpes t ) y TiS tos ( H u n ­
ga r l a ) . 

E l equ ipo h ú n g a r o v e s t i r á camise­
t a r o j a , s e g ú n cos tumbre , y da ."-
b i t r o parece que a c t u a r á e l n a v a r r o 
s e ñ o r O s t a l é . 

L O S H U N G A R O S T E N D R A N U N 
E N C U E N T T . O D I F I C I L C O N P O R ­

T U G A L 
E l H u n g a r i a , c a m p e ó n de H u n -

e r t a . h a a c t u a d o f e l i zmen te en '.As-
boa. 

E n el p r i m e r p a r t i d o , c o n t r a B e -
lenenses, l o g r ó sacar u n empate a 
u n t a n t o , 

A l d í a s igu ien te j u g ó c o n t r a ei 
Bemflca , a l que g a n ó por cua t ro 
t an to s a cero. 

Este e n c u f n t r o f u é m u y tQtere> 
sante y d i spu tado y e l t a n t e o con 
que t e r m i n ó no ref le ja n i de lejos 
la m a r c h a de a q u é l . Los portugueses 
Jugaron t a n t o o m á s que los h ú n -

s 

E L S E Ñ O R 

M E D I C O T I T U L A R D E T O R D O Y A (ORDENES) 

F A L L E C I O E N S U C/JSA D E A U T I M I L (CERCEDA) A L O S 58 A Ñ O S D E E D A D 

D e s p u é s de rec ib i r los San tos Sacramentos 

Bu desconsolada es os?, d o ñ a Balbina, Pedre i ra R a p ó l a ; sus h i j o s d o ñ a M a r í a , del C a r -LNEN-,9.- Je31-13 v D- Edua rdo -Lu i s ; he rmanas n o l í U í a s D.° C a r m e n y D.* M a r í a ; h e r m a ­
nos po l í t i cos , don Je.ius G ó m e z Apar i c io , M é d i c o t i t u : a r de M e s í a , don J u a n R o d r í g u e z , 
í u n c i o n a r i o de l M i n l c o m i o de Conjo , y dona E a i i l i i RÍOS Mosqusra, Vda . de Pedrei ra- su 
p r i m o , don M a n a 1 Ote ro D o m í n g u e z ! Padre del C3avento de Franc iscanos de N o v a y 
detna^ f a m i l i a , 

P A R T I C I P A N a sus amistades t a j i sensible p é r d i d a y les r u e g a n 
a s l t t a n a l a c o n d u c c i ó n dej c a d á v a r a l Cemente r io de S a n M a r t i n de 
Cerceda (Ordenes) y a los funerales que se celebren en l a Ig les ia 
P a r r o q u i a l ^ d í a 5 de l ac tua l a las diez de l a m a ñ a n a p o r l o que a n ­
t i c i p a n gracias. 

Cerceda, 3 Enero 1938. 

E L JOVEN 

A I M Bsrlsgo Mellos 
F A L L E C I O A Y E R 

C o n f o r t a d o con los A u x i l i o s 
Esp i r i tua l e s 

D . E. P. 

Sos padres d o n A l í r e d o y do­
ñ a M a n u e l a ; hermanos d o n 
Francisco , d o n M a n u e l , d o n 
J o s é Luis y d o ñ a A n t o n i a ; 
abuelas dooa Franc i sca Ro­
m o y d o ñ a A n t o n i a G u d e ; 
t í o d o n J o s é Aee i tos ; p r i ­
mos y d e m á s par ientes . 

P A R T I C I P A N a SUS 
amistades t a n sensible 
p é r d i d a , les sup l i can u n a 
o r a c i ó n p o r e l alma, de l 
finado, v que asistan a 
l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
a l Cemen te r i o Genera l , 
ac to que se v e r i f i c a r á hoy , 
a la^ cua t ro de l a t a rde . 

Casa m o r t u o r i a : Caballeros, 
C ine de MoneJos, 

t 
i A SEÑORITA 

Antonia Freí joi Paria 
" Q U E F A L L E C I O E L D I A 28 D E 

D I C I E M B R E D E 1937 
Después de haber recibido los 
Santos Sacramentos y la Bendi­

ción de Su Santidad 
K . I . P. 

Sns padres, don José y doña 
Carmen; hermanas, María del 
Carnlcn y María Teresa; tíos, 
primos y demás parientes, 

DAN las mis expresivas 
• gracias a las amistades q'Je 
se dignaron asistir a la con­
ducción del cadáver y rue­
gan coiicurraa al fune.-tü 
que se celebrará mañana, 
día 5, a l i s 10 horas, y la 
misa que se dirá en el altar 
de San José el dia 28 del 
corriente, a las 9"¡Q horas, 
en la Iglesia parroquial de 
Santa Lucia, por cuyo lavor 
les quedarán agradecidos. 

garas, p e r o su desgracia, a n t © l a 
p o r t e r í a y l a floj£dad d e l a d e í e n s a 
l u s i t ana f u e r o n las que ocas ionaron . 
esa d i f e r e n c i a t a n m a r c a d a e n ej 
t an t eador . , . . 

L a i m p r e s i ó n d e s p u é s de n a a e i 
v i s to acuar a l c a m p e ó n de H u n g r í a 
es que e n el p r ó x i m o encuen t ro con 
l a s e l e c c i ó n de esta na t f lón l o s p o r ­
tugueses h a r á n m u y d i f í c i l l a y í c -
t o r i a d e l equ ipo h ú n g a r o . 

A L E M A N I A , C A N D I D A T O P A R A 
1942 

P A R I S . — E l pres iden te de l a F i -
fa , h a m a n i f e s t a d o que v a r i a s Pe-
duraciones de Europa n o s e r i a n ca­
paces de sa lva r las d i f i cu l t ades de 
l a o r g a n i s a c i ó n de l a C o p a de l 
M u n d o de 1942. 

A l e m a n i a « I t a l i a , e n E u r o p a , soh 
q u i z á las m á s capac i tadas p a r a e l lo . 
F r a n c i a l a e s t á o r g a n i z a n d o es:e 
a ñ o y l o hace con c i e r t a i n q u i e t u d . 
Las Federaclonsa amer i canas sor. 
m u y r i cas ; pero , p o r a h o r a , n o se 
puede pensar en l l eva r a l l á o t r a Co­
pa d e l M u n d o , po rque y a l a tuvle-
ro en U r u g u a y e n 1932. 

E l c a n d i d a t o p robab le p a r a ra42 
es A l e m a n i a , oue y a h a b í a Presen­
tado su c a n d i d a t u r a p a r a 1B3'&. 

A l e m a n i a , c o n sus numerosos 
clubs y sus grandes estadios, s a b r á 
hacer u n a c o n t e c i m i e n t o d e p o r t i v o 
con l a Copa d e 1942. 

H O C K E Y I N T E R N A C I O N A L 
Par t idos In t e rnac iona l e s de hoc­

key anunc i ados p a r a los meses d? 
marzo , a b r i l y m a y o d e l c o r r i e n t e 
a ñ o : 

Hockey m a s c u l i n o 
M a r z o , H o l a n d a - B é l g i c a , en A m s -

t e r d a m . 
2 a b r i l , Ing la - fce r ra -Bé lg lca , eh 

W o r t h l n g . 
10 a b r i l , B á l g l c a - F r a n c l a , en B r u 

24 a b r i l , F r a n c i a - H o l a n d a , e n L l -
He. 

8 mayo , F r a n c i a - S u i z a , en L y o i i 
15 mayo , A l e m a n i a - H o l a n d a , en 

B e r l í n . 
S i n Aja r fecha, H o l a n d a - H u n g r í a , 

en E l H a y a . 
H o c k e y f e m e n i n o 

M a r z o . A l e m a n i a - H o l a n d a , en 
B o c h u m . 

4 marzo , B é l g l c a - H o l a n d a , en 
Bruselas . 

10 a b r i l , B é l g l c a - F r a n c i a , en B r u ­
selas. 
T R E I N T A Y O C H O M I L L O N E S D E 
F R A N C O S P A R A L A O L I M P I A D A 

D E T O K I O 
E l G o b i e r n o j a p o n é s h a adop tado 

la d e c i s i ó n f o r m a l de a p o r t a r su 
ayuda financiera a l C o m i t é O l í m p i ­
co J a p o n é s pa ra l a o r g a n i z a c i ó n de 
los Juegos de 19t0, ayuda oue se 
e l e v a r á a l a suma de 4.000.0CO de 
yens (38.CO0.0OO de f r ancos ) . 

M á s ta rde se a p r o b a r á o t r a sub­
v e n c i ó n p a r a los Juegos d t i n v i e r ­
no. 

Así, quedan d e f i n i t i v a m e n t e des­
m e n t i d a s las l n f o r m a c l o n : 3 s e g ú n 
las cuales e l J a p ó n , a causa de IOÍ 
acon tec imien tos actuales, r e n u n c i a ­
r í a a l a o r g a n i z a c i ó n de los Juego i 
de 1940. 

E l C o m i t é O l í m p i c o J a p o n é s h a 
dec larado o f i c i a lmen te que l a O l i m ­
p iada t e n d r á luga r t a l y cprao se 
h a b í a p rev i s to . 

P A R T I D O S I N F A N T I L E S D E 
F U T B O L 

V I C T O R I A D E L A Z C A R R A G A 
E l d o m i n g o , a las t res y m e d i a de 

l a t a rde , c o n t e n d i e r o n en el campo 
de l a Es t r ada los eauipos t i t u l a r del 
F l o r i d a v A z c á r r a s a F . C. reserva. 
V e n c i ó f á c i l m e n t e e'. ú l t i m o por 2-0. 
Se d i s t i n í T u i e r o n por el equipo v e n ­
cedor M a n o l e m b r o L u í s , que m a r ­
c ó u n o de los t an tos , y A. Lage. 
De l equ ipo c o n t r a r i o se d e s t a c ó l a 
d e f e n - í ) , 

C A M P E O N A T O D E S A N T A L U C I A 
E l d o m i n g o Jugaron e n l a E s t r a ­

da e l T o r r e v el D . C a í t e l r a . V e n ­
c ió el T o r r e p o r 3-2 pero p o r l u j a r 
con lUEtadores s i n f i c h a r , p ie rde 
los pun tos . 

D e s p u é s e,l D . C i u d a d v e n c i ó al 
Oza p o r 4-0. 

E n las P e s c a d e r í a s , se l l e v ó los 
pun tos e l San ta L u c í a p o r no 
presentarse e l F r e d As ta l r e 

E l pasado d o m i n g o , idla 2 de 
enero, se l u c ó e l a n u n c i a d o p a r ­
t i d o d» f ú t b o l e n t r e los «ciulpos 
del S. E. U . y e l I m p e r i o F C de 
L a C o r u ñ a . 

E l p a r t i d o r e s u l t ó I n t e r e s a n t í s i ­
m o p o r l a c a l i d a d de j uego p r a c ­
t i cado por ambos equipos v t e r ­
m i n ó c o n l a v i c t o r i a del once del 
S. E. U . p o r e l t a n t e o de dos Koa's 
a cero. 

V u V . V . ' . W . V V . V . N V . 

P U E B L A 

D E L C A R A M l f l A L 
Para p u b l i c i d a d de 

y trabajos de I m p r e n t a , dirí­

j a n s e a D. ülanuel Fernández 

V á z q u e z . . 

NlfíO A T R O P a L A D O POR UN 
AUTOMOVIL 

A n t e a y e r f u é a t r o p e l l a d o p o r 
u n a u t o m ó v i l e l n i ñ o de 12 a ñ o s 
tonuei S á n o h e z CalTOte. veo ino 
de Rocodo del H o s p i a l . n m a e r o *? 

E n e l i n c i d e n t e el n m o s u f r i ó 
con tus iones y erosiones en e l h e -
m l t ó r a x derecho de i a ^ m i e íufi 
a s i s t í do e n l a Casa de Socor ro de l 
H o s p i t a l . 

I N T O X I C A D A C O N L E J I A 
L a n i ñ a Ce l i a S u á r e z . d o m i c i ­

l i a d a con sus padres e n los Cas-
t ros i n g i r i ó u n a c a n t i d a d de l e ­
j í a y s u f r i ó u n a I n t o x i c a c i ó n de 
l a que f u é as i s t ida e n . l a Casa 
de s o c o r r o de l H o s p i t a l . S u es­
tado se ca l i f i có de p r o n ó s t i c o r e ­
servado. 

L E S I O N A D A A L C A E R S E AL 
S U E L O 

A l caerse a l suelo e n las i n m e ­
diac iones de l C u a r t e l de l a G u a r ­
d i a c i v i l , v í c t i m a de u n desvan5-
c i m i e n t o , se o c a s i o n ó h e r i d a s c o n ­
tusas en l a m e j i l l a de recha y en 
l a r e g i ó n nasa l . C a j m e n A lonso 
P é r e z de 30 a ñ o s , d o m i c i l i a d a en 
S a n t a M a r g a r i t a . 24. F u é c u r a d a 
de u r g e n c i a e n l a Casa de Soco­
r r o m e n c i o n a d a . 

ACCIDENTES CASUALES 
A n t o n i a L a g o F e r n á n d e z , de 

San A m a r o , 27 se p r o d u j o a n t e ­
ayer en acc iden te casua l u n a he­
r i d a inc i sa e n e l b razo I zqu ie rdo 
de l a aue f u é as is t ida e n l a Casa 
de Socorro d i l H o s p i t a l . 

— E n e l m i s m o c e n t r o f u é asis­
t i d a de u n a t o n t u s l ó n en l a r e ­

g i ó n m a l a r i a au i e rda . E s b r o l l ^ Ce 
d e l r a L ó p e z , de l a ca l le de Anse1. 
Rebol lo , 24. 

— T a m b i é n f u é c u r a d a de u r ­
genc ia e n d i c h a Casa de Socor ro , 
V i c t o r i a n o L a g o F e r n á n d e z de S a n 
A m a r o , l e t r a J . P re sen t aba u n a 
h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n occ i ­
p i t a l y o t r a e n l a m a n o i z q u i e r ­
da . 

M E N O R F U G A D O Y D E T E N I D O 

E n l a e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l fué 
d e t e n i d o p o r l a p o l i c í a San t lagc 
C i d D a r r l b a , de 15 a ñ o s , q u j se 
h a b í a f ugado de l d o m i c i l i o pa te r ­
no en R a i r o ( P o n t e v e d r a ) . 

E l m e n o r q u e d ó en l a Comisa r l a 
de V i g i l a n c i a a l a d i s p o s i c i ó n ae 
sus f a m i l i a r e s . 

N I S O H E R I D O A L E S T A L L A R U N 
P I S T O N E N U N A H O G U E R A 

E l n i ñ o de 11 a ñ o í , F ranc i sco 
M u i ñ o s G ó m í z , d o m i c i l i a d o en 
B u e n a v i s t a . 11, e n c o n t r ó a y e r u n 
p i s t ó n , y lo e c h ó en u n a hoguera , 
• A l es ta l l a r e l p i s t ó n , r e s u l t ó h e ­

rido- d i c h o n i ñ o , y t u v o p r e c i s i ó n 
de ser as i s t ido e n l a Casa de So­
co r ro d e l H o s p i t a l . P resen taba u n a 
h e r i d a contrusa t n l a r o d i l l a i 7 
qu le rda . 

L E R O M P E U N P L A T O Y SE 
H I E R E 

H i p ó l i t a G o n z á l e z , de l a ca l le ctei 
H o s p i t a l . 15, a l estar f r egando aye r 
r o m p i ó vm p l a t o y se p r o d u j o u n a 
h e r i d a en e l dedo í n d i c e de l a m a ­
n o I zqu ie rda , d e l a que ftió a s i s t i da 
en l a Casa de Socorro . 

S E V E 
M A T E R I A L P A R A M I N A S , OBRAS D E H O R M I G O N A R M A D O , E X P L O . 
T A C I O N DE CANTERAS Y E N G E N E R A L P A R A L A CONSTRUCCION 
D E T O D A CLASE DE OBRAS. T O D O M A T E R I A L DE OCASION. P A R A 
I N F O R M E S , D I R I G I R S E A JOSE M A L V A R . PONTEVEDRA. 

D. Juan Barja de Quiroga 
T e r c i w i o f r anc i s cano . C o m a n d a n t e de Es tado M a y o r , A b o ­
gado, I n t e n d e n t e M e r c a n t i l , p u b l i c i s t a y co l abo rado r de A c -

c i ó . i E s p a ñ o l a • 
Condecorado con l a M : d a l l a M i l i t a r , C ruz de M a r í a 
C r i s t i n a , C ruz de l M é r i t o M i l i t a r con d i s t i n t i v o r o j o 
y o t r a s con d e c o r a c i ó n :s de las c a m p a ñ a s de A f r i c a 

M U R I O P O R D I O S Y P O R E S P A Ñ A , E N E L F R E N T E D E 
B A T A L L A , E L D I A 1.° D E L C O R R I E N T E 

R- I. P. 
Su esposa d o ñ a M a r í a Josefa Paz; h i j o s J u a n M a n u e l , M a r í a 

Cruz , J o s é H a r í a , M a r í a Do-lores, M a r g a r i t a y M a r í a Jose­
f a ; padres, m a d r e p o l í t i c a , h e r m a n a , h e r m a n o s p o l í t i c o s y 
d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N a sus a m í s t a o s e n c o m i e n d e n su a l m a a Dios . 

Los su f r ag ios que en el d i a de h o y se a p l i c a r á n por el e t e rno 
descanso de su a l m a son Jos s igu ien tes : funera les , a las diez 
de l a m a ñ a n a , en l a Ig les ia P a r r o q u i a l d ^ S a n t a L u c í a , y v a ­
rias misas de corpore i n sepu l to en l a C a p i l l a del C e m e n t e r i o . 

A las c u a t r o de l a t a r d e se le r e n d i r á p ó s t u m o homenaje­
en el Ceme;nterlo. 

L a f a m i ' i a agradece l a as is tencia a estos actos. 

E L S E Ñ O R 

D. Juan Barja de Quiroga 
F u n d a d o r y socio de n ú m e r o de la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c o nacio-

na l de Propagandistas 

F A L L E C I O P O R D I O S Y P O R L A P A T R I A 

R. I. P. 

L a Direct iva ue u A s o c l a t i ó n C a t ó l i c o Nacional ae P r o p a ­
gandistas 

R U E G A - s sus consocios y amigos e n c o m i e n ­
den su a l m a a D i o s ; as i s tan a laus misas de co r ­
pore i n s e p u l t o que se c e l e b r a r á n h o y , e n l a 
c a p i l l a de l C e m e n t e r i o ; a l sepelio, que se v e r i f i ­
c a r á a las c u - t r o dei l a t a rde , e n el m i s m o luga r , 
y a los funera les que se c e l e b r a r á n hoy , 
m i é r c o l e s , a las diez de la m a ñ a n a , e n l a Ig les ia 
p a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a ; 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DE L A S E Ñ O R A 

Odia Manuela Rodríguez Colón 
de Sainado 

Q U E F A L L E C I O E L 6 D E E N E R O D E 1337 

H a b i e n d o r ec ib ido los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

D. E . P. 

Su v i u d o d o n J o s é Salgado Codesido ( M é d i c o ) ; sus h i j o s P i ­
l a r . J o s é . C o n c e p c i ó n . L e a n d r o y M a n u e l ; su m a d r e d o ñ a 
R a m o n a C o t ó n Ramos ; he rmanos , h e r m a n o s no l i t i cos so­
b r inos y d e m á s par ientas , 

R U E G A N a sus amis tades y personas p i a d o ­
sas u n a o r a c i ó n p o r su a lma , v la as is tencia a las 
misas y actos f ú n e b r e s que se c e l e b r a r á n el d i a 
6 del co r r i en t e e n l a Ig les ia de l a Caza l la v e l 
d í a 7 en l a Ig l e s i a de Grabos . a m b a s e n e l t é r -

3 enero d e n V * M e m d - VOr'10 CUal a l l t l c i p a n " a c l a s -

E L S E Ñ O R 

Don Eduardo Serrano ? Serrano 
F A L L E C I O E L D I A 5 D E O C T U B R E D E 1937 

D e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n 
de Su S a n t i d a d 

D. E . P. 
Su desconsolada esposa d o ñ a E n r i q u e t a P u c h ; sus h i j o s 

Carlos, P i la r , B l a n c a y A n t o n i o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a Pe­
p i t a C a m p a ñ a y G e r m á n Car ro , n ie tos y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amistades asistan a las 
misas que p o r su e terno descanso se c e l e b r a r á n 
e l d í a 5 del ac tua l en l a Ig les ia Pa r roqu i a l de 
San ta L u c i a en e l a l t a r de, l a V i r g e n d e l P i l a r 
a las nueve y med ia y diez de l a m a ñ a n a p o r 
l o que les a n t i c i p a n gracias. 

(Uí .SKftOlR/. 

B.' imncñiÉn l ü i i Arnesto 
F A L L E C I O E N S U CASA D E S A N E S T E B A N D E SUBERO, 
A L A S S I E T E DEJ LA M A Ñ A N A D E L D I A 23 D E L P A S A D O 

D. E . P. 

Su h i j a d o ñ a A n u n c i a c i ó n Alvarez . nietos, n ie tos o o l i t i -
cos y d e m á s parientes , 

R U E G A N a sus amistades l a as is tencia a las 
misas que ee celebren en S a n Jorge m a ñ a n a , 
d í a 5, de nueve a doce, p o r cuyo f avo r les que­
d a r á n agradecidos, 

E L J O V E N 

Carlos Morales Crespo 
C A B A L L B Í R / D E L A C O R U Ñ A 

M U R I O E N E L P R E t ^ H P O R D I O S Y P O R E S P A Ñ A , 

' E L D I A 2^' D E D I C Í E I M B R E D E 1337 

P. 
S u desconsolada e- íwsa, su h i j o , padres, abuelos t í o s •» 

Ú ñ i a é s par ien t i s , , . * a y 

P A R T I C I P A N a ^ amis tades . t a n sensi­
ble p e r d i d a y les n i e g a n as is tan a las misas 
q u / Por e l e terno descanso de su a l m a se ce-

l e j í a r a n el d i i a 13 del a c t u a l en l a Ig les ia de l 
feado C o r a z ó n de J e s ú s , a ias ocho y Uo 

/ y m e d i a p o r l ó que a n t i c i p a n gracias . 
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S a n t i a g o 
S A N T I A G O , 3 . — A l Ueí rax e l l ü t l -

m o t r e n aue s a l l ó a y e r barde de es­
t a c i u d a d a l I n m e d i a t o t ú n e l de L a 
B o c h a , t u v o l a desg rac ia e l j e f e d s l 
convoy J o s é S i x t o G u n d i n , de 46 
aflos de edad , de caerse a l a v í a 
f é r r e a , suceso que n o f u é . a d v e r t i ­
do por' n i n g u n o de los v i a j e r o s . 

H a b i e n d o pasado dos h o r a s e n e l 
gueOo p i d i e n d o s o c o r r o y s i n p o d e r 
l e v a n t a r s e , p a s ó p o r d i c h o l u g a r u n 
I n d i v i d u o , que l o l e v a n t ó y t r a s ­
l a d ó a i H o s p i t a l , pues se n a l l a b a 
b e r i d o de b a s t a n t e i m p o r t a n c i a , 

L o s f a c u l t a t i v o s d e g u a r d i a l í 
i p r e c l a i r o n pofi lhle f r a c t u r a d e l c o n -
í e m o r a l . h e r i d a e ros iva e n l a a r -
ttculacion d s u n a p i e r n a y e ros io ­
nes e n l a m u ñ e c a i aqu le rda , s i e n n o 
BU es tado d e p r o n ó s t i c o m e n o s g r a -

- R e p e n t i n a m e n t e , y a l a e d a d Qe 
81 a ñ o s , h a f a l l e c i d o l a s e ñ o r a d o ­
ñ a B l a d i a Sou to E s t é v e z , m a d r e d e l 
agente d e I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n ­
cia , d e s e r v i c i o f e r r o v i a r i o e n t r e 
Baqjtiago y V i g o . d o n FiOlberto S o u ­
t o S a n m a r t í n . 

T a m b i é n f a l l e c i ó e n e l H o s p i t a l 
Rea l , M a n u e l a L i n a r e s L i n a r e s , a « 
6S a ñ o s d £ edad , casada, n a t u r a l 
de A m e s . 
, • x : • ' 

Be i n t e r e s a ote J o s é S a n l u l s B e y , 
J o s é G u l d r l s v D o m i n g o Eibes G a r -
cia que se p r e s e n t e n e n e l Nego­
c i ado de Q u i n t a s , p o r u n a s u n t o 
<jue les i n t e r e sa . Se les a d v i e r t e , 
a d e m á s , que p r e s e n t e n e n d i c h a s 
Oflchias dos f o t o g r a f í a s suyas . 

E n los seis meses •ú l t imos d e l fl-
iMtlteaido a ñ o d e 1937 h u b o e n el 
t é r m i n o m u n i c i p a l de esta c i u d a d 
¿1 s i g u i e n t e m o v i m i e n t o d e m o g r á ­
fico: 

N a c i m i e n t o s , 439. 
D e f u n d o n e s , 413, 
M a t r i m o n i o s , 106. 

X 
- E n l a C a t e d r a l se c e l e b r ó a y e i 
l a fiesta r e l i g io sa c o n m e m o r a t i v a de 
l a R e c o n q u i s t a de G r a n a d a p o r loa 
Reyes C a j ó l l c o s . R e s u l t ó s o l s m n i s i -

x 
H a s a l i do p a r a S a n S e b a s t i á n , 

S a m a d o p o r e l Conse jo N a c i o n a l d e 
U n i ó n R a d i o , S...A., e l d i r e c t o r t é c ­
n i c o y g e r e n t e 4 e l a emiso ra 
E . A . I . - 4 , de esta c i u d a d , s e ñ o r 

9 G o n z á l e z C a r r e r ó . L e desamos u n 
fe l i z -plaje. 

x 
Se e s t á d e j a n d o s e n t i r e n estos 

ffias i n t e n s a y g e n i a l p r o p a g a n d a 
de las Organ izac iones J u v e n i i e s de 
F . E . T . p o r l a p r o x i m i d a d de l a 
fiesta de los Re^es M a g o s . 

L a s emis iones de U n i ó n R a d i o 
G a l i c i a p r e s t a n s u c o l a b o r a c i ó n a 
l a D e l e g a c i ó n C o m a r c a l de P r e n -
ca v P r o p a g a n d a de O . J. , y é 3 t a , 
• n kxs chatios locales y e n l a r a d i o , 
p u b l i e a t e l e g r a m a s env i ados p o r los 
Magos , a r t í c u l o s y t o d o l o q u e c o n -
ü i i z c a a que el 6 da ene ro todos loa 
h u m i l d e s d i s f r u t e n d e l r e g a l o de 
Reyes. 

N a c i m i e n t o s : C a r m e n de l a I g l e ­
s ia Sabe l , S a n t i a g o Bascoy G ó m e z , 
M a n u e l A l d r e y P i ñ e i r o , M a r í a de l 
C a r m s n P ó r t e l a G ó m e z . S a n t i a g o 
R o d r í g u e z M a r t í n e z . 

D e f u n c i o n e s : M a r í a Josefa Arceo 
A n d ó n , B d e l m l r o G a r c í a R i n c ó n , 
E l a d l a S o u t o E s t é v e z , J o s é A l v a r e z 
A l v a r e z , Josefa C a s t r o N o y a , M a ­
n u e l a U ñ a r e s A y a n s , M a n a de l a 
A s u n c i ó n P i c o R i o , M a n u e l M é n d e z 
R l a l , A n t o n i o D o m í n g u e z G a r c í a , 
Dolores R i o s V á z q u e z , MarcSUno 
E n r i q u e z R a m a , M a r í a Seoane S o u ­
t o , A v e l i n a C a l v o T o j o . 

M a t r i m o n i o s : M a n u e l L i s t e M o u -
r e n z a c o n C a r m e n B l a n c o R o d r í ­
guez, A n g e l R o d r í g u e z P e r n á n d e z 
con L e o c a d i a L o j o T o m é , 

i ' v : S v . : i X 
D o ñ a Socor ro G i l Casares , v i u d a 

de H a r g u l n d e y , h a t e n i d o e l e levado 
rasgo d e d o n a r a i E j é r c i t o e l coche 
de su p r o p i e d a d , m a r c a " D o d g e " , 
m a t r i c u l a C.-3490. A c t i t u d e s c o m o 
é s t a p o n e n m u y a l t a l a p e r s o n a l i ­
d a d d e l a d o n a n t e , que e n cada 
m e d i o debe s e r v i r de e j e m p l a r l d a d 
p a r a qu ienes p u e d e n I m i t a r l a e n 
aras de l a P a t r i a . 

F e r r o ? 

F E R R O L , 3.—Con m o t i v o de l a 
l i b e r a c i ó n ds T e r u e l , a y e r t a m b i é n 
e s t u v o e n g a l a n a d a l a p o b l a c i ó n , 
c o m o h o m e n a j e a las glor iosas t r o ­
pas e s p a ñ o l a s que a c a u d i l l a nues ­
t r o i n v i c t o C a u d i l l o e l Generaf l i s l -
m o F r a n c o . 

P o r l a n o c h e m u c h o s ed i f ic ios l u ­
c i e r o n i l u m i n a c i o n e s . * 

D e j ó de e x i s t i r e n es ta c i u d a d 
d o n M a n u e l G ó m e z P é r e z , f u n c i o ­
n a r i o de l a S o c i e d a d E s p a ñ o i a de 
C o n s t r u c c i ó n N a v a l , s i endo su 
m u e r t e m u y s e n t i d a e n t r e sus n u ­
merosas amis t ades . 
. A s u f a m i l i a , e s p s c i a l m e n t e a s u 
v i u d a d o ñ a P u r i f i c a c i ó n L a f u e n t e , 
e n v i a m o s n u e s t r o p é s a m e . 

E n l a ig les ia de l a V . O . T . de 
S a n F r a n c i s c o s é d i j e r o n esta m a ­
ñ a n a v a r i a s misas p o r e l t e m o des­
canso d e l h e r o i c o c a p i t á n de I n ­
f a n t e r í a , d o n D a n i e l Rega lado R o ­
d r í g u e z , que m u r i ó p o r D i o s y p o r 
E s p a ñ a e n l ó s campos de b a t a l l a . 

C o n c u r r i e r o n n u m ero so s fieles. 

E l p r ó x i m o v ie rnes , d í a 7, fes f r 
vkEad de S a n J u l i á n , P a t r ó n d e E l 
F e r r o l , se c e l e b r a r á e n , l a ig les ia de 
S a n J u l i á n u n a s o l e m n í s i m a f u n ­
c i ó n r e l i g io sa . 

A s i s t i r á n l a s au to r i dades , o t r a s 
pe r sona l idades y represen tac iones 
de todas las en t idades locales . 

P o r l a t a r d e , a las ssis, t a m b i é n 
h a b r á so lemnes cu l tos y p r o c e s i ó n 
p o r e l i n t e r i o r d e l t e m p l o . 

N a c i m i e n t o s : M a r í a Josefa Ce la 
Gayoso , Josefa Conde B r e i j o , Fer­
n a n d o Oote lo Sa lgado , F é l i x J u a n 
E d u a r d o Y u s t a P r i e t o , Josef ina R a ­
m o n a S a n M a r t i n M a r t a , O l g a R i o -
b ó o B u j o n e s , F r a n c i s c o S a l v a d o r 

M u j e r e s a l Servic ia l de E s p a ñ a , * n 
e l ta l l er de D e v e s a (Ribadeo) 

librería UNO P E E " 
M A N O L I T A PEREZ R O D R I G U E Z . 

R E A L , *3. L A C O R U Ñ A . 
E N K S T A CASA SE V E N D E Y A D ­
M I T E N SUSCRIPCIONES P A R A 
- E U D E A L G A L L E G O " . L I B R O S 

D E G R A N E X I T O 
M u n d o I lus t rado ( n ú m e r o ex t raord i ­

na r io ) . 
A p o r t a c i ó n de Gal ic ia a l M o v l i n l e n -

to Nacional , 3 pesetas. 
Meta lurg ia y Electr icidad. Director 

Meijico P. P é r e z del Pulgar, S J . D i -
lector-Gerente , J o s é M a r í a de Bar -
bachano. Nfimero 3; l'üO pesetas. 

M u j e r (Revista mensual de l a M o -
=1B y del Hogar ) , n ú m e r o -, 1 peseta. 

V é r t i v e ( la revista de Falange Ss-
pafiola Tradlcional is ta y d « IPI J O N 3 ) 
n ú m e r o 5; 3 pesetas. 

Taco de calendario para 1938, del 
Carmen y de Santa Tereslta; 0'75 pe­
setas. 

Eduardo Pé rez Herrada Hombres 
y pueblos, 5 pesetas. 

C a p i t á n Reparaz y TrescaDo de 
Sonza Desde el Cuartel General de 
M í a l a , al San tUEí lo de la Virgen de 
la Cabeza, 6 pesetas. 

Constantemente se reciben nove­
dades. Todo l ibro, revista o o r . l ó d i c o 
oue vea usted anunciado n ída lo a es'1" 
l i b r e r í a , d ó n d e debe usted comprar 
" L a Amet ra l l adora" . (Esta Casa no 
tiene Sucursales). 

LIBRERIAS, PAPELERÍAS 
B IMPRENTAS 

M E N S U A L E S D E C A L E N D A R I O 
S U E L T O S 

17 p o r 22 c t m s . e n p a p e l s a t i n a ­
do a dos t i n t a s , c o n a m p l i o S a n ­
t o r a l y F ies tas N a c i o n a l e s y R e l i ­
giosas. 

Ped idos h a s t a e j m i l l a r pesetas 
O'SO e j e m p l a r . 

Pedidos de 1.000 a 3.000, pesetas 
( m I d e m . 

Pedidos supe r io re s a 3.000, pese­
tas 0'25 I d e m . 

D i r i g i r s e a l a p a r t a d o 47 ( N u e v a 
17 b a j o ) . S A N S E B A S T I A N . 

L A L E G I O N 
C u e r p o de choque , e l m e ­

j o r r e t r i b u i d o y en e l que de 
L e e i o n a r i o . puede l l e r a r s e a 
C o m a n d a n t e . 

B a n d e r í n de a l i s t a m i e n t o e n 
e l G o b i e r n o M i l i t a r de L a C o -
r u ñ a . 

E d a d de 18 a 35 a ñ o s , t a ­
l l a l'eoo, n o se exige d o c u m e n ­
t a c i ó n . 

"Nueva Economía Nacional" 
R E V I S T A S E M A N A L 

6 U M A K I O del n ú m e r o 16, coireapondiente a l domingo 26 de d ic iem­
bre: 

El destrucclonlsmo comunista: L a indust r ia har inera en C a t a l u ñ a . — 
Colect ivización del hambre .—-Gráf icos de la p r o d u c c i ó n y comercios 
mundiales.—El Dopota-voro i t a l i ano y nuestros Pós i tos Marit lraos.— 
L a pol í t i ca indus t r ia l de Alemania.—La cues t i ón del tr igo en r'rancia.— 
Las bibliotecas populares en Alemania.—La tasa tope en el comercio.— 
E! perro y el testamento de D o n Quijote.—Punciones de l a Iglesia^— 
E s p a ñ a , considerada industrialmente.—Aspectos í e r r o v i a r i o s . — C u l t u r a 
E s p a ñ o l a : Doctr ina Poli t lca C iv i l .—El Capi ta l y el Trabajo en el sis­
tema corporatlsta por tugués .—El problema del a l g o d ó n en E s p a ñ a . — 
6emana internacional : E l abandono de l a po l í t i ca estatlsta en el M a n -
ohukuo.—El J a p ó n Económico .—El cont ro l sobre empleos y despidos. 

F I R M A S : Vicente Gay, conde de R o d r í g u e z San Pedro, Felipe Car-
n k e r , J o s é M a r í a Tal lada , Javier Lasso de l a Vega., Prudencio Pumar, 
Aure l ia Múgica , Ja ime Montero, doctor B . Narbona, E m ü l o Vellando, 
Migue l Agusti Elguera 

Precios de susc r ipc ión : trimestre, 8 pesetas; semestre, 11; a ñ o , 20¡ 
I x t r a a j e r o , 25 pesetas. 

R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : Granada, 3, p r inc ipa l .—SEVILLA. 

D u r á n Abe l edo y M a r í a d e l C a r m e n 
E u g e n i a M a r i a n a A u z C a s t r o . 

D e f u n c i o n e s : P i l a r Seoane Sue t ro , 
de 48 a ñ o s ; A g u s t i n a I n s u a A g u i -
rre^ tí'e 87; M a n u e l G ó m e z P é r e z , de 
64; M a r í a d e l C a r m e n S o b r a d o 
M a r t í n e z , de 8; J o s é M a r í a A l o n s o 
R u l b a l , de 25. 

M a t r i m o n i o s : J o a q u í n H e r n á n d e z 
P a r i d o c o n M a r í a A u r o r a F e r n á n . ' 
dez V e c i n o . 

Lwm 
L U G O , 3.— E s t a m a ñ a n a a las 

once t u v o l u g a r e n l a i g l e s i a de 
los Padres F r a n c i s c a n o s e l s o l e m 
n e f u n e r a l o r g a n i z a d o p o r e l M u . 
n i c i p l o en s u f r a g i o de l b e n e f a c t o r 
de l a c i u d a d , d o n J o s é M a r í n P a -
sa londos . 

A l a c t o a s i s t i e r o n el a l c a l d e y 
v a r i o s conce ja les . • 

x 

Se v e r i f i c ó el ac to de l a c o n ­
d u c c i ó n a l c e m e n t e r i o d e l c a d á v p t 
d e l c x - p r l m e r t e n i e n t e a l c a ide de 
l a a n t e r i o r C o r p o r a c i ó n D N i c o ­
l á s V á r e l a A l o n s o , a l que a s i s t i ó 
n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a . C e r r a b a 
l a m a r c h a j a b a n d a de m ú s i c a m u 
n i c i p a l . 

E n e l m a t a d e r o se s a c r i f i c a r o n 
40 reses vacunas y 4 c a b r í a s y e n 
l a p l a z a de abastos e n t r a r o n 160 
k i l o s de pescado. 

•A-
P o r d o ñ a B e a t r i z R u l z y p a r a 

su h i l o d o n I s i d r o T e j ero, h a T i l d o 
p e d i d a l a m a n o de l a b e l l a s e ñ o ­
r i t a Mercedes S a l d a ñ a . L a boda 
se c e l e b r a r á e n b reve . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a loa f u 
t u r o s esposos y a sus f a m i l i a s . 

u n a c a s a - j a r d í n d o n a d a p o r l a 
C a j a de A h o r r o s . 

M so r t eo d e estos dos regalos , 
p a r a los cuales se h a n ago t ado las 
r i f a s se c e l e b r a r á n é l m i é r c o l e s 
a n t e n o t a r l o , y c o n t a l m o t i v o 
v o l v e r á a f u n c i o n a r e l m i é r c o l e a 
e l b a r . 

L a s d a m a s e n í e r m e r a a d e l h o s ­
p i t a l de « v a c i l a c i ó n de Bell* V i s t a 
o b s e q u i a r o n a l o s h e r i d o s oon u n 
t é y pastas, a s i s t i endo al a c t o l a 
b a n d a m u n i c i p a l . 

H u b o m u c h o e n t u s i a s m o y se 
d i e r o n m u c h o s v i v a s a E s p a ñ a , a] 
C a u d i l l o y a l as d a m a s • n f e m w -
ras . * 

La s e c c i ó n d e O r p r a o í s & c i o a e s 
J u v e n i l e s de T E T y d e l a s Jema 
e s t á c e l e b r a n d o estos d ias exáme­
nes p a r a c u b r i r los m a n d o s d s je­
fa de c e n t u r i a , de f a l a n g e y de 
e s c u a d r a . 

L a s u s c r i p c i ó n p a r a é l Ef jérc i l» 
aseendia h o y a l a c a n t i d a d de 
3.360.349*85 pesetas. 

L a r e c a u d a c i ó n o o r el P l a t o U n i ­
c o v Día S i n Pos t r e d u r a n t e l a 
ú l t i m a q n l n o e t í a f u é 23,541'20 pe­
setas . 

C a m a r i n a s 
B i e n c o n o c i d o es de t o d o s l a p e ­

n u r i a de la v i d a de este p u e r t o 
d u r a n t e la d o m i n a c i ó n m a r x l - r t a 

e n A s t u r i a s y a n a d i e se le o c u l t a 
el c a m b i o que se n o t a desde l a 
c l a r i o s a d o m i n a c i ó n n a c i o n a l . E n 
las ú l t i m a s s e m a n a s se carpraron 
650 t o n e l a d a s d e -pinos p a r a l a í 
m i n a i i en e l v a p o r " L l o d i o " y e n 
é l " M o n t - S e n y ' o t r a c a n t i d a d 
Isrual. Se espera l a l l e g a d a , a v i ­
s a d a t e l e g r á f i c a m e n t e ; de i y a o o r 
" C a r u s o " que c a r d a r á estos d ias 
1.200 t o n e l a d a s de p i n o s para la 
n u e v a A s t u r i a s . 

E n t o d o e l l o se e v i d e n c i a como 
l a n u e v a E s p a ñ a f o m e n t a los me' 
d i o s d e v i d a . 

Orense 
O R E N S E , 3.— P o r e l m i c r ó f o n o 

de l a e m i s o r a l oca i p r o n u n c i ó 
a y e r u n a i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a 
e l d i r e c t o r d e " G a l i c i a S o c i a l " . 
D . V i c t o r i a n o B a l l e s t e r o s . + 

E s t á ejopuesto e n l a s e o r e t a r l a 
de l A y u n t a m i e n t o e l p a d r ó n de 
f a m i l i a s p r o - c o m b a t i e n t e s p a r a e l 
abono de pens iones de l mes de 
•enero. 

Htóy lunes d a r á c o m i e n z o u n a 
S e m a n a de es tud ios p a r a j ó v e n e s 
d e A c c i ó n C a t ó l i c a . 

E n e l l o c a l de l a Escue la N o c ­
t u r n a O b r e r a , se v e r i f i c ó aye r e l 
ac to de b e n d e c i r e l l o c a l y e n t r o ­
n i z a r el S a g r a d o C o r a z ó n . R e s u l ­
t ó s o l e m n í s i m o . 

V I G O 
V I G O , 3.— A y e r q u e d ó c e r r a d a 

l a g r a n t ó m b o l a y b a r que h a n 
v e n i d o f u n c i o n a n d o e n ei Cas ino 
de V i g o a b e n e f i c i o de l E j é r c i t o , 
c o n é x i t o t a n e v i d e n t e que se h a n 
r e c a u d a d o m á s de 300.000 pesetas. 

A y e r el s a l ó n es taba a b a r r o t a d o 
a g o t á n d o s e todos los ob je tos que 
se r i f a b a n , excep to u n m a g n í f i c o 
a u t o m ó v i l e x e n t o de t o d a r equ i sa 

d ú o s j u g a n d o . E n el m o m e n t o e n 
que l a B e n e m é r i t a e n t r a b a e n l a 
e s t a n c i a los ocupan te s a l a r m a d o s 
p o r u n d i s p a r o de escopeta, s a l i e ­
r o n p o r l a v e n t a n a s i n de tenerse 
a n t e l a c o n m i n a c i ó n d e l a fuerza , 
aus d i s p a r ó sus p i s t o l a s c o n t r a los 
que h u í a n . E l a u t o r d e l d i s p a r o de 
escopeta r e s u l t ó ser e l f a l a n g i s t a 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z L o i s , que a i 
obse rva r m o v i m i e n t o s sospecho­
sos a c u d i ó a l l u g a r d e l suceso, 
d i s p a r á n d o s e l e e l a r m a c a s u a l ­
m e n t e . 

H e c h a s ave r iEuac lones , d i e r o n 
p o r r e s u l t a d o l a d e t e n c i ó n de los 
q u e j u g a b a n , q u e e r a n F r a n c i s c o 
V i l l a n u e v a G a r c í a . A n t o n i o B á r ­
de las G a r c í a . J o s é F e r n á n d e z Pa^ 
y o , A u r e l i o L o r e n z o L o l s J o s é 
F e r n á n d e z L o i s y M a n u e l F e r n á n ­
dez C i b e i r a . E l ú l t i m o r e s u l t ó h e ­
r i d o e n l a r e g l ó n í f l ú t e a p o r u n 
d i s p a r o de p i s t o l a . 

D e c l a r a r o n q u e j u g a b a n a los 
b o l l o s de N a v i d a d y oue s u h u i d a 
f u é causada p o r e l p á n i c o q u e les 
p r o d u j o e l d i s p a r o d e escopeta . 

* 
EJ m é d i c o d e P u e n t e á r e a s d o n 

E n r i q u e F e r n á n d e z C a r r e r a , d e ­
n u n c i ó a l a G u a r d i a c i v i l que 
c u a n d o s u esposa d o ñ a H e r m i n i a 
V á z q u e z C a r b a l l a l paseaba p o r l a 
c a r r e t e r a , de u n c a m i ó n que se 
d i r i g í a a V i g o se d e s p r e n d i ó u n 
envase v a c í o q u e a l c a n z ó a a q u é 
l i a . p r o d u c i é n d o l e d iversas e r o ­
s iones . 

E l c h o f e r d e l a u t o m ó v i l a q u i e n 
l a l e s i o n a d a l l a m ó l a a t e n c i ó n p o r 
l a f a l t a de p r e c a u c i ó n q u e s u ­
p o n e e l acc iden te , le c o n t e s t ó g r o ­
s e r a m e n t e i n s u l t á n d o l a . 

Se i n s t r u y ó e l c o r r e s p o n d i e n t e 
a tes tado , + 

E n e l a t r i o d e l a p a r r o q u i a l de 
S a n t a M a r í a se v e r i f l e ó i a b e n d i ­
c i ó n d e l n u e v o c o c h e a m b u l a n c i a 
de l a C r u z R o j a c u y o chas is h a ­
b í a d o n a d o g e n e r o s a m e n t e e l 
ñ o r N o r é s . A s i s t i e r o n a l a c t o los 
m i e m b r o s d e l a A s a m b l e a l o c a l 

i A N D R K S i CDRUnA C A S A GE A L T A G A R A N T Í A 

Matemáticas. Física y Química 
D E B A C H I L L E R A T O V F A C U L T A D . 

I N G R E S O E N L A U N I V E R S I D A D 
P R E P A R A C I O N P O R ' . T i 

D. J O S E H U E S O 
1 Catedrático y Doctor en Ciencias -, 
I . A O S - U J A D E C A S T R O , NUM. 7, i f i P L A CÓRUNA 

H A M B U R 6 O 

PROXIMAS SALIIAS DE LISBOA 
PARA LA HABANA YBRAGRUZ Y TAMPIGO 
Ulotonave I B E R I A 4 de Eneró 
ir—riria m a r á informes a 

ENRIQUE PRAGA Y G.a 
Compostela, 8 

r e l ' s r amas : F R A G A 
Teléfono: 2733. L A O O B U Í J A 

VERDADERO 

Purgante depurativo, Vegelaí,. 

6xíRA V SANA las enfermedades 
de l e s t o m a g o de l Intestino y 

. d e l recambio -

J a r a t e • P o l v o s • T a b l e t a s 

C a c h é i s • P a n p a g l í a o í ) 

P r o f . E r n e s t o P a g l í a n o 

W O U • Coloto S, Morco, * ~ 
SEVILLA . tUsotano. 34 

"Anuncios Macho.—SeTllIa" 

P O N T B V E D H A . 3 . — i E l de legado 
de l B a n c o de C r é d i t o L o c a l s e ñ o r 
F a r i ñ a , h a o e l e b r a d o u n a en t re , 
v i s t a c o n «1 a l c a l d e s e ñ o r S a l t a r 
S a n t a l ó , a c o r d a n d o u n a f ó r m u l a 
p a r a e l p a g o d e las c a n t i d a d e s 
aue e l A y u n t a m i e n t o adeuda . Pa 
rece ser que de l t o t a l a p a e a r se 
r e s e r v a r á e l m u n i c i p i o l a c a n t i ­
d a d de dosc ien tas m i l pesetas aue 
e s t á n d e s t i n a d a s a l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n m a t a d e r o . 

E n r e u n i ó n de p l e n o m u n i c i p a l 
se a c o r d ó e n d e f i n i t i v a l o que l i a 
de hacerse a este respec to . 

*• 
L a A s o c i a c i ó n d e Maes t ro s C a ­

t ó l i c o s c o n v o c a a J u n t a iceneral a 
fin de c u b r i r l os ca r sos vacan tes 
p o r r e n u n c i a de a l g u n o s s e ñ o r e s 
n o m b r a d o s p a r a s u d e s e m p e ñ o . 

E n e l lu igar de A n s r o r é n . p a r r o -
a u l a d e C h a p e l a , u n « u t o m ó v U 
a t r o p e l l ó a l a v e c i n a de aoue l l u 
K a r B l a n c a R i v a s l e l e s i a s . de 24 
a ñ o s , d á n d o l e t a n f u e r t e « o l w en 
l a cabeza q u e le p r o d u j o u n a e r a 
v i s l m a l e s i ó n c o n s a l i d a c o m p l e t a 
de l a m a s a e s c e f á l l c a . o c a s i o n á n ­
dole l a m u e r t e e n e l a c t o . / • 

E n e l a s u n t o I n t e r v i e n e e l Juz­
gado de i n s t r u c c i ó n de R e d o n d e l a 

C o m u n i c a l a G u a r d i a c i v i l d e 
K o d e i r o q u e h a b i e n d o t e n i d o c o ­
n o c i m i e n t o d e oue e n el m e s ó n 
de A n d r é s D a b o u z a A l b o r se Juga ­
b a a los p r o h i b i d o s , se p e r s o n ó e n 
a q u e l l u e a r y p e n e t r a n d o e n l a 
casa h a l l ó que e n u n a h a b i t a c i ó n 
d e l p i so a l t o e s t a b a n seis i n d i v l -

PHILIPS, SL MSIOR RECEPTOS 
A los 17 meses de í u n c ! . l o m l e n -

to perfecto, el aparato P H I L I P S Ins­
talado en la R e d a c c i ó n de E L r O E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando el m á s 
a l t j y extraordinar io rendimiento. Por 

selecMvidfld, potencia, f idel idad de 
tono 5 otras no menos Importantes 
c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s sigue 'Jaman­
do poderosamente i a a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. A d e m á s , para 
nosotros constituye una fuente Inago­
table de noticias, pues n i 'as m á j d é ­
biles y lejanas emlEoras escapan a su 
c a p t a c i ó n . 

Con una reguia i ldad m a t e m á t i c a el 
PHXLIPS funciona s in el menor en­
torpecimiento n i ia m á s ligera ".ve­
rla . De a h í que nuestros lectores es* 
tén siempre a l d í a de cuar to pasa rn 
el mundo. 

Todo cuanto pueSa apetecer el ra­
dioescucha m á s exlg.nte lo encontra­
rá en in ser l j co-npletislma d« apa­
ratos-receptores lanzada al -aereado 
por las f á b r i c a s Phil ips, cuya delega­
ción general en Galicia la ostenta 
don J e s ú s Lago y Lago, establecido en 
La CorufU ( te léfono 1450). 

L I B R E R I A M A N U E L A MAELSlAS 
R E A L . 68 

G r a n «nr t ldo en fiyuiines. 
M u j e r l a isrran revista de modas 

para el hogar, 
Gran sur t ido en devocionarios. 
Papel de escribir en blocks y car­

petas. 
R a z ó n y Fe, revista, mensual hJs 

¡nana, 
Hogag Españo l , 
Revista de E d u c a c i ó n H i s p á n i c o . 
A O. G. con profus ión de foto* de 

la guerra y n n gran mapa del f-ente 
de Teruel . 

D ia r lo da M a n h á , e l mejor per iódico 
p o r t u g u é s . 

T i n t a Imper io , plumas, laploeroa, 
postales, gomas de borrar. 

Se vende y admi ten suscripciones 
para E L I D E A L G A L L E G O . 

No olvidaras: L I B R E R I A M A R I S A S , 
Real, 68. 

M a ñ a n a , a l a s once , se ce l eb ra 
r á e n l a p a r r o q u i a l de S a n t a M a 
r í a u n a m i s a e n h o n o r de S a n t a 
B á r b a r a p a r a I m p e t r a r e l p r o n t o 
t r i u n f o d e l a s a r m a s de E s p a ñ a . 

•¥• 
P o r e l G o b i e r n o Genera l - d e l 

E s t a d o E s p a ñ o l h a s i d o c o n f i r m a ' 
d a l a m u l t a d e 500 pesetas i m ­
p u e s t a p o r este G o b i e r n o c i v i l 
d o n M a n u e l V á r e l a B a r r e l r o . p o r 
i n f r a c c i ó n d e l B a n d o de 27 de oc ­
t u b r e ú l t i m o , sobre c i r c u l a c i ó n d e 
per ros , c o n t r a ^ l a j i u e se a l z ó . 

R e g i s t r o C i v i l 
Distrito de la Audiencia 

N a c i m i e n t o s : M a n u e l R e g u e l r a 
F a r i ñ a v l i a r í a L u z V i c t o r i a C o ­
r r a l E s t r a v i z . 

D e f u n c i o n e s : R i c a r d o A n e l r o s 
Cas t ro , 88 a ñ o s (neonlas la de p r ó s ­
t a t a ) : E s c o l á s t i c a S a b i n a M a r t í ­
nez V a l e n t í n , 58 a ñ o s ( c i r r o s i s ) ; 
Generosa S o u t o O jea . 50 a ñ Q á 
( c á n c e r de l r i ñ ó n ) : L a u r e a n o P a r ­
d o Sou to , 25 a ñ o s ( f í s t u l a es te rco-
r á c e o ) ; C a y e t a n o G a r c í a R o d r í ­
guez. 29 a ñ o s C b r o n c o p n e u m o n l a 
s a r a m p i o n o s a ) ; J e s ú s Cana le s 
F e r n á n d e z . 47 a ñ o s ( b r o n c o p n e u -
m o n í a ) ; S a n t i a g o Ozores S a n t a ­
l ó 28 a ñ o s ( l a r i n g i t i s f i m i c a ) . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 
~ Distrito del Instituto 

N a c i m i e n t o s : J o s é L u i s D o p i c o 
G a r c í a . Do lo res N a y a R a m o s . J o s é 
L o r e n z o R a g u e l r o . M a r í a d e l c a r ­
m e n D í a z L ó p e z . M a n u e l R o m e r o 
R o d r í g u e z , J u a n Zas Casa l , D o l o -
rea Zas C a s a l J o s é N ú ñ e z R o d r í ­
guez, M a r í a de las Nieves Dolores 
P i l a r S e r r a n o V á z q u e z , 

D e f u n c i o n e s : E n r í e m e Y á ñ s z O r ­
la les , 59 a ñ o s ( a s i s t o l i a ) : A n g e l 
M a r i ñ o Losada . 25 a ñ o s ( c o l e c i s t i ­
t i s ) : J u a n P é r e z G o n z á l e z 22 
a ñ o s ( b r o n c o p n e u m o n í a ) ; A n t o n i o 
M o l i n a R o d r í g u e z . 68 a ñ o s (esple-
n o r e g a l i a ) ; F r a n c i s c o C a j i a o P i ­
cado. 40 a ñ o s ( a v a r l o s i s ) ; Josefa 
A l v a r e z G a r c í a . 68 a ñ o s ( r e b l a n ­
d e c i m i e n t o c e r e b r a l ) . 

M a t r i m o n i o s : J u a n A m i g o Bus -
t e l o c o n M a r í a de los Do lo re s G a r -

A T E N C I O N 
C a r p e t a s r a y a d a s de 5 pl iegos v r 

sobres t enemos u n ex t enso svs'<áo. 
P i d a n m u e s t r a s y prec ios a l a P a ­
p e l e r í a e I m p r e n t a L O M B A R D E R O , 
Real , 36. L a C o r u ñ a . 

Parpe É I s H e o c l a de 
i ¡MM 

D e b i e n d o a d q u i r i r s e p o r l a J u n t a 
e c o n ó m i c a d e este P a r q u é los a r ­
t í c u l o s que a c o n t i n u a c i ó n s^ e x ­
presan, p a r a c o m p l e t a r los repues­
tos de l m i s m o y los que se c i t a n 
p a r a s u m i n i s t r o s de n w z o a l a 
g u a r n i c i ó n de S a n t i a g o , se i n v i t a 
por- e l p resen te a n í m e l o p a r a h a -
ce i o f e r t a s que se, i 'án a d m i t i d a s 
h a s t a e l d í a 14 de ene ro a las diez 
ho ras . Los p l iegos de cond ic iones 
t é c n i c a s y legales se h a l l a r á n de 
m a n i f i e s t o todos los d í a s l a b o r a 
bles e n l a S í i c r e t a r í a de d i c h a J u n ­
ta, d e 10 a 13. 

A R T E O D L O S Q U E D E B E N A D Q U I ­
R I R S E 

P a r a este P a r q u e : Sa l , L e ñ a de 
h o r n o s , l e ñ a de coc inas , c a r b ó n 
vege ta l , p a j a r e l l e n o y a n t r a c i t a . 

P a r a S a n t i a g o : L e ñ a cocinas , 
c a r b ó n vege ta l , p a n , p a j a r e l l a n o , 
cebada y p a j a p ienso . 

L a C o r u ñ a , 31 de d i c i e m b r e , 1937. 
H A ñ o T r i u n f a l . — E l C a p i t á n D e ­
p o s i t a r i o , L u c i a n o de L o ñ o . 

CVLTVRA NACION Al 
Se e n v i ó ^ 1 B . O. de i a p r o v i n c i a 

p a r a s u p u b l i c a c i ó n l a s igu i en t e 
o r d e n : 

E n . v i r t u d de l o dispues to e n el 
apar tados n o v e n o de l a C i r c u l a r de 
31 de agosto y O r d e n de l a E x c m a . 
O o m i s t ó n de C u l t u r a d e t e r m i n a n ­
do e l a l cance de l a n o r m a a n t e ­
d i c h a , los M a e s t r o s que a c o n t i ­
n u a c i ó n se exp re san p a s a r á n a r e ­
g e n t a r las que se c i t a n . 

S e ñ o r a s d o ñ a : 
Mercedes T a b o a d a N o v o a , de 

P iade l a , pasa a S a n t o T o m á s . 
C a r m e n O t e r o P é r e z , de Casa,-

n o v a - C o i r o , a O a r b a i l o - n i ñ a s , 
L o u r d e s Casa l M e i j i d e , de Catoa-

l a r - O a p e l a a M u g í a , 
E l v i r a R i v e r o Losada , de B a j r a l -

Casano , a F o n t e d a V i l a , e n M a -
ñ ó n . 

L u z V i d a l S a n j u a n . de C a b a i a i -
Somozas , a F e f r e i r a n ú m e r o 2, e n 
S a n S a t u r n i n o , 

Celsa H e r m i d a G r a n d í o , de 
P o n t e d a V i l a , a V i ñ o s - A r a ú a . 

B a s i l i s a ' C u r r á s de L i s , de Jor -
n e s - L a n g u e l r ó n a P e r e l r a , e n C é e . 

M.a L u z Las t re s L ó p e z , de N e -
m e n z o ,e¡n I n f e s t a a O z ó n - M u ­

g í a . 
A l f o n s o D í a z Mes ia , d e A t l o s -

V a l d o v i ñ o , a F a o - T o u r o . 
A n t o n i o E i r a s Saca luga , de Ca-

n e l r o - P u e n t e s a A g i l d e - S a n C l a u ­
d io . 

E d u a r d o N o g u e i r a P e r e i r a , de 
S a r a n d o n e s A b e g o n d o , a Q u i é n . 

V í c t o r O t e r o P é r e z , de Lousa -
m e a V l l e l a - C a r b a l l o . 

J o s é M.a O t e r o F r e i r é , de Pere l ­
r a A r a n g a a L a r a g e - C a b a ñ a s . 

C á n d i d o Paz Ares , de T r a s d a 
P e n a - M a ñ ó n a S a n Sa lvado r . 

G e n a r o T a r r i o D í a z , d é Corme-
Puenteceso a E r a n t u a s . 

E v a r i s t o Usero Fo jo , de Senra-
O r t l g u e l r a a P i ñ e l r o - C e d e i r a . 

D u r a n t e l a s e m a n a a c t u a l es­
t a r á n ds g u a r d i a las f a r m a c i a s s l -
( ruientes : 

D o n C r i s t i n o A l v a r e z . P laza de 
Orense, 1 (esquina a S á n c h e z B r e -
ena y P i c a v i a ) ; s e ñ o r R o d r í g u e z 
R, Sdeiro. R ú a N u e v a . 18 y s e ñ o r 
Qssor io , San N i c o l á s , 17. 

c í a C a l v i ñ o . J u a n A l m a o R o d r í ­
guez B l a n c o c o n P i l a r B u r ó n M a r ­
t í n e z . A m a n d o J u a n A m a r o D o -
mineruez c o n H o r o i n a V á r e l a R o ­
d r í g u e z , F e m a n d o L ó p e z A ñ ó n 
c o n E s p e r a n z a G u t i é r r e z Cas t ro , 
J o s é R e y V á a a u e z c o n Comsuelo 
S o n t o M o r a l e s . 
Movimiento habido durante el año 
1937 en el Distrito del Instituto 

N a c i m i e n t o s , — Varones , 548, y 
h e m b r a s . 417 T o t a l 953, 

D e f u n c i o n e s , — V a r o n e s . 546. y 
h e m b r a s , 331, T o t a l , 877, 

M a t r i m o n i o s , 247 

E d u a r d o V á z q u e z S c m : : : . . d « 
C a n e d o - C a r n o t a a C a s a l - C ^ r c s . 

A d i c h o s maes t ros s.e les c o n s i d e ­
r a r á posesionados p a r a t odos los 
efectos, de sus nuevos des t inos , e l 
d í a 1 d e ene ro y cesados p o t a n ­
to, e l 31 de d i c i e m b r e . Por c o n s i ­
g u i e n t e , t e r m i n a d o e l p e r í o d o da 
vacaciones se r e i n t e g r a r á n todos 
el los a l a escuela p a r a que s o n 
n o m b r a d o s , deb i endo r e m i t i r e l 
t t í u l o a d m i n i s t r a t i v o p a r a ser d i ­
l i genc i ado . Los Consejos locales 
e x t e n d e r á n el cese a quienes resul-r 
t e n desplazdaos t a n t o s i son p r o ­
p ie t a r io s c o m o I n t e r i n o s , e n 31 d « 
presente mes . 

L a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l da 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a h i z o los s i ­
gu ien tes n o m b r a m i e n t o s de m a e s » 
t r o s p r o p i e t a r i o s p rov i s iona l e s e á 
c u m p l i m i e n t o de ó r d e n e s de l a 
C o m i s i ó n de C u l t u r a : 

S e ñ o r e s d o n : 
Rosendo M a r t í n e z F e r n á n d e z , da 

R l v e i r a , censo 3369 a O o n n e p r i ­
m e r a , censo 266. 

A l e j a n d r o C a s t i ñ e i r a s , de M u roa 
3345 , a O r t i g u e i r a - s e c c l ó n g r a - s ¿ S 
duada , 2268. f 1 

D o m i n g o L . M e n e T r a b a d e l ! , d e 
P a l m e i r a , 2987 a A s t o r d e - C é e , ca* 
so especial (consor tes ) . 

J o a p u i n S u á r e z Pa i sa l , d e P a i -
m e l r a 2987 a N e g r e i r a p r i m e r » , 
1552. 

Pedro L o u r e i r o G o n z á l e z , de 
M a l p i c a P t o . 1542, a R i a l - B u j á n , 
1391, 

B e l i s a r i o R o d r í g u e z C a n e i r o , da 
S a n Ped ro de Nos, 1419 a F i n i s -
t e r r e , s egunda 1341. 

L u i s S. Ig les ias , de Sobrado , 
1248, a L a g e - n l ñ c s , 1198. 

F r a n c i s c o G a r c í a F e r n á n d e z , d o 
Lage, 1198 a V e d r a - n i ñ o s , 1013, 

J o s é P u g a Devesa, de V e d r a 
1013 a Jobre , e n Pueb la , 973. 

A n t o n i o A l a m i n o s Oeballos, d 9 
L a r l n o 709 p a r a Conde-Sei jas , 705. 

J o s é S-eijas S u b i r a t , de A g r ó n -
Ames, 706 a S a n A n d r é s de M e i r a -
m a , Oerceda, 514. 

A n d r é s de l a P u e n t e Calzada, de 
S a n A n d r é s de M e i r a m a , 514, a 
S a n M a r c o s - S a n t i a g o , 5ÜS. 

A l f o n s o V i z Pe re i ro , de S a n P e ­
dro de V i l a n o v a - V e d r a , 469 a Ja las 
N e g r e i r a , 465. 

C a r m e n Esvez Penas, de P a l ­
m e i r a , 2-9&7, a C o r c u b i ó n , 1770. 

A n a L e i r o A lonso , de C o r c u b i ó n , 
1770 a T o r d o y a - n l ñ a s 782. 

S a r a Cube i ro R o d r í g u e z , de T o r -
doya , 182 a Espasante , 553. 

Josefa L ó p e z V á z q u e z , de T r o v e , 
e n V e d r a , 41-9 a Arcos e n M a z a r i -
cos, 434. 

L e o n o r Crespo P é r e z , de A p l a -
zado l ro -Lage ,3 i8 a Casanova -Co l ro 
en L a r a c h a , 311, 

^ n v i r t u d de e l e c c i ó n se adju , -
d i c ó l a n u m e r o 8 de Perrou a l a 
m a e s t r a desplazada de A r d a ñ a , d e l 
g rado p r o f e s i o n a l d o r a M a t i l d e 
V i d a l B a r j a . 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, P R I M E R O 

T E L E F O N O 1344 — L A CORTINA 

•RT^LORS^DELT^CUETO 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos, Hígado , Nu t r i c ión 

y Sangre 
R A T O S , X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A EN, 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 

G. B A Q U ERO 
C O N S U L T A DE 10 A 1 

Plaza de Orense, 8 Teléfono, 2522 

E l j iejor vlgorizador de cabella a base de azufre. 
L i m p i a 1», cabeza. Qui ta la caspa y estimula el crecimiento del cabello. 
Infa l ib le para devolver gradual mente a los cabellos su color na tura l . 
De Venta en : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P I N , C a n t ó n Grande, 

• J R O G U E R I A X F A R M A C I A D E 1. V I L L A R , calle Real .—EL C A P R I C H O . 
Real, 16 annifiTmlLtA H E R E R M E I O B A Z A R O T E R O , calle ReaL— i .S 

Hasta ocho palabras, O'SO. Cada palabra m á s , 0'05. 
MÁS en concepto de Timbre por Inserc ión . 

Pago adelantado. 
Ko ss admiten para dar razón en l a Admin i s t r ac ión 

del per iódico . 

COMPRAS 
COMPRO mi-inlDiis da 

escrlMr y de coser "La 
Casa de las Mínulnas". 
San Andrés, 151. TaUer 
de reparaciones. 

COMPRA toda clase de 
objetos de plata, viejos o 
nuevos. Pagando todo su 
valor. Castelar, 10. Pla­
tería L» Violeta. 

COMPRARIA casa, de 
sesenta a 75.000 pesetas, 
en La Coruíla. tratando 
solamente ^on el pro­
pietario. Dirigirse con 
todos detaUes Publici­
dad Dorzan. ORENSE 

COMPRARIA automdvll 
pequeño, buen uso, esti­
lo Balllla, Opel, Citroen, 
Adier, etc. Informes: te­
léfono 19ÍI, de 9 a 12. 

COLOCACIONES 
MAESTRO Jabonero, 

competente so necesita. 
Buen sueldo. Jabonera 
Oijonesa. Apartado 63. 
OIJON. 

ENSEÑANZAS 
MECANOORAPIA al tac­

to. Taquigrafía martlnla-
na, con adaptaciones ea-
clentea. Ortografía, sin 
aumento d» honorarios. 
Enseñanza prdctlca Indi­
vidual sin auilllo de li­
bros de texto. Horas: de 
* « 1 y ds 8 » 9. Pica-
vis, í-1.» liquierda. 

AMELIA NAVARRO, 
Sinchez Dreg-ua» S-í.°. 
Enseñanza Idiomas gra­
maticalmente. Otras ma­
terias. Grupo alumnos, 
precios convencionales. 

ACADEMIA de corte y 
confección. Método Liza-
rrlturri. Corte teórico y 
práctico. Juana de Veg-o, 
35, seg-undo. 

OFERTAS 
SEÑORITA francesa, s» 

ofrece para dar clases 
de dicho Idioma. Iníor-
mssi Pensión Ven»8U, 
P lus ú9 Lugo, 91. 

TRASPASOS 
TRASPASO Cpnflterla, 

por razón (le salud Lom-
bardero, 6S, 

TINTORERÍA? 
TINTORERIA "La Es-

pafiola". Se tiflón pioles 
y ¡rabanes de cuero. Ca­
sa especializada en todos 
ios colores, asi como en 
lavado en seco y plan-
cüado. Talleres dotados 
de maquinarla moderna. 
Trabajos carantlzados. Se 
entregan en -4 horas. San 
Agustín, 8, y Barrera, 34. 
Teléfono 13S7. 

GABANES DE CUERO. 
S» tifien *n «1 color que 
se desee; no manchan ni 
destinen con la Uuvla, 
Impermeables y gabardi­
nas s la medida. Riego 
d« Aeus, £0. 

VARIOS 
CBRTIFICACIONES PE 

NALES, precisas carnet 
chofer, licencia, caza, ar­
mas, oposiciones, concur­
sos. Obras publicas. Car­
net. Chofer. Ultima vo 
Juntad, patentes, mar­
cas; rápidamente; pago a 
reembolso. Ajrencla Or-
dóbez. Apartado 108.,-
Burgos. 

CASA do los pijaroí, 
Fábrica de Jaulas ra­
toneras, telas metálicas, 
objetos de alambra. Víc­
tor Sambola Panaderas 3. 

E.N CASA particular je 
cede alcoba y gabinete 
Razón en el filsn*. 

CERTIFICACIONES Pe­
nales, Ultimas Volunta­
des, Planos, t rgente-
mente' 18 pesetas. Envío 
reembolso. Gestiones to­
das ollclnas. Expedientes 
prisioneros, evadidos, 
pensiones, tercerías, José 
Santamaría. Pro(iurt<or. 
Vega, S7. Burgos. 

¿Desea adquirir en ID 
mejorabie condiciones el 
c o c h e que necesita? 
Anuncie en esta Sección, 
y logrará su propósito. 

VENTAS 
VENTA de nn eitenao 

solar en Santiago, calis 
del Hórreo. Informará 
Ulplano Flórez, Virgen 
do la Cerca, nüm. l í . 
Santiago. 

MADERAS. Enrique Cal 
vlQo, Cajas para envases. 
Explanada del Orzán. Te 
l á f n n n n • iíío u Cnrufi» 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, N A R I Z T G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
DE 10 A 1 Y D E 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8, segrundo 
(Casa V i t u r r o ) . Te lé fono 1474 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de la Mujer y Ci rug ía 

General, 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R I A 

H E M O R R O I D E S , r~ T I R A S , PISTO­
LAS, PROLAPSO (intest inal) , V A R I ­

CES, ULCERAS, H I D R O C E L E . 

T. NUÑEZ COTDERO 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X . P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme­
dades de l a P IEL , V E N E R E O - S I F I L I S 

y propias de ia M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San André s . 117, 2,o - L A CORUNA 

F RXN CISCO CID 
C O M A N D A N T E K E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N F N F E R M E D A -
D E S D E L RISfON, V E J I G A , P R O S « 

T A T A , P I E L , H E M O R R O T D E S , 
V A R I C E S , S I F I L I S , 

Consultas: De S a l y d e P a ? 
CASTELAR, 18, P P " ! "EBO, 

L A CCIOJNA 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L A V I S T A 

DEJÜ E S P E C I A L I S T A ' 

BENAVENTE MARTIN 
F E I J O O , 1, P R I M E R O 

R E C T m S , ECZEMAS, R E U M A T I S ­
M O E L E C T R I C I D A D M E D I C A . 

L A CORUNA — P L A Z A >E L U G O , 
N U M E R O 11, P R I M E K O 

Consulta: De 10 a 1 

ANT.0 MARTÍNEZ RUMBO 
E S P E C I A L I S T A 

OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 

TERESA HERRERA, 7 y 9. TeL ?14 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
C O N S U L T A POR E L ESPECIALISTA 
D O C T O R J I M E N E Z FACIO, D^ÍL 

H O S P I T A L D E L A PRINCESA 
D E M A D R I D 

De 10 a 3 y de 2 a 4 
S E A L , ¡ST'KKBO S9, SEGUNDO ' 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 ~ medl í ! 

a 6 y media 
Para casos de udgenola, íervic lo 

permanente 
COMPOSTELA, 6, P R I M E R O 

DR. SOUTO BEAVIS 
ENFERMEDADES D E L R I Í ' O N , 

VEJ IGA, PROSTATA Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

P í y Marga l l , 1, 2.°. Consulta de 4 s ü 
Horas especiales a pet ic ión 

Teléfono, '2425 , „ 
Casa, de los Almacenes San Pedro 

U Ñ A R E S R I V A S , 24 

M E D I C I N A N T E R N A 
ESPECIALISTA EN E N F E R M E D A , 
DES D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O B 

E H I G A D O 
CONSULTA: Ds 10 ' l y de 3 a 5 

R E A L . S3, 2.° — Teléfono, 2239 
R A Y O S X 

r-t*jm~***f r** ************************* 
S A N A T O R I O - C O N S U L T O R I O 

rafeñitei 

D I R E C T O R E S 
Elíseo S á r d e í Otero Jul io Collazo Barrelra 

Ma t r i z ) f i s t i a s . , Clrn|na 
C l m t i a genera!. - E S F E C . A L de v ien t ra viaa tnmanaa 

dades propias de la majer - Partos 
Este t ^ i a l l e c i n ú e n t o cuenta con la oolaboraelos ds repuíadoB rape-

™ - MariraU, » Teléfono , 10Í1 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M E D I C I N A - C I R U G I A - E S P E C I A L I D A D E S 

D 1 R E C T O B E " 
J o s é BE» Ballesteros 

Cirugía general 
Garganta, nariz y 

oídos. 
R E G I D O P O R H E 

¿osé Rol") Moreira 
Medicina Interna y 

sníermedaries de la 
nutrición. 

L ' N A S MER.CEDARTAS 
Cuenta cen la roooeraclón de reputados 

H O R R E O . 53 - T E L E F O N O , 1341 

Jnlfo F e r n á n a e a 
Partos y enfer­
medades de fe 

mujer. 
D E L A C A R I D A D 
especialistas 

S A N T I A G O 



largo Caballera e s t á a m e n a r a É de 

Los rojos continúan su campaña 
de falsedades en torno a Teruel 

Moscú ordeoii preparar la descafilada oleusísa loanísta 

S E V T L l o A , 3 — A f i r m a e n su d i a r ­
ia de esta n o c í i s el genera l Que l -
po de L l a n o que c o n t i n ú a s iendo 
la m á x i m a p r e o c u p a c i ó n de Espa-
fia y d e l m u n d o entero lo que ocu ­
r re estos d í a s e n t o m o a T e r u e l 

Algunos diar ios ex t ran je ros s e ñ a ­
l a n que l a ofens iva m a r x i s t a í u é 
preparada por el Estado M a y o r 
f r a n c é s ; o t ros l a achacan a Pr ie to 
y a Sarabla , cuyo p l a n ap roba ron 
var ios t é c n i c o s m i l i t a r e s de o t ros 
p a í s e s en el mes de nov iembre ú l ­
t i m o . E l ob je t ivo e ra ocupar T e r u e l , 
y d e s p u é s , t o m a n d o como base « t a 
c iudad y Bs l ch l t e , desencadenar 
u n a v i o l e n t a ofens iva sobre G u a -
d a l a j a r a y Zaragoza. Los planes 
e r a n , pues,, verdaderamente f a n t á s ­
t i cos : | e l cuento de l a lechera 1 
I b a n a co r t a r el e j é r c i t o del Nor t e y 
«e h a n contentado c o n a lgunos b a ­
r r i o s de Te rue l . 

D i c e n que este p l a n se h a efec­
tuado por o rden de Rusia, q u i e n 
h i z o u n e m p r é s t i t o a los rojos con 
í a c o n d i c i ó n de que los represen­
tan tes sov ié t i cos tuv iesen u n a par­
t i c i p a c i ó n d i r e c t a e n las operac io­
nes mi l i t a r e s de los marx i s t a s espa­
ñ o l e s . Coinc id iendo con esto, so 
gestiona a r ro j a r de l gobierno r o l o 
a todos los elementos republ icanos 
y que qusden s ó l o los comunis ta , 
p a r a ser manejados a l a r b i t r i o J 
a n t o j o de M o s c ú . 

Marce l i no D o m i n g o aseguraba e i 
o t ro d í a que M a r t í n e z B a r r i o d i so l ­
v í a su p a r t i d o y que Alvarez del 
V a y o abandonaba su m i s i ó n de I r 
mend igando de p a í s en p a í s l a a y u ­
da a los rojos e s p a ñ o l e s . M a r t í n e z 
B a r r i o d i m i t i r í a t a m b i é n l a pres i ­
dencia del Congreso p a r a m a r c h a r 
a A m é r i c a en v ia je de propaganda , 
y le s u s t i t u i r í a G o n z á l e z P e ñ a . 

V a n s in t iendo los marx i s t a s la 
necesidad de In tens i f icar su p r o p a ­
ganda e n el m u n d o , aho ra que el 
presidente de l a Cruz R o j a I n t e r ­
nac iona l en A m é r i c a , T o r r a l b a , les 
e s t á pres tando u n a ayuda cana­
llesca. F ing iendo I m p a r c i a l i d a d , M 
dedica a p ropagar p e l í c u l a s t e n ­
denciosas, filmadas e n l a zona ro j a , 
y que t i enden a desprest igiarnos 
an t e el ex t r an j e ro , m o s t r á n d o n o s 
como salvajes y c r i m i n a ü e s . Es n e ­
cesario, pues, a d v e r t i r a los buenos 
e s p a ñ o l e s que res idan e n A m é r i c a 
de l a c a t e g o r í a m o r a l de l v i s i t an t e 
y propagador , q u i e n seguranraente 
se e m b o l s a r á g r a n par te de las c a n ­
t idades que se recauden p a r a Anea 
h u m a n i t a r i o s con des t ino a Espa­
ñ a . 

Es posible que vaya con ellos A l ­
b e r t o V á z q u e z , per fec to asesino y 
l a d r ó n marx i s t a , qu ien en V a l e n ­
c ia f o r m í p a r t e de l a J u n t a de D e ­
fensa, decretando el " f u s i l amien to 
de t an tos m i l i t a r e s d ignos que no 
qu is ie ron someterse a l a chusma 
m a r x i s t a E s t » I n d i v i d u o p r o c u r a r á 

emula r l a " ca r r e r a " de t an to s d i r i ­
gentes rojos que e n los ú l t i m o s 
t iempos se h a n dedicado a I n c r e ­
m e n t a r c o n robos, saqueos y expo ­
l iaciones su c a u d a l p r i v a d o . 

O t r a n o t i c i a nos l i ega t a m b i é n 
de l a zona e n e m i g a : L a r g o Catoa-
l l s ro e s t á sentenciado a m u e r t e por 
orden de Pr ie to , a q u i e n estorbaba 
y a hace t i e m p o l a presencia de su 
enemigo p o l í t i c o de toda l a v ida . 

E n l a zona r o j a I m p e r a e l c r i ­
m e n y l a m e n t i r a : n o hace m u c h o 
m á s de doscientas personas r e f u ­
giadas e n embajadas cayeron e n 
u n lazo que les t e n d i e r o n los m a r ­
xistas y a b a n d o n a r o n s u re fug io 
l l e v á n d o s e a lhajas y valores. B i e n 
p r o n t o fue ron presas de los m a r ­
xistas , quienes las asesinaron y se 
quedaron con todo lo que l l evaban . 

Vo lv i endo a l o de T e r u e l , los 
combates de estos d í a s h a n cons­
t i t u i d o u n serio fracaso de los r o ­
jos, a pesar da t i e m p o de l l uv i a s 
y n ieve que I m p e r a e n aquel la zo­
na y que s i rve de base pa ra que l a 
prensa m a r x i s t a presente a sus s o l ­
dados como h é r o e s y for jadores tíe 
grandes v i c to r i a s . As í n o es e x t r a ­
ñ o que s igan i n c u r r i e n d o e n g r a n ­
des contradicciones , como las que 
se a d v e r t í a n e n los p r i m e r o s d í a s 
que s igu ie ron a l a ofens iva de T e ­
ruel , en los que t o m a b a n y c o n ­
qu i s taban edificios que en d í a s a n ­
teriores y a d a b a n p o r conquistados. 
H o y a f i r m a n nada menos que se h a 
combat ido s i n t r e g u a en el f r en te 
de Te rue l , siendo e l resul tado f r a n ­
camente favorable p a r a los rojos . 
Por l a t a rde r e a l i z ó el enemigo (nos-^ 
otros) u n a taque sobre l a p laza , 
f racasando de u n m o d o t o t a l y de ­
finitivo. Resul ta asi que ellos son 
los d u e ñ o s de l a p laza y que nos­
otros n o hemos e n t r a d o . Pero des­
p u é s viene u n p a r t e e x t r a o r d i n a ­
r io c o n " e l asa l to y conqu i s t a por 
las fuerzas r o j a s de l Gob ie rno c i ­
v i l de T e r u e l " . "TTna p a r t e de 1» 
g u a r n i c i ó n f u é hecha p r i s i one ra y 
o t r a se r e f u g i ó e n e l H o t e l A r a g ó n , 
p a r a c o n t i n u a r l a defensa". ¿ P e r o 
en q ü é quedamos? ¿ N o t e n í a n e l lo» 
toda l a p o b l a c i ó n ? P a r a m e n t i r hay 
que tener, p o r l o menos, u n poco 
de in te l igenc ia , y é s t a f a l t a por 
comple to a todos los locutores r o ­
jos. 

As í se exp l i ca que p u e d a n p ropa ­
l a r esas Idioteces, plenas de fa lse­
dades y absurdos, que m u e v e n a 
r i sa a i leerlas a t oda persona que 
posea a lgo de sen t ido c o m ú n . 

H o y t a m b i é n ape lan los ro jos a l 
recurso sup remo: e x c i t a r a I n g l a ­
t e r r a , a F r a n c i a y a o t ros p a í s e s a 
que nos dec la ren l a gue r ra m á s 
despiadada. Seguramente que los 
m i e m b r o s del gabinete londinense 
por n o ser m a r x i s t a s , se r e i r á n a 
s a t i s f a c c i ó n de las provocaciones 
de loa rojHloa. 

M A R T E S , 4 D E E N E R O D E 1933 
L a C o r u n a . - A n o X X I I . - N u m 

IS n O i í O B l i l H S 

nueva 
ía sanene 

En Barcelona se 

El Código de Moscú, única ley 
en Alicante 

P B R P I G N A N , 3 E l d í a 2S l l e ­
g a r o n a A n d o r r a c u a r e n t a r e f u ­
giados de Barce lona en ago tado­
ras condiciones f í s i c a s . M a n i f e s ­
t a r o n que e l desal iento en l a d u ­
d a d conda l es enorme. Se teme 
u n a nueva s u b l e v a c i ó n de l a F A I , 
acor ra lada y perseguida p o r los 
agentes de M o s c ú . 

A ñ a d i e r o n que d u r a n t e unos 
d í a s se c r e y ó l a conquis ta de T é - ; 
r u e l , pero a l comprobarse su f a l ­
sedad c u n d i ó el desaliento. 

E L C O D I G O D E MOSCO 

A L B A C E T E , 3.—Esta c iudad se h a 
conver t ido en u n a p o b l a c i ó n r u ­
sa, ya que hay m á s personas de 
esta nac iona l i dad que e s p a ñ o l e s . 

E s t á comple tamente p r o h i b i d a 
la entrada en Albacete, donde los 
rusos t iene establecidos sus mejo­
res a e r ó d r o m o s , a los que no de­
j a n acercarse a nadie sea paisano 
o m i l i t a r de cua lquie ra g radua­
c i ó n . 

Todo el personal es ruso, y a l l í 
r ige el c ó d i g o de M o s c ú , de t a i 
modo que los obreros por cualquier 
f a l t a , . u n l a m á s m í n i m a , son 
acaleados b á r b a r a m e n t e . 

U N V I V A L A R E P U B L I C A , 

- S I L B A D O 

. / E R P I G N A N , S.—Bn el an t iguo 
S e m i n a r i o de Gerona es taban 
acuar te ladas las clases de l e j é r c i ­
to r o j o de 18 y 19 a ñ o s , a los que 
se o r d e n ó m a r c h a r a sus nuevos 
destinos. Las clases se negaron y 
entonces u n comandan te les a ren­
g ó a c u m p l i r su deber " repub l i ca ­
n o " con t a n m a l a f o r t u n a que n r o -
v o c ó que el comisa r lo p o l í t i c o 
pronunciase u n discurso v i o l e n t í ­
s imo. A l final d l ó u n e s t e n t ó r e o 
v iva l a r e p ú b l i c a que f u é silbado 
p o r los mi l i t a r e s marx i s t a s . 

üoa c o B í m n c i a del doctor 

Mm Nájera ea la semana 

pei la^ici i de P. E . T. 

B U R G O S , 3.—El D r . V a l l e j o N ú -
Jera d i ó u n a n o t a b i l í s i m a confe­
renc ia en l a Semana de E d u c a c i ó n 
que e s t á celebrando en esta c i u ­
d a d l a F . A . E. 

T r a t ó de los valores de l a nue­
v a E s p a ñ a y d i jo que nuestro M o ­
v i m i e n t o es de amor , re l ig ios idad 
y pa t r i o t i smo , m i e n t r a s el de los 
m a r x i s t a s es de rencor y v e n ­
ganzas. 

E l o g i ó a l Caud i l lo , en t re grandes 
ovaciones, y r e s a l t ó l a responsabi­
l i d a d m o r a l que alcan7a a todos 
en la obra de l a r e c o n s t r u c c i ó n de 
E s p a ñ a . 

TOULOUSSE, 8. — Se sabe que 
e n t r e el c ó n s u l r o j o y e l d i r e c t o r 
de l p e r i ó d i c o que t i e n e n a su ser­
v i c i o los m a r x i s t a s e s p a ñ o l e s su r ­
g i ó uno de los pasados d í a s u n I n ­
c iden te v i o l e n t í s i m o , po rque los 
rojos e s p a ñ o l e s n o pagaban l a 
c a n t i d a d conven ida . 

E l d i r ec to r del p e r i ó d i c o ame­
n a z ó con suspender l a c a m p a ñ a , 
y an ta esta amenaza a l d í a s i ­
guiente el c ó n s u l a lbonó l a c a n t i ­
d a d r ec l amada . 

- o ^ ^ x S ) — : 

los mmm Mm a diez 
M'ómeíros al norte fle Nameii 
Anten de retirarse los chinos 

incendian todos ios pueblos 
H A N K E Ü , 3.—Las t ropas j a p o ­

nesas h a n avanzado has ta 10 k i ­
l ó m e t r o s a l nor te de N a m e u . d o n ­
de estaban los a t r i n c h e r a m i e n t o s 
de los ch inos . 

Estos ss r e t i r a r o n dando l a 
s e n s a c i ó n que n o t r a t a n m á s que 
de r e t a r d a r el avance de los n i ­
pones. 

Los chinos antes de re t i ra rse 
Incend ian todos los pueblos por 
donde pasan. 

B O M B A R D E O D E LOS 

C H I N O S 

T O K I O . 3 — U n a escuadr i l l a cíhl-
n a h a bombardeado l a c i u d a d de 
N a n k l n . 

Los aviones de ja ron caer var ias 
bombas q u é no causaron v i c t i m a s 

-Í..S>+<!-®-

M cüinpBSioa ítalíaDa da 

a )m s y í é á » li'jo 

Lleva 26 años de casada 
R O M A . 3.—En l a ca la de M a ­

t e r n i d a d de l Hosp i t a l de l E s p í r i t u 
Santo h a dado a luz l a campesi­
n a Elena L a Vis t a , de 42 a ñ o s de 
edad, a su v i g é s i m o h i j o , u n v a ­
r ó n que pesa tres k i los y medio . 

L a m u j e r , que se h a l l a casada 
c o n el l a m p i s t a F e r r u c c i , h a t e ­
n i d o duran te los 26 a ñ o s de m a ­
t r i m o n i o , 20 h i jos , s in n i n g ú n p a i ­
to doble, l o que cons t i tuye un ve r ­
dadero caso de rareza fisiológica. 

T a n t o l a m a d r e como el r e c i é n 
nac ido gozan de perfecta sa lud . 

P o r el esfuerzo -heroico de lo» 
m a r i n o s de l a a u t é n t i c a E s p a ñ a , 
surge v igorosa y como poor a r t e 
de m a g i a l a M a r i n a Nac iona l , c u ­
yos nav ios , en. u n a f á n cons tan te 
y vehemen te de p r o p i a supera­
c i ó n , v a n pe r f i l ando como si d i ­
j é r a m o s su pe r sona l i dad , p o r l a 
c r e a c i ó n de u n e s p í r i t u de p a r t i ­
cu lar idades e s p e c í a l e s que coostl-
t u y e n l o que p u d i é r a m o s l l a m a r 
id ios inc ras ia de u n ser. 

B i "Canar ias" , g i g a n t ó n m i t o ­
l ó g i c o de h é r c u l e a fuerza y t o r -
vOj gesto, a l m a i n d a y n o b l o t a , 
l e ó n de I n a u d i t a fiereza, que de 
su p r m e r r u g i d o y zarpazo f a n ­
t á s t i c o h u b o de h u n d i r e n «J 
ab ismo a l r o j o " F e n r á n d i z " . 

E l " E s p a ñ a " , v i e j o abuelo, 
achacoso, a q u i e n l a r e s u r r e c c i ó n 
de l a P a t r i a s o r p r e n d i ó cargado de 
a ñ o s que no b a s t a r o n a I m p e d i r 
requir iese su cayado y hablase 
c o n l a fue r t e voz de sus c a ñ o ­
nes de 30 a los bolcheviques del 
" C a n t á b r i c o " , p a r a d e s p u é s ba j a r 
a su t u m b a e n v u e l t o e n s u d a r i o í 
de espuma, a l l í , en e l m i s m o l u 
ga r e n que, caballeroso, d e f e n d i ó 
el h o n o r de E s p a ñ a , 

E l "Velasco", valeroso, abnega­
do, que c u a l s i e n s u e s p í r i t u l l e ­
vase i n f i l t r a d o e l de l Rey D a v i d , 
s a l l ó dec id ido a des igual l u c h a 
con e l g i g a n t e . m a r x i s t a , con su 
h u m i l d e z u r r ó n l l e n o de ü u s l o n e a 
y sus modestas hondas del 101, 
o l v i d a n d o su f r a g i l i d a d de c h i q u i ­
l l o enteco. 

Y a s í , de este modo , todos los 
buques de nues t r a g lor iosa M a r i 
n a N a c i o n a l h a n Ido c r e á n d o s e 
p r o p i a pe r sona l idad , p a r t i c u l a r 
c a r a c t e r í s t i c a que a todos d i s t i n ­
gue y es a l a vez m o t i v o de or ­
g u l l o de sus respect ivas dotac io­
nes. 

Pero h a y u n buque c u y a perso­
n a l i d a d p r o p i a es t a n m a r c a d a que 
n o corre el riesgo de desaparecer 
p o r a b s o r c i ó n , p o r los d e m á s , do 
sus v i r t u d e s y c a r a c t e r í s t i c a s . Es 
y s e r á ú n i c o , y n o obs tan te , a lU 
e s t á , modesto, h u m i l d e , pero m a g -
flco e n su m i s i ó n de f o r j a d o r de 
h é r o e s y v i g i l a n t e de l a p r o p i a 
c u n a donde la M a r i n a N a c i o n a l 
t u v o p r i n c i p i o . A h í e s t á c o n sus 
m á s t i l e s enhiestos p o r donde s u ­
ben caballerosos v o l u n t a r l o s de l 
m a r que a l l í h a n de ap rende r l a 
r u t a i n m o r t a l de los luceros , B i -
cuela de bel los postulados donde 
se e n s e ñ a n las r u t a s m a r i n a s que 
a l m u n d o l e g ó E l c a n o y las v i r t u ­
des castrenses de D o n J u a n d« 
A u s t r i a . a l t a r v i v i e n t e de l a Pa­
t r i a donde se aprende a a m a r l a 
In t ensamen te y cuyas crucetas 
parecen recorda rnos el s í m b o l o d« 
r e n d e n c i ó n que hemos de obte­
ne r p a r a E s p a ñ a c ruc l f l l ando 
nuestras a lmas e n los c a l v a r l o s á e 
l a a b n e g a c i ó n y e l sacr i f ic io . 

C u a n d o las fu r i a s del ave rno en 
r o j a t empes tad s u m i e r o n a l a M a ­
r i n a e s p a ñ o l a e n l a a b y e c c i ó n y 
ba rba r ie comunis tas , no s in antes 
abogar en olas de sangre f r a t r i ­
c ida a los que en su pecho l l e v a b a n 
u n supremo y ú n i c o Idea l , i Es­
p a ñ a 1, navegaba e i " C a l a t e a " con 
su preciosa c a i g a h a c i a las t i e ­
r ras , brotes g igantes de h i s p a n i ­
d a d e n e l O c é a n o , de donde en 
aquel las t é t r i c a s horas v e n d r í a 
h a c i a l a P a t r i a el Predesunado, 
y n o obs tan te n o poseer m á g que 
aquellos c a ñ o n c l t o s que s ó l o y ú n i ­
camente h a b l a r o n s iempre e l cor-
é s l engua je de l a cabaueros ldad 
of ic ia l , o en p r e t é r i t o s t i e m p o » ce­
l e b r a r a n Jubilosos las fiestas n a ­
cionales, y J a m á s r u g i e r a n con a i ­
r e guer re ro que n o cuadra a su 
apacible y bondaoso c a r á c t e r de 
docto maes t ro de cansado y d i s ­
t r a í d o andar , c u a l s i en su a f á n 
de a d o c t r i n a r Juventudes quisiese 
r e t a r d a r su l legada a p u e r t o ; no 
obs tan te — r e p i t o — e l " C a l a t e a " 
s i n o l v i d a r su m i s i ó n de magise-
r l o , c o n v i r t i ó s e e n padre v i g i l a n t e 
y amoroso que con h e r o i c a f o r ­
ta leza h a b í a de logra r e l m i l a g r o 
de sa lvar p a r a l a P a t r i a aquel la 
preciado semi l l a de Caiballeros de l 
M a r que f o r m a r í a n luego l a o f i ­
c i a l i d a d va l i en te y m a g n í f i c a do 
nuestras buques. 

N o I m p o r t a c ó m o se e f e c t u ó el 
m i l a g r o . T a m p o c o es f ác i l e x p l i 
car io pa ra qu ien n o v i v i ó aquellas 
horas de sub l ime grandeza y 
amarguras de p a s i ó n . S ó l o impor­
t a saber que e l "Gala tea" , v ie jo 
maestro , no p e r d i ó n i u n o solo de 
sus caros d i s c í p u l o s , r e t o r n á n d o J o s , 
n o a l a P a t r i a de l a que nunca 

sa l i e ron porc dencb estaba 
ellos estaba ÜLspaña , pe ro s í a l 
h o g a r p a t e r n o , donde f u e r o n r e c i ­
bidos c o n r ep ica r de g l o r i a e n d í a 
de r e s u r r e c c i ó n . 

N o es posible s i l e n c i a r — s e r í a i n ­
j u s t o — e l n o m b r o de l prest igioso 
Caba l l e ro de E s p a ñ a que con su 
segura m a n o c o n d u c í a e l t i m ó n 
de l v i e j o buque. (Bi servic io pres­
t ado a l a P a t r i a h a s ido I n c a l c u ­
lab le a i s a lva r a q u é l l a s preciosas 
v idas condenadas a t e r r i b l e m u e r ­
te p o r las ho rdas de l m a r x i s m o 
I n t e r n a c i o n a l y que él supo c o n ­
se rva r o rnadas en l a m á s p u r a y 
caballeresca l e a l t a d . 

D o n F a u s t o Escr lgas C n a , Ca­
p i t á n de F r a g a t a , Caba l le ro de Es­
p a ñ a , prea de l a M a r i n a , c a m ­
p e ó n ds l a l e a l t a d , w s s & o a 7 p a ­
dre , i 

> « • 
Noche de p a s i ó n . . . Angus t ioso . . . 

O e t s e m a n l s i n o l ivos y c o n r u g i e n ­
te b r a m i d o de olas. S i lenc io i n ­

q u i e t a n t e . . . Paz tenebrosa. . . e x t r a -
fia, de noche neg ra p r o p i c i a a l a 
t r a i c i ó n del r e p u g n a n t e Judas . . . 

A n d a S a t á n t e n t a n d o las a l m a s 
negras p rop i c i a s y f á c i l e s a la 
e j e c u c i ó n de sus s in ies t ros p r o p ó ­
sitos. T o d o d u e r m e ; pe ro a q u í loe 
d i s c í p u l o s v e l a n . . . Judas anda 
t a m b i é n despier to y a l l á e n u n 
rincón oscuro de l sol lado s i l ba co­
m o l a serp ier te embaucadora , e m -
p o n o ñ a n d o a l m a s con su asque­
rosa baba de su r e p u g n a n t e t r a i ­
c i ó n . Pero surge e l d i s c í p u l o fiel, 
l uchador , vehemente , e i que vela 
l a a g o n í a de su maes t ro , el que le 
a m t y a m a su d o c t r i n a — | E S P A -
Ñ A I — , r u g i e n d o fiero: " A l que le 
toque a nues t ro C o m a n d a n t e , le 
h u n d o el c r á n e o " , y b l a n d í a m a g -
rufleo u n pesado ga r ro t e . . . 

Via jo Fogoneiro, c a m p e ó n de 
l e a l t a d y espejo de v a l e n t í a , con 
v e h e m e n c i a de Pedro e l A p ó s t o l 
y s in negaciones. E n t i g e r m i n ó 
•vigorosa l a s e m i l l a s embrada por 
su maes t ro . 

L a mue r t e , a v a r a como n u n c a , 
de h u m a n a s vidas , a r r a n c a a g i r o ­
nes l a de u n pobre D i s t i n g u i d o 
( m a r i n e r o especial is ta) que poco 
a poco v a de jando s u a l i e n t o y su 
yci-to cuerpo en t r e las blancas s á ­
banas de u n h o s p i t a l de aquel la 
l e j a n a i s l a e a p a ñ o l a . Rodean su 
lecho las t r is tes y c a r i ñ o s a s m o n -
Jltas y e l m é d i c o m i l i t a r con sus 
ayudantes , que, s i n poder r e m e ­
d i a r l o , v e n c o n pena m o r i r , ale­
j a d o de s u h o g a r y de todo c a r i ­
ñ o , a aquel la c r i a t u r a , casi u n n i ­
ñ o , que u n d í a s o ñ a r a oon I lus io ­
nes de navegante de mundos y 
q u * J a m á s pensara e n que su a l -

n i i p i í d i e / a t a n pres to abandona r 
su t e r r e n a l e n v o l t u r a . 

A c o m p a ñ a d o de u n Caba l le ro 
G u a r d i a m a r l n a , l l e g a a l a sa la en 
que e l e n f e r m o se encuen t r a , a 
con fo l a r l e con s u c o t i d i a n a v i s i ­
ta , su C o m a n d a n t e . L e h a b l a con 
c a r i ñ o , l e e s t r echa e n t r e sus b r a -
os, le besa l a f r e n t e que y a b a ñ a 
sudor f r í o de m u e r t e . . . 

E l e n f e r m i t o se I n q u i e t a quiere 
h a b l a r y n o puede . . . A b r e desme­
su radamen te aquellos ojos a g ó n i ­
cos quer iendo expresar e n ellos lo 
quo su l e n g u a no puede y a decir, 
y d i r i g e su m i r a d a a l bondadoso 
D o c t o r . Este h a c o m p r e n d i d o j 
dice a l C o m a n d a n t e : "Su l a fe l i z 
a m l g u l t o m e h a ped ido que c u a n ­
do é l mur iese le dijese a us ted que 
él s i e m p r e IB h a b l a s ido l e a l " . 

E l C o m a n d a n t e n o p u d o re tener 
en sus ojos las l i g r i m a s que p u g ­
n a b a n y a p o r sa l i r y es t recha u n a 
vez m á s e n t r e sus brazos a aquel 
m a r i n e r o lea l comD n i n g ú n otro, 
el cua l , como s i y a n a d a le resta­
se por hacer en esta v ida , puso io 
suya en las manos de Dios , e x h a ­
l a n d o su ú l t i m o susp i ro c o n la ca­
beza r e c l i n a d a en el pecho de su 
p a t e r n a l C o m a n d a n t e . . . 

Luego h a b l a r á n las fu r ias m o s ­
covi tas de l a soberbia, o r g u l l o y 
a n l l - d e m o c r a c l a de los M a r i n o s de 

¿ S o b e r b i a ? iPobrec l l l o D i s t i n ­
g u i d o ! | S l t ú pudieses decir les c ó ­
m o te besaba t u C o m a n d a n t e I 

¿ O r g u l l o ? A s i l l a m a a l h o n o r 
q u i e n de é l carece. 

¿ A n t l d e m o c r a c l a ? i C i e r t o ! L a 
democrac i a es chavacana exp re ­
s i ó n con l a que se quiere ca r i ca ­
t u r i z a r l a a f a b i l i d a d coresla, ca­
ba l l e ros idad y c a r l a a d c r i s t i ana , 
p a t r i m o n i o Innegab le de nuest ros 
M a r i n o s . 

H o y c o m o ayer l a v i e j a c á t e d r a 
m a r i n e r a sigue f o r j a n d o h é r o e s 
que e n los d i s t i n t o s buques de l a 
M a r i n a N a c i o n a l h a n de a lcanzar 
p a r a é s t a e i m a g n i f i c o p res t ig io 
que y a h o y posee. Y su C o m a n ­
dante , maes t ro de excelsas v i r t u ­
des, v a t a m b i é n como por a r te de 
m a g i a v u l c a n i z a n d o corazones en 
l a f r a g u a del a m o r p a t r i o y m o l ­
deando almas en e l yunque de la 
a b n e g a c i ó n y e l h e r o í s m o . 

Cabal leros Volun tad los de l M a r , 
que a bordo del "Ga la t ea" ve­
l á i s las a r m a s con que v a l i e n t e y 
he ro i camen te s a l d r é i s a la lucha 
en defensa de E s p a ñ a . No o M d é ' s 
j a m á s que e l buque que os a lberga 
h a s ido el cofre donde se h a gua r ­
dado la l e a l t a d y h o n r a de l a M a 
riña E s p a ñ o l a . 

U N M A R I N O E S P A Ñ O L . 

Se a n u n c i a l a e n t r a d a e n e l G o b i e r n o b r i t á n i c o , c ó m o M i n i s t r o 
á&L A i r e , d e l Sir. W l n s t o n a h u r c í h l l l . L a n o t i c i a es m u y g r a t a p a r a l a 

1 E s p a ñ a í i a c l o n a l . 
I E n u n a de las c o n f e r e n c i a que acabo de d a r e n l a U n i v e r s i d a d ó* 
\ S a l a m a n c a , r e c o r d é u n i n t e r e s a n t e a r t i c u l o de l Sr . W i n s t o n C h u r o h i l l , 
1 p u b l i c a d o én s ep t i embre de 18S6. , ~ 

D e s p u é s de a l u d i r a l a r e v o l u c i ó n rusa , a ñ a d í a ©1 p res t ig ioso p o ­
l í t i c o i n g l é s : "Este m é t o d o h a s ido l i t e r a l m e n t e seguido p o r los c o m u ­
n i s t a s e s p a ñ o l e s . L a R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a , que q u e r í a ser l i b e r a l , se 
h a desl izado de u n a m a n e r a , c o n t i n u a h a c i a e l i zqu i e rd i smo . Sus m i ­
n i s t r o s t r a n q u i l i z a b a n a l a s clases med ia s p o r sus apa r i enc i a s da 
r é g i m e n p a r l a m e n t a r l o . D e b i l i t a b a n o p a r a l i z a b a n l a p o t e n c i a de l a 
o p o s i c i ó n , de los conservadores y de los m o n á r q u i c o s , p e r o e l G o b i e r ­
n o se e n c o n t r ó e n c e r r a d o e n e l c a ; l l e j ón es t recho de los e lementos 
ex t r emis t a s , que n o t e m í a n y a m o s t r a r s e a l a l u z d e l d í a y que s a b í a n 
r e c u r r i r a l a amenaza y a l c r i m e n . Se c o n t i n u ó j u g a n d o a l P a r l a ­
m e n t o , c u a n d o desde h a c í a y a t i e m p o l a r e a l i d a d e r a m u y o t r a . Desde 
las elecciones de l p r i n c i p i o de este a ñ o , h e m o s v u e l t o a v i v i r e n E s ­
p a ñ a u n a r e p r o d u c c i ó n p e r f e c t a " m u t a t i s m u t a n d i " . d e l u e r i o d o 
K e r e n s k i en Rus ia . P e r o l a fuerza de E s p a ñ a n o se h a b í a v i s to d e b i ­
l i t a d a p o r u n a g u e r r a e x t r a n j e r a , e l E j é r c i t o conservaba s u d i g n i d a d ; 
a i m i s m o t i e m p o que l a re ivoduc ión c o m u n i s t a , se o rgan i zaba e n e l 
m a y o r secreto u n a l z a m i e n t o m i l i t a r . 

" U n G o b i e r n o c o n s t i t u c i o n a l , s i qu ie re ser d i g n o de este n o m b r e , 
debe m a n t e n e r s e l o . b a s t a n t e f u e r t e a f i n de a segura r l a e j e c u c i ó n de 
las leyes, el o rden , l a p r o t e c c i ó n de l a ex i s t enc i a h u m a n a , l a l i b r o 
p o s e s i ó n de los blene^. S I n o se m u e s t r a capaz de g a r a n t i z a r estos 
p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s , n i n g ú n s i s t ema p a r l a m e n t a r i o puede v i v i r . 
Los c r í m e n e s y las a f ren tas , cuyo p u n t o c u l m i n a n t e - f u é e i ases ina to 
del s e ñ o r Ca lvo Sote lo , c o n d u j e r o n & u n a s i t u a c i ó n t a l , que n i n g ú n 
p a r t i d o p o d í a cons iderarse en l a l e g a l i d a d , y que todos los c i u d a d a n o e 
de todas las clases d e b í a n s e n t i r l a v i d a de l p a í s c o m p r o m e t i d a " . 

Es t a e r a l a s i t u a c i ó n d e s c r i t a p o r u n t e s t i go a j eno de m a y o r excep ­
c i ó n p o r u n p o l í t i c o c a r a c t e r i z a d o d e l a t a l l a de C h u r c h l l l , de u n p a r ­
l a m e n t a r l o , t r a d i c l o n a l m e n t e p a r l a m e n t a r i o como" I n g l a t e r r a . 

" L a E s p a ñ a t r a d i c i o n a l — a ñ a d e — c a y ó con l a M o n a r q u í a . L a Cons ­
t i t u c i ó n p a r l a m e n t a r i a h a c o n d u c i d o a u n caos de sangre y de fuego. 
¿ Q u é h a r á l a n u e v a E s p a ñ a y b a j o q u é f o r m a ? . . . " C o m o b u e n p a r ­
l a m e n t a r i o I n g l é s , p l a t ó n i c a m e n t e , su p r e f e r e n c i a n o es d i idosa ; " E l 
I n t e r é s i n m e d i a t o de F r a n c i a y d e I n g l a t e r r a se r ia l a r e s t a u r a c i ó n 
de u n a E s p a ñ a l i b e r a l , que asegurase l a p r o s p e r i d a d de todos . . . " Y 
enseguida, el h o m b r e que t i e n e s e n t i d o e x a c t o de l a r e a l i d a d espa­
ñ o l a : "Pero n o podemos apenas esperar lo" . Y de l a c o n v e n i e n c i a i n ­
t e r n a c i o n a l ; " M i e n t r a s t a n t o , es de l a m á s a l t a i m p o r t a n c i a q u « 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a se u n a n , a f i n de observar una extricta neutra­
lidad e I n d u c i r a las o t r a s po tenc ias a i m i t a r l a s . " 

E l a r t í c u l o a que a ludo , f u é escr i to a r e q u e r i m i e n t o de u n d i a r i o 
p a r i s i n o n a d a a fec to a n u e s t r a causa : e l " P a r í s So i r " , y a p a r e c i ó ea 
su n ú m e r o c o i r e s p o n d i e n t e a l 20 de s e p t i e m b r e de l^ás. 

i Q u é o t r o s e r í a el aspecto i n t e r n a c i o n a l de l a g u e r r a de E s p a ñ a , 
s i desde luego hub ie se s ido u n h e ó h o l a e x t r i c t a n e u t r a l i d a d p r e c o n i ­
zada p o r e l e x i p e r í m e n t a d o h o m b r e de Es tado i n g l é s que, c o n t o d a l a 
a u t o r i d a d de su l a r g a v i d a p ú b l i c a , v u e l v e u n a vez m á s a los Conse­
jos de l a C o r o n a b r i t á n i c a I 

M e j o r d i c h o , l a g u e r r a n o e x i s t i r í a y a ; h a b r í a t e r m i n a d o haca 
t i e m p o . Y . con e l lo , h u b i e r a n g a n a d o i n d u d a b l e m e n t e m á a e l I n t e r é s 
n a c i o n a l de F r a n c i a y el de I n g l a t e r r a , que con l a p r o l o n g a c i ó n I n ú t i l 
de u n a s hos t i l i dades c u y o desenlace e s t á p r ev i s to . 

J O S E D E Y A N G U A S M E S S I A . 

Bélgica oo im Mñi 
o (os r e í o s t e 

omisl os 
Constiluyen un serio peligro 

para la paz pública 
B R U S E L A S , 3. — . E n t a n t o l l ega 

l a I n e v i t a b l e d e r r o t a r o j a se es­
c la rece l a s i t u a c i ó n , I nc lu so e n 
aquel los sectores europeos que 
ha s t a hace poco se h a l l a b a n s u ­
pedi tados p o r l a p r o p a g a n d a 
m a s ó n i c a , empezando a p r e o c u ­
parse por e l p r o b l e m a de los ex ­
pulsados e Indeseables de todos los 
p a í s e s que i n t e g r a n en l a a c t u a ­
l i d a d el n ú c l e o p r i n c i p a l de l e j é r ­
c i t o d e s t i n a d o a l desastre. 

U n o de .los m á s I m p o r t a n t e s d i a ­
r los de Bruselas , e l " M e t r o p o l e " 
p l a n t e a e l p r o b l e m a en los s i ­
guientes t é r m i n o s : 

"Este e j é r c i t o o rgan i zado y sos­
t e n i d o p o r el K o m l n t e r n b u s c a r á 
en su fuga l u g a r donde e x t e n d e r ­
se y deb ido a que l a ú n i c a s a l i ­
da p r a c t i c a b l e l a c o n s t i t u y e l a 
f r o n t e r a f rancesa . I n d i s c u t i b l e ­
m e n t e e n t r a r á e n F r a n c i a . 

"No t r a t a c i e r t a m e n t e da u n a 
t r i b u de caba l l e r r a . s i no de u n n 
ve rdade ra h o r d a de ma lhechores , 
ha s t a el e x t r e m o de que F r a n c i a 
v e n d r á ob l igada a t o m a r med idas 
r e s t r i c t i vas . ¿ C u á l e s s e r á n las n a ­
ciones v i c t i m a s de las l e g í t i m a s 
l i m i t a c i o n e s francesas? 

' T o d o s estos "s in p a t r i a " n o es 
de esperar se d i r i j a n p o r c i e r t o n i 
a I t a l i a , n i a A l e m a n i a , n i a S u i ­
za . U n i c a m e n t e queda B é l g i c a . 
C o n su doble p r e s t i g i o de n a c i ó n 
h o s p i t a l a r i a y de h o g a r de l socla 
I l smo, B é l g i c a a p a r e c e r á a eatos 
Indeseables como la ú n i c a n a c i ó n 
en l a c u a l s e r á posible r e e m p r e n ­
der de nuevo e l e x p e r i m e n t o . 

"Se t r a t a , t e r m i n a d i c i e n d o el 
d i a r l o , de p r e v e n i r m I n m i n e n t e 
pe l ig ro , f r en t e a l c u a l s e r á n I m -
noten tes las med idas de p o l i c í a . 
P r e c i s a r í a a c u d i r i n m e d i a t a m e n t e 
a disposiciones do c a r á c t e r gene­
r a l , a n á l o t r a s a las que t i ene adop­
tadas Suiza ." 

r á p a r a U n destacado cargo a l jefe 
de l a m i n o r í a g e r m a n a . 

E D E N A L A C O S T A A Z U L 

Chamberlaln e l a b o r a un plan p a r a 
lograr la paz en Europa 

Propondrá la reforma de la S.deN. y el examen 
del problema colonial alemán 

SE ACERCA V E R T I G I N O S A ­
M E N T E L A V I C T O R I A D E F I N I » 
U V A Y CON E L L A L A RECONS­
T R U C C I O N N A C I O N A L P A R A E L L O 
T « PRECISO OUE E N T R E G U E I S 
G E N E R O S A M E N T E TOD'V V U E S ­
T R A C H A T A R R A . 

O F E R T A S A L A C O M I S I O N 
P R O V I N C I A L . R E A L 7 1 - 1 . ' 

L O N D R E S , 3 . - S 9 d ice que iCham-
be r l a tn h a e laborado u n p i a n pa ra 
es tud ia r e l p r o b l e m a de l a paz e n 
Europa . 

A b a r c a e n t r e o t ros los s iguientes 
p u n t o s : 

Necesidad de l legar a u n acuerdo 
e c o n ó m i c o s.obre l a base de los p r o ­
yectos de V a n Z e e í a n d . 
- R e f o r m a de l a Socleidad de las 
Naciones. 

R e u n i ó n de u n a Conerenc ia en 
l a que se e x a m i n a r á n las r e i v i n d i ­
caciones coloniales de A l e m a n i a . 

L i m i t a c i ó n de los a rmamentos , s i 
n o inme/dia tamente , p o r lo menos 
d e n t r o de c inco a ñ o s , e n que I n g l a ­
t e r r a h a b r á reorganizado susi a r ­
mamentos . ' 

E L A N T I S E M I S M O 

. E N R U M A N I A ' 

B U D A T E S T , 3.—Las medidas a n ­
t isemitas del nuevo Gobierno se s i ­
guen con g ran i n t e r é s e n H u n g r í a , 

y a que se-tepie u n a e m i g r a c i ó n en 
masa p o r l a f r o n t e r a . 

H u n g r í a y a t u v o e n o t r o t i e m p o 
q u « d i c t a r medidas p a r a e v i t a r l a 
« ¡ m i g r a c i ó n de los J u d í o s de R u m a ­
n i a , y aho ra se c r e é que sa v e r á f o r ­
zada a poner las n u é i v a m e n t e e n 
p r á c t i c a . 

V I S I T A D E 4500 R U M A N O S 

R O M A , 3.—Esta noche h a n l l e ­
gado en t r e n especial 4.500 ruma,-
nos qae h a n s ido recibidos c o n ex­
t r a o r d i n a r i a s muest ras de afecto. 

L A D E M O C R A C I A E N 
f-

E N Y U G O E S L A V I A 

P A R I S , 3. — E n u n a en t rev i s t a 
concedida p o r el P r í n c i p e Regente 
de Yugoes lavla a u n per iodis ta , m a ­
n i f e s t ó que yunque I n g l a t e r r a cree 
que e l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o que 
existe en l a G r a n B r e t a ñ a puede 
ser apheado a todos loa p a í s e s , esto 

n o es a s í , y e n Yugoes lavla , a u n 
siendo' e l Regente p a r t i d a r i o de la, 
democracia , n o puede exponer a l 
pais a loa pe l igros de las fatales 
discusiones de los pa r t i dos p o l í t i ­
cos. 

N O SE L E S P E R M I T I R A 

L A E N T R A D A 

B E L G R A D O , 3. — ComuniTan de 
A n k a r a que las autoridades) p o l í t i ­
cas h a n p r o h i b i d o t a m b i é n lo, e n ­
t r a d a e n T u r q u í a d^j los j u d í o s que 
s e r á n expulsados de R u m a n i a . 

L A S M I N O R I A S A L E M A N A 

Y H U N G A R A 

B U C A R E S T , 3. — E n los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s se dice que en el D e p a r t a ­
m e n t o de l a Pres idencia se estable­
c e r á n despachos p a r a los represen­
tantes de las m i n o r í a s a l emana y 
h ú n g a r a . 

T a m b i é n se dice que se n o m b r a -

L O N D R E S , 3.—Ha sa l ido para l a 
Costa A z u l , donde p a s a r á unos d í a s , 
el m i n i s t r o de Relaciones E x t r a n j e ­
ras, M r . E d é n , 

Se cree que desde a l l í se trasla­
d a r á d i r e c t a m e n t e a G i n e b r a p a r a 
asis t i r a l a s e s i ó n de a p e r t u r a del 
Consejo de l a Sociedad de N a c i o ­
nes. 

E L M E N I S T U O D E A G R I O Ü L . 

T U R A D E L R E I C H 

B E R L I N , 3.—El m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a de l R e l c h y func iona r lo s de 
su 4 í i n l s - t e r i o s a l d r á n el d í a 7 de 
enero en v i a j e p a r a R o m a con ca ­
r á c t e r o f i c ia l . 

Su es tanc ia e n l a c a p i t a l I t a l i a n a 
d u r a r á c u a t r o d í a s . 

E L P A R L A M E N T O 

N O R T E A M E R I C A N O 

W A S H I N G T O N , 3.—El Presidente, 
Roosevelt, h a i n a u g u r a d o h o y las 
tareas o r d i n a r i a s de l P a r l a m e n t o 
no r t eamer i cano . D i r i g i ó u n mensa­
je a los d iputados , en e l que a f i r m ó 
que los Estados U n i d o s e s t á n dis­
puestos a respetar los derechos de 
todas las n a c i o w f - s iempre que é s 
tas respeten los del pais . A ñ a d i ó 
que el e q u i l i b r i o p resupues ta r io es 
p o r aho ra Impos ib le , y e n c ü a i r t o a l 
paro , l a s o l u c i ó n n o e s t á e n l a c o n ­
c e s i ó n de subsidios a los obreros 
navados, s i no en f ac i l i t a r l e s t r a b a -
Jo. 

/MUJERES ESPAÑOLñSI UN 
W30llER!TO EN QUE ESTEN 
OCIOSAS VUESTRAS IWA-
NOS, ES UNA PRENDA DE 

ABRIGO QUE ROBAIS A LOS 
COMBATIENTES 

Las tedias ¡ M i í e s t n -
drán m estar domisiliaJas 

ea el lerritorío lerailo 
No tienen ningún valor los actos, 
disposiciones o acuerdos del 

llamado "gobierno" 
de Barcelona 

H " ¡Bole t ín d e l Es tado" p u b l i c a n a 
dec re to - l ey , c u y a p a r t e d l s o p i s i t l v a 
dice a s i : 

Articulo primero. Se c o n s i d e r a r á 
como ú n i c o d o m i c i l i o l e g a l de l a i 
C o m p a ñ í a s m e r c a n t i l e s de t o d a j 
clases e l que t e n í a n c o n a n t e r i o r i ­
d a d a l d i ec iocho d j j u l i o de m i l n o . 
veclentos t r e i n t a y seis, s i e m p r e q u « 
quede enc l avado d e n t r o de l t e r r i t o ­
r i o l i b e r a d o some t ido a l a Ju r i sd ic ­
c i ó n de las au to r idades de l a E s p a ñ a 
N a c i o n a l ; + a m b i é n lo s e r á c u a l q u i e r 
o t r o que se encuen t r e s i tuado ien.-
t r j d e l r e f e r i d o t e r r i t o r i o , c u a n d o 
med ie acuerdo expreso de las m e n ­
c ionadas Sociedades, adop tado po» 
sus o rgan ismos sociales e n J u n l a i 
celebradas d e n t r o del m i s m o t e r r i ­
to r io . 

Las Sociedades que h a s t a l a f echa 
no h a y a n I . jado su d o m i c i l i o e n t « -
r r i t o r l o n a c i o n a l l iberado , se e n t e n ­
d e r á que l o poseen e n e l l u g a r o» 
ese t e r r i t o r i o en que se viene re­
u n i e n d o su Consejo de A d m i n i s t r a ­
c i ó n , n u d l e n d o c o n f i r m a r l o o m o d i ­
ficarlo m e d i a n t e acuerdo adop-ado 
e n l a « c o r r e s p o n d i e n t e a samblea o 
r e u n i ó n de Consejo, d e n t r o de l a 
J u r i s d i c c i ó n t e r r i t o r i a l I n d i c a d a , 

A r í . segundo. So lamente t e n d r & a 
va l idez y eficacia J u r í d i c a las J u n ­
tas generales o r d i n a r i a s y e x t r a o r ­
d i n a r i a s v sus acuerdos, loa Conse­
jos de A d m i n i s t r a c i ó n y sus r e so lu ­
ciones y loa d e m á s actos y c o n t r a ­
tos e n que I n t e r v e n g a n delegados o" 
representantes de C o m p a ñ í a s m e r ­
cant i les , que se celebren u o t o r g u e n 
d e n t r o de l a j u r i s d i c c i ó n t e r r i t o r i a l 
de l a E s p a ñ a l i be rada , o p o r v i r t u d 
de delegados o representaciones q u « 
h a y a n de c u m p l i m e n t a r s e e n e l ex ­
t r a n j e r o o p rocedan de r e s o l u c l o n e i 
u o to rgah i i en to s real izados e n aque­
l l a j u r i s d i c c i ó n t e r r i t o r i a l . Son n u ­
los y s i n va l idez a l g u n a las J u n t a t 
Generales, Consejos de A d m i n i s t r a ­
c i ó n , sus respect ivos acuerdos, loa 
poderes, representaciones y actos j 
con t r a tos e jerc idos , o s t e n t a d o » o 
fo rmal i zados e n t e r r i t o r i o e s p a ñ o l 
somet ido a l d o m i n i o de las a u t o r i ­
dades de l l l a m a d o G o b i e r n o O i 
Barce lona (Va lenc ia o M a d r i d a n t e ­
riormente) , a s i c o m o los actos, c o n ­
t r a tos y ac tuac iones personales o 
delegadas e je rc i t adas e n e l e x t r a n ­
j e r o p o r personas que o s t e n t e n sus 
facul tades p o r v i r t u d de de legac io­
nes o representaciones procedente* 
de aquel t e r r i t o r i o n o somet ido t o ­
d a v í a a l d o m i n i o de las a u t o r i d a ­
des nac iona les e s p a ñ o l a s . 

A r f . tercero. .No t i e n e n n i n g ú n 
valor las actos, disposiciones o acuer 
dos de l l l a m a d o G o b i e r n o de B a r c e ­
lona (antes de M a d r i d o V a l e n c i a » , 
de l l l a m a d o G o b i e r n o Vasco y d « 
cua lqu ie r o t r o G o b i e r n o m a r x i s t a 
o separa t i s t a e n c o n t r a de los 
acuerdos de los Consejos de A d m i ­
n i s t r a c i ó n de Bancos, Sociedades 
A n ó n i m a s y C o m p a ñ í a s M e r c a n t i ­
les de todas clases, de los p o d e r e i 
de los Di rec to res y Apoderados da 
las Empresas , cons t i t u idos o deslg-. 
nados c o n a n t e r i o r i d a d a l d iec iocho 
de Julio de m i l novecientos t r e i n t a 
y seis y v igentes e n esa fecha. 
I g u a l m e n t e son nu los , p o r c o n s i ­
guiente , y s in n i n g ú n v a l o r los ac­
tos, decisiones o acuerdos de loa 
Consejos, C o m i t é s , Di rec tores , A p o ­
derados y A d m i n i s t r a d o r e s , desig­
nados a l a m p a r o de dlsposicionea 
ilegales emanadas .de los l l a m a d o s 
Gobiernos antedichos , a s í como loa 
actos y con t r a to s rea l izados o c o n ­
sentidos p o r tales i l e g í t i m a s r e p r e ­
sentaciones. Consejos, C o m i t é s , D i ­
rectores, Apoderados y A d m i n i s t r a ­
dores, que n u n c a fue ron nombrados 
v á l i d a m e n t e n i con a r reg lo f las 
disposiciones es ta tu ta r i a s de las 
respectivas Sociedades o C o i r n a -
ñ í a s . 

Art. cuarto. Los efectos de est* 
Decreto eon r e t m a o t l v o s a l a feohsi 
dieciocho de j u l i o de m i l novec i en ­
tos t r e i n t a y seis y p r o d u c i r á f u e r ­
za lega l <Jesde su p u b l i c a c i ó n e n e l 
• 'Bole t ín dPl Estado". 


